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TEMPO - Pressão atmosférica média:

1012,3 milibares. Temperatura média do dia:
18,7 graus eentígrados, Umidade relativa mé­

dia: 77,9%. Estado médio do céu: de claro a

meiO' encO'bertO' durante O' dia, cobrindo à

nO'ite. EstadO' médio do tempo: com instabi­

lidades no Iitoral e no planalto; nevoeiros à

nO'ite e pela .manhã. Previsão: A. Seixas

. NettO'.

MARTINHO DE HARO - O artista Marti­
nho de Haro vai participar de exposição na

Guanabara, na Galeria "Chica da Silva". A

informação foi prestada pelo Museu de Arte
de Santa Catarina, acrescentando que a mos­

tra será realizada no período de 18 a 30 des­
te mês, com apresentação de pinturas e dese­

nhos de Martinho de Haro .
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Estado terá em

2anos 42mil
novos telefones

da'Cotesc". Enquanto isso, até o fi­

nal, do ano deverão ser instalados
mais 60 telefones moedeiros em

Florianópolis, tendo chegado on­

tem de São Paulo os equipamentos
necessários a ligação de seis deles, o
que deverá ser feito imediatamente.
Fonte da Cotesc informou que a ex­

periência dos moedeiros alcançou
receptividade, observando-se grande
utilização dos 'telefones (Página 3).

A Cotesc vai assinar amanhã contra­
to para a implantação em dois anos

de 42 mil novos terminais telefôni­
cos em Santa Catarina, além de

equipamentos de mesas interurba­

nas. e centrais de trânsito, O ato será

realizado às 11 h30min no gabinete
do Governador, Hiqino Corsetti.

Representa, segundo Q presidente
da empresa, lia grande arrancada pa­
ra a implantação do Plano Diretor

Umentre66·
catarinenses
é funcionário
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Aprovada ação
contra, te.rror

Stagium é sucesso e volta a se exibir
)
O Ballet de Câmara "Stadium", de São Paulo,

alcançou grand�, sucesso em sua apresentação de

ontem à noite nesta Capital, cO'm O' Teatro Alva­

ro de Carvalho'ínteíràmente lotado, em sua mai­

oria por estudantes. Hoje O' conjunto voltará a

se exibir no!fAC, cqm um programa diferente

do de ontem à noite, quando os maiores aplau-

SO'S foram para o número "Diad0rim", inspirado
em Grandes Sertões: Veredas, de Guimarães Ro­

'sa, e para o "Samballet", uma batucada afro

-brasileira, Em sua segunda e última apresen­

tação o "Stagium" voltará a dançar O' "Diado­

rim", além de "Entre-Linhas",' de Rachmani­

noff; "Episódio", de L�cas Foos e Kadelat, e

"lmpression" (ária na corda de som), de Bach.

Amanhã o conjunto seguirá para Blumenau, on­

de tem apresentação marcada no Teatro Carlos

Gomes, viajando posteriormente para Curitiba,

onde encerrará o giro pelas capitais e outras ci­

dàdes dos Estados sulinos e pela Argentina e

Uruguai, onde iguàlmente alcançou sucesso

Uma proposta de quatro nações para a pro­

posição de severas medidas a nível interna­

cional, em casos de sequestros, recebeu a

importante aprovação de um sub-comitê le­

'gal do conclave ínternacional que estuda a

pirataria aérea e a extorsão, em Washing­
ton. O projeto prevê sanções internacionais

contra países que violem suas obrigações
para ajuizar O'U extraditar sequestradores

. ou devolver os passageiros das naves seques­
tradas, Opuseram-se à resolução O' Chile,

Egito, União Soviética, e Tanzânia, enquan­
to que o Brasil, Argentina, Jamaica, Japão
e Israel votaram a favor.

Ac'idenle 'e' m""'

carro roubado
-feriu'dois

Na noite de ontem, por volta das

22h30min., na Av. Rubens de Arruda.

Ramos, nas imediações da rua Almirante

Lamêgo, o Opala, placas AA-05-46, di­
rigido por Cesi José Vieira, solteiro, 18

anos, residente à rua Santo Antonio,
S/No., em Barreiros e que tinha como

acompanhante seu primo João Hermoge ..

nes Medeiros, casado, 22 anos, residente

na rua Ateias, em Barreiros, em vista da

alta velocidade em que trafegava, não­

conseguiu concluir a curva, batendo no

meio-fio capotando violentamente e pre­

cipitando-se no perau ali existente.caindo
na praia, a sete metros abaixo.

Os primeiros socorros, foram presta­
dos pelo marinheiro Lourival Schauffert,
do 50. DN, que se encontrava nas proxi­
midades e que conseguiu tirar um dos

ocupantes do interior do veículo, que se

achava com as quatro rodas para o ar,
luzes acesas e buzina tocando. O outro

ocupante foi retirado minutos depois,
por uma guarnição do Corpo de Bombei­

ros, comandada pelo Tenente Vitowski,
que desvirou o carro, retirando-lhe a ba­

teria já que havia ameaça de incêndio.

As vítimas, por uma ambulância da
Secretaria de Segurança e Informações

'

foram conduzidas ao Hospital Celso Ra­

mos, onde permanecem internados, sen­
do satisfatório o estado de saúde de Cesi

José Vieira, enquanto o estado de João'

Hermogense Medeiros inspira cuidados" '

havendo suspeito que tenha sofrido fra­
tura do crâneo,

No loéal estiveram agentes da Delega­
cia de Segurança Pessoal e os Peritos da
Divisão de Polícia.

ERA ROUBADO
O carro, que ficou totalmente des­

truído, era de propriedade de WaldiI
Luiz Buzzato e fora roubado poucos an­

tes na Av. Ivo Silveira, onde se encontra­

va estacíonadonas proximidades do de­

pósito da Heliogás. Na oportunidade, O,�:
si e João Hermogenes estavam acompa­
nhados por mais dois amigos que não

quiseram participar da aventura, preten­
diam apenas dar uÍnas voltas com o caro,

ro_

NO LOCAL
Este acidente foi o terceiro ocorrido

ontem no mesmo local, todos por exçes­
so de velocidade: O primeiro ocorreu às
13h20min., quando um "Fuscão" per­
deu na curva, capotando e s6 não se pre­

cipitando na praia por ter sido contido

por um monte de cascalho que está sen­

do utilizado em obras que a Prefeitura
.

realiza no local. O outro aconteceu às

13h30min., quando uma Variant, de São

Paulo, desgovernou, subiu a calçada e

quase entrou numa casa. Os bombeiros desviraram o carro qyg__tombou com ,as rodas para cima para salvar os ocupantes.'f
;A im[Jeríci'a dos puxadores fez o Opala cair da amurada. Sunab diz

Nacional teve .perque a

carne subiu

12 jogos ontem
.

CO'm 12 jogos ontem à noite, o Campeona­
to Nacional continuou, agora na segunda
rodada. Na Bahia o juiz escalado não apare­
ceu e teve que ser substituído pO'r Garibal­
do Matos que acabou expulsando a um jo­
,gador americano. Os resultados foram es­

-tes: Remo O x O Vasco, Nacional O x O

Flamengo, Abc O x 3 São Paulo, Ceará 3 x
'I Internacional, Náutico 1 x 2 Cruzeiro"

Brasil O x 2 Fluminense, Sergipe O x 1 San­

tos, América (MG) O x O Corfntians, Coriti­
ba O x O Botafogo e Grêmio 1 x O Atlético
Mineiro. O jogo Vitória x Palmeiras será

hoje à noite, complementando a segunda
rodada do Campeonato Nacional. Para sá­
bado está programado somente o jogo en­

tre o Náutico e Fluminense. (Página 7 do II

Caderno),
.

Fonte da Delegàcia Re­

gional da Sunab esclareceu

ontem que o aumento nos

preços dos quilos da carne

- de Cr$ 8,00 para

Cr$ 9,00 a de primeira -

foi determinado após estu­
dos que abrangeram desde

o fórnecimento do boi ern

pé até O' consumo final.

Além disso, a Sunab levou

em consideração o final da

entre-safra e a reivindica­

ção dos marchantes que,

ao tomarem conhecimento

dos entendimentos que vi­

savam a importação da car­

ne, limitaram-se ao aumen­

to de Cr$ 1,00 por quilo.
(Página 6).

Zezé revoltado
com a dispensa
vai para o S«I'

Página 8•
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A espionagem americana decepcionada: o
vietcong ainda aguenta 2 anos. Atacando

A tática da formiga, que consiste em transportar cargas
de guerra de qualquer maneira quando as estradas são corta­

das, asseguram a resistência norte-vietnamita por mais dois

anos, apesar dos bombardeios dos Estados Unidos, cujo re­

sultado mais positivo até agora tem sido o de aumentar o

número dos prisioneiros de guerra. Duas agências de espio­
nagem norte-americanas, que chegaram a essas decepcionan­
tes conclusões, dizem que 20 mil soldados comunistas se

infiltraram no Vietnã do Sul nas últimas seis semanas e que
eles' conseguiram reconstruir os oleodu tos destruídos no seu

país. Na guerra cara a cara, Quang Tri se transformou num

símbolo de prestígio político, na expressão do presidente
Van Thieu que agora está decidido tomá-la a qualquer pre­
ço.

O intenso. fogo da artilharia e a forte resistência terres­

tre impediram que os reforços sul-vietnamitas chegassem até

a cidadela da capital provincial mas o comandante da infan­
taria da Marinha do Governo disse que já tem homens sufi­

cientes para aguentar a barra. Dizem que estão matando

cem comunistas por dia em Quang Tri, mas os oficias omiti­

ram quais estão sendo as suas baixas. Periodicamente os

tanques sul-vietnamitas carregam mortos e feridos mas to­

dos os informes da front dizem que "as coisas marcham

bem". Um oficial chegou a dizer: "são combates lentos, mas
estamos matando todos. Os comandantes não querem saber

de cálculos sobre quanto custará tomar a fortaleza. Mas se a

coisa virar e ficar realmente feia, talvez as tropas do Gover­

no tenham que retirar-se com a mesma rapidez de uma

unidade de um coronel vietnamita que tem avançado nos

últimos dias. Ele é apelidado de Eddie, o ligeiro.

contabilizou a perda de 600 aviadores em cinco meses. É
uma média de 4 que caem por semana em poder dos comu­
nistas. Antes da intensificação dos bombardeios, o Pentágo­
no tinha contado 412 norte-americanos desaparecidos.

As duas agências de espionagem, a Agência Central da

Inteligência e Agência de Inteligência de Defesa,.dizem que

entregaram os seus informes à Casa Branca em fins de agos­

to, segundo informações de New York Times. Um alto fun­
cionário dos serviços espiões entretanto disse que o Vietnã
do Norte poderia ter duplicado suas operações se não fos­
sem feitos os bombardeios. Segundo os informes, prepara­
dos pelo Conselho de Segurança Nacional, os bombardeios
têm tido êxito mas os resultados são decepcionantes devido
à tática de formiga, onde se usa caminhão, bicicleta, barca­
ços e os ombros para transportar materiais de luta.

& .

.

Os familiares dos prisioneiros norte-americanos de guer­
ra que foram postos em liberdade pelo Vietnã do Norte,
acompanhados por três ativistas de paz, saíram ontem à
noite para escoltar de regresso ao país alguns pilotos libera­
dos e deverão chegar a Hanói no sábado. Olga Charles de 27
anos de idade, esposa do tenente de marinha Norris Charles
e Minnie Lee Gart1ey, mãe do tenente da Marinha Markham
Gartley aceitaram fazer a viagem, O grupo vai a Hanói por
Copenhague, Bangkok e Vientiane e regressará com .€IS pilo­
tos liberados no dia 25 de setembro.

KISSINGER

Henry Kissinger concluiu três dias de intensas nego­
ciações com os altos dirigentes soviéticos conferenciando
sobre questões relacionadas com a segurança mundial e rela­

ções bi-laterais. Como nos dias anteriores de conversações
com o Kremlim, na' segunda-feira e na terça-feira, os funcio-·
nários norte-americanos deram escassos detalhes. Kissinger e
sua comitiva partirão de avião até a Europa ocidental hoje
pela manhã. Da União Soviética, Kissinger ira para Londres
e logo depois a Paris para informar esses governos de suas

conversações em Moscou. Em Londres anunciaram que a

União Soviética e os. Estados Unidos estão por firmar um

gigantesco pacto comercial. Um jornalista soviético disse

que acredita-se que o convênio elevará a 4900 milhões de
dólares anuais para 1977.

AVIÕES
O comando dos EUA diz que foram quatro aviões que

caíram em dois dias de batalhas aéreas no Vietnã do Norte

mas a Rádio de Hanói já diz que foram seis os aviões abati­
dos nas províncias ao redor de Hanói' e Aífong, Desde o

recomeço da campanha aérea, já são 100 os aviões abatidos.
Mas o esforço norte-americano de obrigar o Vietnã do Nor­
te a procurar a paz e por em liberdade os prisioneiros de

guerra resultou num aumento considerável desses prisionei­
ros. Com a perda de um avião Phantom F4 e seus dois

tripulantes na segunda-feira, o comando norte-americano

.----NOTICIÁRIO DE BOLSO---.

Absil tinha
tumor pesando
J4 quilos

Um tumor pesando 14 qui­
los foi extraído do estômago de
Davil Absil, de 50 anos de idade,
que segundo sua esposa Pat, po­
deria ser seu irmão gêmeo. cabe­
los, e pele, e que originou-se
possivelmente de uma rejeição
embrionária de tecido ou partes
de um feto rudimentar. Absil vi­
nha sofrendo dores durante os

últimos 23 anos, sendo que estas
aumentaram quando resultou fe­
rido num acidente de automóvel
no mês de abril. O hospital onde
se realizou a operação, em Joha­

nesburgo, negou-se a fazer co­

mentários.

Papa ainda se

preocupa com

o divórcio
Paulo VI mais uma vez fez

um. apocalíptico discurso para
os 3 mil visi tantes na sua audiên­
cia pública semanal, condenan­
do o anti-constitucional, a ve­

lhíssima instituição do divórcio
c o recurso do aborto, além' de
se preocupar com o adultério.
Ele acha que estes hábitos fazem
do homem moderno "um ente

vulgar, vicioso e triste", fazendo
. também uma ligação entre a li­
berdade dos sentidos e costumes

com as drogas. Defensiva, repú­
dio e renúncia são as' suas pala­
vras de ordem.

Oito pessoas morreram

e outras oito foram salvas

quando um navio mexica­
no incendiou a uns 320

quilômetros ao sul de San

Diego, Califórnia. A guarda
costeira ainda busca seis

homens, uma mulher e

uma criança que consegui­
ram sair do navio numa

balsa -
*

- Em Katmandu,
no Nepal, um avião do
exército chocou-se contra

uma .linha de alta tensão e

explodiu matando as 31

pessoas que iam a bordo.
Quatro pertenciam à tripu­
lação do DC-3 e 24 eram

soldados do exército. -
•

Quatro pessoas morreram e

umas 50 ficaram feridas
quando um trem de passa­
geiros bateu contra um ca­

minhão numa passagem de

ntvel ferroviário em Vara­

zdin, na Iugoslávia. - !'Re­

gistrado pelo Instituto Cen­
trai de Metereologia e Geo­
dinâmica de Viena, um for­
te terremoto que presume
-se tenha agitado a região
das ilhas Fiji, a uns 16 mil

quilômetros da capital aus-,
tríaca -

* Um estudante
mexicano que não gosta
muito do bispo de Cuerna­
vaca, resolveu acabar com
uma de suas conferências
num lotado salão universi­
tário, colocando uma bom­
ba que explodiu sem ferir
ninguém.

Russia admite
que também
tem viciados

. Finalmente a União Sovié­
tica�dmitiu asdrogas como pro­
blema crescente, introduzindo
dura legislação para o tratamen­

to obrigatório dos viciados. Um
decreto. distribuído pelo Soviet
Supremo da República, prevê a

detenção de dois anos de traba­
lho curativo. O decreto da legis­
latura, publicado no último bo­
letim oficial, não trouxe nada
sobre dispensários de trabalho

curativo, que sugerem uma rede
de campos' especiais que estão
sendo construídos. atualmente.
A imprensa oficial soviética rara­

mente toma nota do problema
de drogas e os funcionários ne­

gam que ele exista. Fumar ma­

conha, introduzida ilegalmente
.

das repúblicas. caucasianas e asiá­
ticas é relativamente comum en­

tre os estudantes e os outros jo­
vens. Mas não tem as mesmas di­
mensões que. os Estados Unidos,
pois as fronteiras soviéticas são
duramente fechadas e há penas
muito violentas para quem in­
troduz a coisa dentro do país. O
novo decreto só será aplicado na

república russa, de 131 milhões
de habitantes, mas uma legisla­
ção similar já foi adotada na re­

pública caucásica da Georgia há
três anos. Mas é o álcool, especi­
almente a vodka, o maior intoxi­
can te d os russos ..

o Vatic:ano anunciou que uma cera especia' brasi'eira será uti'izada na restauração da Pietá, de

Miguel Angelo. O encarregado da restauração também é brasileiro. "Tráfico de influências"?

Shriver

bajula os

chicanos
Os chicanas [mexicanos-norte-americanos} nunca

foram tão bajulados como agora, nos Estados Unidos,
quando republicanos e democratas disputam as elei­
ções presidenciais. Após a "corte" de Nixon na ques­
tão da salinidade do rio Colorado, foi a vez de Sargent
Shriver, vice de McGovern, fazer a sua média. Em El
Paso, no Texas, Shriver chegou gritando (em espa­
nhol), "Viva a Greve", "Viva a causa", "Viva a união ",
apoiando uma greve realizada pelos chicanos contra os

patrões de uma indústria textil. Para o ex-embaixador
em' Paris,' a greve "é justificada". Após os gritos de'
apoio, Shriver discursou dizendo que a causa dos chi­
canas "é uma questão de seres humanos individuais
contra o poder do dinheiro". O candidato a vice não
deixou também de dar a sua alfinetada em Nixon: "Se­
ria um excelente prato par,a um psiquiatra analisar por
que Nixon tem tanto medo de seu nome e da palavra
republicano".

Governo peru.ano põe a
mão na energia elétrica

,

o Governo militar do Peru passará a controlar o

fornecimento de energia elétrica para serviço público ao

declará-la de necessidade, utilidade e segurança pública e de

interesse nacional, criando para isso a Empresa Pública de
Eletricidade. Um decreto publicado ontem reserva ao Estado

as atividades de fornecimento, transformação, transmissão,
distribuição e comercialização de energia elétrica para serviço
público, atr avé s da Eletroperu, organismo público
descentralizado do setor de Energia e Minas. A medida fOI
justificada como básica para o desenvolvimen to econômico e

social do país. De acordo com o decreto, o Estado exercerá,
através da El etropcru , a gestão empresarial que lhe

corresponda como acionista das empresas de serviço público
de eletricidade.
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A justiça e o poderoso
ronco do contra-mestre

. ..

A vizinhança de Harris Robinson, de S9 anos, em Los

Angeles, anda meio apavorada com um hábito que à sua espo­
sa não incomoda mais: Harris, contra-mestre aposentado da

Marinha, não ronca, ruge. "É um ruído distante e constante,
como uma trovoada longínqua", diz sua esposa, vítima notur­

na· do marido durante 15 anos. "Mas eu já estou acostuma­

da". O senhor e a senhora Hardenbrook, vizinhos e não acos­

tumados, após várias noites insones, resolveram agir por "trâ-
.

mites legais".· Ontem, o descansado contra-mestre recebeu

uma notificação jurídica: "Seus roncos constituem uma mo­

léstia pública que afeta o pacífico desfrute de sua proprieda­
de. por parte do senhor e da senhora Hardenbrook. "Em sen­

do assim, disse o advogado, ou Harris para de rugir, ou sentirá'
'Sobre ele" o peso da lei". Mas o contra-mestre, como disse­

mos descansado, não se perturbou muito. Chamou também o

seu advogado que por sua vez mandou o bilhete ao senhor e à
senhora Hardenbrook, dizendo que não há tribunal que possa
ir.tcrferir contra o livre direito de roncar. Falou.

Terror avisa: cubanos,
saiam de Porto Rico. Jál

Os exilados cubanos que prosperaram em Porto Rico

estão assustados com as ameaças mandadas pelo correio para

que saiam da ilha antes do dia 30 de novembro e que não

participem das eleições gerais de 7 de novembro, senão serão
atacados por terroristas. Os comunistas são assinados pelos
comandos anti-cubanos, mas a polícia ainda não descobriu
uma organização deste tipo que tenha um plano guerrilheiro
organizado. Este' toque foi dado depois de uma casa

comercial e uma residência pertencentes a cubanos terem sido

atacadas por bombas incendiárias; seriam episódios
aparentemente isolados. Há 35 mil cubanos em Porto. Rico,
sendo que um terço ganhou a cidadania. norte-americana.
Sabe-se que quase todos votarão no novo partido progressista
do governador Luis Ferre ou no· Partido Popular
Democrático, mas nenhum votará no Partido Independentista
Porto-Riquenho. A colônia cubana teme que a independência
da ilha termine num regime socialista, o que derrubaria-todos

os seus privilégíos.

Ricordi fico'u
doente e juiz
adia processo

A súbita enfermidade de

Augusto Joseph Ricordi, acusa­

do de ser o magnata latino-ame­
ricano do tráfico de heroína,
provocou o adiamento dos pro­
cedimentos do Tribunal Federal
contra ele. O juiz John M. Ca­
nella recebeu informação de que
Ricordi foi transportado enfer­
mo à prisão federal de West

Street, aparentando estar com

pedras nos rins, segundo diag­
nóstico médico. Ricordi foi pre­
so no início deste mês após uma
decisão judicial paraguaia para
que fosse concedida a cxtradi­

. ção solicitada pelos Estados Uni­
dos ao Governo de Assunção. O
juiz John Cannella propôs ·audi­
ências prévias ao juízo até o pró­
ximo dia 28, alegando que "não
vou realizar os procedimentos
até que o acusado esteje presen­
te". Ricordi, que é natural da

França, não havia estado an tcs
nos Estados Unidos, onde é acu­
sado de violar uma lei federal
contra o complô para realizar o
tráfico de narcóticos. O Gover­
no norte-americano alega que
ele foi o responsável pelo envio
de grande quantidade de heroí­
na aos Estados Unidos em 1970.

Apesar da intensificação dos bombardeios, a espionagem descobriu que "eles" aguentam mais 2 anos

Países pobres resolveram reagir.
contra os ricos e suas vantagens

Oriente Médio vê a briga pelas
armas na guerra "lião declarada"

A sutileza britânica

Os países sub-desenvolvidos decidiram inesperadamente
lutar por uma drástica reforma do sistema de emissão do

papel ouro. O grupo dos 24 (o Brasil entre eles) sustenta
que o atual procedimento da distribuição só consegue 'incre­
mentar. as reservas dos países mais ricos enquanto deveria
ser o contrário. Foi a primeira decisão do grupo, que se

encarregou 'de. articular uma posição conjunta que o mundo
sub-desenvolvido apresentará no processo de modificação
monetária que se inicia no fim do mês. A reunião foi feita
com as portas fechadas para a Imprensa.

O sub-gerente do Banco Central da Venezuela, Carlos
R. Silva, instalou o grupo que se apartou de imediato das
mais fáceis soluções que tinham sido propostas para vincu­

lar a emissão do papel ouro às necessidades do financiamen­
to do desenvolvimento. "As novas emissões não só deve se

atender à solução dos problemas de liquidez internacional
mas também para as necessidades do' crescimento econômi-'
co dos países em desenvolvimento, pelo qual uma quantida­
de poderia ser depositada aos organismos internacionais a

fim de estes darem crédito aos países de menores recursos

financeiros.

Um francês ameaçador e o Governo britânico crítico,
são as peças mais importantes do assunto que domina atual­
mente a questão do Oriente Médio: armas. Já que a guerra,

apesar de não declarada está aí mesmo, resta saber quem dá
as armas.

O francês é Gabriel Aranda, conselheiro técnico e por­
ta-voz de Imprensa do ex-ministro da Construção da Fran­

ça, Albint Chalandon, que resolveu entregar aospoucos, aos
jornais, uma série de documentos secretos revelando gran-

. des corrupções do Governo. Aranda está do lado de Israel e
troca os documentos pela promessa de Pompidou de não

entregar 110 Mirage que vendeu ao Governo da Líbia. Se

Pompidou não aceitar, "grandes escândalos abalarão os ali­
cerces do Governo".

Os documentos de Aranda: envolvem sempre corrupção
no setor da construção civil, onde pequenos "favores" do
Governo francês teriam proporcionado grandes lucros a par­
ticulares e algumas vidas à população, como as 44 pessoas
que em fevereiro de 1970 morreram soterradas num centro

juvenil da colônia de férias de Val D'Iseres e Tignes. Um

A josada do Governo britânico é mais sútil. Particular­
mente, e com muita austeridade, é lógico, as autoridades de
Sua Majestade começaram a dar umas alfinetadas nos Esta­
dos Unidos, depois que Nixon mandou vetar a proposta do
Conselho de Segurança da ONU que mandava Israel suspen­
der as represálias contra o� refugiados palestinos. Daí, fo­
ram diretamente ao assunto: fornecimento de armas ao Egi­
to. Com a expulsão dos soviéticos, a Grã-Bretanha, que já
vendia, pretende ser o maior fornecedor de armamentos ao

Governo egípcio.
Londres começou acusando Nixon de provocar divisões

entre os membros das Nações Unidas em relação ao proble­
ma do Oriente Médio, para conseguir o voto dos judeus.
"Nós todos sabemos que as administrações norte­

americanas, incluindo a do presidente Nixon, estão preocu­

padas', em anos.de eleições, em conseguir o importante voto
judeu", disse uma fonte governamental. Para não caminhar
sozinha, a Grã-Bretanha aceitou a aliança: da França na

conquista do mercado árabe, perdido pelos soviéticos. E o

problema será levado até à reunião dos dez grandes da Euro­

pa, onde Paris e Londres pretendem uma posição mais firme

Sobre o uso entre os próprios membros do Fundo Mo­
netário disseram que "devem-se revisar as bases sobre as

quais se distribuirá essa reserva artificial. Nos três anos des
de a criação do papel ouro, o mundo mais pobre só recebeu
2.348 dos 9.341 milhões de unidades que foram emitidas.
Os 6.177 milhões réstantes engrossaram os recursos dos paí
ses industrializados. Os 24 disseram que rejeitam -as teses de
que a sua distribuição continue realizando-se em base da

quota que cada país tem no fundo, para que deste modo só
se consiga incrementar as reservas dos países mais ricos

quando devia ser o contrário. A América Latina recebeu até

agora 879 milhões de unidades de papel ouro, que contrasta

com os 2.294 milhões que foram dados aos Estados Unidos
ou os 2.141 milhões embolsados pela Europa Industrial.

á grupo expressou sua inconformidade pela forma co­

mo se conduziram os assuntos monetários internacionais,
pois a maioria das decisões foram adotadas por um grupo
reduzido de países altamente industrializados sem tomar em
contas as características e necessidades dos países em desen­
volvimento. O representante do Brasil é Paulo Pereira Lira.:

outro documento importante que Aranda .tería em mãos,
diz respeito às ligações do partido gaulista com um impor­
tante projeto habitacional ria zona de Paris, onde a cor-

rupção teria corrido solta.
.

"Se for necessário, o escandalo será enorme. Ninguém
tem o direito de vender o povo israelense", disse Aranda em

suas ameaças. Para ele, já que a Líbia uniu-se ao Egito, a

França não pôderia vender-lhe armas que poderiam ser utilí­
zadas a qualquer momento contra Israel. Afirmou que a

venda dos 110 Mirage quebrou o compromisso formal feito
pelo general De Gaulle.

Pompidou, para vender seus aviões, deu unia de vivo,
,considerando a Líbia fora da zona de guerra, j á que o com­

promisso de De Gaulle estabelecia: "Nem Israel nem seus

imediatos vizinhos árabes receberão armas por estarem na

zona de guerra". Aranda não gostou e disse: "E dado que
certas pessoas responsáveis só entendem a linguagem do di­
nheiro, porque não falar também e publicamente sobre a

linguagem deles? De corrupção: Sim: de corrupção".

e enérgica contra as exigências istaelenses no setor político
e em relação aos territórios ocupados ..

Anuar Sadat, presidente do Egito, sentiu o apetite
franco-britânico-e insinuou que a Inglaterra poderia ocupar
o lugar dos soviéticos como maior fornecedor de armamen-

tos, se "os países europeus ocidentais" tomassem uma atitu-
de mais "ativa" em relação ao. problema do Oriente Médio.
Durante meses o Egito deu a entender que estava muito ...;
interessado em comprar armas apenas da Europa Ocidental, r

o que quer dizer Inglaterra e França. Sir Alec Douglas­
Home, secretário do Exterior, engoliu a isca e já esfriou o

ex-primeiro ministro Harold Wilson, que queria um embar

go armamentista ao Egito.
Evidentemente que foi cauteloso dizendo que antes dç

vender suas armas, a Grã=Bretanha vai estudar cuídadose
mente "o equilíbrio bélico" na região. E na próxima serna

.

na, a transa poderá ser completada depois das conversas
entre o novo ministro de Relações Exteriores do Egito,
Mohammed Hassan AI Zayyat e o próprio Douglas Homc

Para os observadores, após tudo isso, Israel ficou meio per·
dida no meio de tanta transa.

Avião: caiu ou não caiu?
Com tanta previsão de armas para os árabes, e a garan­

tia dos Estados Unidos para Israel, a guerra, "não declara­
da" continuou no Oriente Médio. Ontem parece que um

avião de Israel foi derrubado - parece porque as autorida­
des sírias anunciaram o abate e imediatamente as autorida­
des israelenses negaram a perda. Em Beirute, foi anunciado
o abate. O avião israelense teria sido derrubado quando
invadiu o espaço aéreo da Síría numa tentativa de ataque
contra posições situadas perto do monte Hermon. Quando
viram o avião inimigo, caças sírios levantaram võoe ataca­

ram auxiliados pelas baterias anti-aéreas. O avião de Israel

explodiu no ar e caiu "em casa", perto de Banias, nas coli­
nas de Golan, ocupadas por IsraeL Os sírios chamaram co­

mo testemunhas de sua vitória os observadores libaneses

que operam perto do monte Hermo. "Eles viram tudo",
disse a rádio de Damasco, Logo após o combate, quatro
aviões de Israel penetraram no espaço aéreo libanês, ultra­
passando a barreira de som, aparentemente numa missão de

reconhecimento, "apavorando a população da vila de Mar­

jayoum", a oito quilômetros da fronteira com IsraeL

As autoridades de Israel, imediatamente após a infor·
mação síria, desmentiram a perda de um avião, dizendo que
ontem nenhuma missão foi realizada por sua Força Aérea.
"Não houve incursão, nem encontro, nem ocorreu nada".
disse um porta-voz. Os habitantes das cidades de Tiro .e
Sidon, no Líbano, confirmaram apenas o vôo-de reconhew
mento dos quatro aviões.

TORTURA
No Cairo, o colégio de advogados árabes denunciou que

os três palestinos capturados no massacre de Munique, estã?
sendo submetidos a pressões, torturas e terrorismos nas prI'
sões alemãs. Disseram ainda que as autoridades alemãs i.rJ1'

pediram a visita de um delegado árabe que pretendia sabe!
como estavam sendo tratados os palestinos. De Hamburgo,
o despacho dizendo que a AI Saikah, pequena e violenta
organização radical palestina, ameaçou tomar medidas vi,:
lentas contra a Alemanha, se os três sobreviventes de MutU·

que não forem libertados. Um dos três seria membro da AI
Saikah, não se sabe qual.
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Corsetti vem amanha
ver contrato da Cotescr

Está confirmada para amanhã a visita a

Florianópolis do Ministro das Comunica­

ções, Coronel Hygino Corsetti, a fim de

assistir o ato de assinatura do contrato

entre a Companhia Catarinense de Teleco­

municações e a empresa Ericson do Brasil,
visando a instalação de 42 mil terminais

relefõnícos no Estado, além de equipa­
mentos de mesas interurbanas e centrais

de trânsito.

A solenidade será realizada às

llh30min no gabinete do Governador

Colombo -Salles e se constitui, segundo o

presidente da Cotesc,' Douglas Mesquita,
na grande arrancada para a implantação
do Plano Diretor da empresa.

o presidente da Cotesc declarou que a

presença do Ministro das Comunicações
"realça a importância do Plano Diretor no

âmbito federal, além de-representar a per­
feita ligação existente entre os Governos

da União e.de Santa Catarina".

Informou o Sr. Douglas Mesquita que

o contrato a ser firmado estabelece a ins-

talação de 42 mil terminais telefônicos no

prazo de dois anos, "abrindo novas

perspectivas para as comunicações em

SantaCatarina".

Cidade vai termais 60 moedeiros
Até o fim do ano, a Companhia Catari­

nense de Telecomunicações-Cotesc, con­
cluirá a primeira etapa do plano de tele­

fones públicos, instalando 60 moedeiros

em Florianópolis.
A informação partiu do engenheiro

responsável pelo projeto, adiantando que

hoje chega de São Paulo o equipamento
para mudança de mais uma fase da Cen­

tral Telefônica, possibilitando a implanta­
ção de mais 6 telefones moedeiras, cujos
pontos ainda não são conhecidos da em

presa.
A mesma fonte da Cotesc revelou que

não há controle sobre o número de cha­

madas diárias nos moedeiras, pois a em

presa vende 50Ó'fichas para cada localid�­
de, mas o cliente pode adquiri-la num es­

tabelecimento e utilizá-la em outro ponto
i

da cidade ou mesmo fora dela.

O mesmo- engenheiro adiantou que a

implantação Idos 60 terminais para uso do

público são ligados gradativamente, pois o
tipo do telefone utilizado exige inversão

,

de polaridade e as máquinas da Central de

Florianópolis devem ser ajustadas para es­

ta fmalidade específica.

Com a implantação dos 60 moedeiros,
a Cotesc completa o projeto, pois a Cen- -

tral não tem capacidade de maior núme­

ro.

CANCELAMENTO

Enquanto isso, o sr. Pedro de Souza,
Superintendente da Cotesc para o Distrito
de Florianópolis, informa que apenas 50
assinantes estão em atrazo com a empresa
no 'pagamento I de suas mensalidades; Os

demais, que estavam em débito há vários

meses já atualizaram os pagamentos, sem
que houvesse necessidade de cancelamen­
to da assinatura.

Explicou que as cobranças estão sendo

feitas pela Cotesc através de visitas domi­

ciliares de servidores ou chamadas à agên­
cia central �a companhia.

Os 50 atrazados pertencem, geralmen­
te, a entidades assistenciais e hospitalares
que dependem. da liberação de verbas do

Governo.

Revelou, fmalmente, que as contas dos

usuários em débito não irão aos bancos

até que sejam inteiramente liquidadas.

Municípios
'cont'ra dentista

pe'dem apoio
, .

pratico
As Câmaras Municipais de Mafra e São

Bênto do Sul encaminharam mensagens
aos integrantes da bancada catarínense no

Congresso Nacional manifestando apoio à

campanha que vem sendo desenvolvida

pelos profissionais da cdontología contra
a aprovação do projeto, em discussão na

Câmara, que autoriza o exercício dos den­

tistas práticos.,
Nos próximos dias, a Diretoria da

Associação Brasileira de Odontologia
-Regíonal de Florianópolis, manterá audi­

'ência com a Mesa da Câmara Municipal
desta Capital, expondo as razões do movi­

mento contra a legalização das àtividades

dos práticos em território brasileiro e rei­

vindicando pronunfiamento de solidarie­

dade junto aos Deputados Federais e Se-
I

i·
a

o

nadares.

Em Santa Catarina a campanha está

sendo coordenada conjuntamente pela
Associação Brasileira, de Odontologia,

.... -através de várias regionais, Conselho Re­

gíonal de Odontologia de Santa Catarina,
Curso de Odontologia da Ufsc, dentistas e

acadêmicos de odontologia.
O projeto de legalização da função de

prático da odontologia está sendo debati­

do na Comissão de Constituição e Justiça
da Câmara Federal.

EXPOSIÇÃO �

Amanhã à noite, o Deputado Federal

Ferreira do Amaral, relator da mensagem
na Câmara, fará uma exposição na cidade

de Blumenau, apresentando dados sobre

os debates que se verificam atualmente

em torno da matéria.

O Deputado Jayson Barreto deverá,
igualmente, se pronunciar durante a pales­
tra.

ELEIÇÕES
Enquanto isso, a Associação Brasileira

de Odontologia Secção de �anta Catarina

vai realizar este mês eleiçõe.s para renova­

ção da atual Diretoria, presidida pelo sr.

, Delmo Tavares.

O pleito será disputado na cidade de

Joinville e a Regional de Florianópolis já
inscreveu a primeira chapa, tendo à frente

o dr. Jorge Seara Polidora, com a partici­
pação dos dentistas Lauro Caldeira de An­

drada, Paulo Renato Corrêa Glavan, Eu­
des Monteiro, .Elmo Bittencourt, João

Roberto Sanford Lins, Samuel Fonseca, e
no Conselho Fiscal Miroslau Wolowski..
Telmo Tavares, Delmo Tavares, Edson

Medeiros de Araújo, Nildo Walmor Sell e

EdmoBarbosa Santos.

Trânsito terá
novas mudanças,
Dentro de quatro meses serão feitas novas alterações

no trânsito, da área central da Cidade, com .0

remanejamento viário do entroncamento das Ruas Nereu

Ramos, Deodoro, Jerônimo Coelho e Osmar Cunha, cujos
trabalhos já foram iniciados pela Secretaria de Obras da

Prefeitura Municipal. A' providência objetiva) proporcionar
melhorias nó tráfego de veículos, que poderão atingir a PIa­
ça XV de Novembro e a Avenida Rubens de Arruda Ramos
com maior facilidade.

O custo da obra, não considerando as desapropriações
ainda em julgamento, será superior a Cr$ 300 mil.

O Prefeito .Ary Oliveira determinou que os trabaÍhos se­

jam executados em ritmo acelerado.

Estado vê quantos
funcionários tem

.

Dentro de aproximadamente três meses, quando a

Secretaria da Administração concluir o censo do

funcionalismo, parte do Sistema de Pessoal em implantação
e que representa um investimento de Cr$ 500 mil, poderá
se saber quaptos funcionários públicos existem, em Santa

Catarina. Por enquanto, de acordo com as previsões dos

técnicos do Órgão e mais alguns números colhidos do

orçamento estadual, cerca de quarenta e cinco mil pessoas
exercem atividades diversas no Estado, acarretando aos

cofres públ ic os, para este ano, a despesa de

Cr$ 263.002.767,00, o ,que corresponde a )8,24% do

orçamento total no valor de Cr$ 931.078.329,00.
Segundo ainda as deduções dos técnicos da Secretaria da

Administração, corri uma população de tres milhões de

habitantes a proporção indica que de cada grupo de 66

pessoas, uma é servidor público em Santa Catarina. Esse

número compeende todos os serviços administrativos e

burocráticos, da administração direta e indireta.

A vigência do decreto constitucional que proibe a

nomeação de servidores públicos não concursados, aliada, à
falta de uma estrutura de pessoal na administração pública
de Santa Catarina; é considerada pelos técnicos do órgão
como a principal causa da não nomeação de novos

funcionários. Tanto quev- apenas os concursos

imprescindíveis é que são realizados. Para sanar essa

dificuldade, no momento o Governo também promove a

contratação de técnicos especializados, 'além de 'proceder
substituições de' funcionários nos casos previstos na

legislação.
Para o início do próximo ano - revelou o Secretário

Paulo BIasi, - sabendo-se o número exato de funcionários

no Estado, os concursos que se fizerem necessários serão

todos realizados. Para tanto, antes é muito importante que

o Sistema de Pessoal esteja implantado.
VENCIMENTOS

O vencimento mais elevado do quadro estadual é de

ür$ 1576,00, correspondendo ao padrão' PF-21 (fmal de

carreira), enquanto que o menor, correspondente ao padrão
PF-l (início de carreira} é de Cr$ 252,00.

Com relação ao quadro geral do Poder Executivo, o

maior vencimento é de Cr$ 2.160,00.
Os médicos ganham mensalmente no início de carreira a

impotância de Cr$ 900,00, e ao fmal, Cr$ 1.576,00. Os

dentistas recebem Cr$ 676,00 ao início e Cr$ 1.013,00 ao

final.
As melhores remunerações de pessoal pertencem à

Magistratura e ao Ministério Público, e, como exemplo,
estão assim distribuídas mensalmente: Juiz Substituto,
Cr $ 2.621,00; Juiz de Direito de primeira entrância,

Cr$ 2.949,00; Juiz de quarta entrância, Cr$ 3.932,00;

Desembargador, Cr$ 4.587,00; Procurador do Estado,
Cr$ 4.128,00 � além de 50% a título de represen�ação para

os dois últimos cargos.
Da importância de Cr$ 681.518.193,09, que constituiu,

o orçamento estadual do ano passado, mais 'de .

30%

(Cr$ 220.700.016,26) foram destinados ao pagamento dos

funcionários do Estado.

Pulido fala sobre
problema de tóxico
O Presidente da Liga Comunitária Parar.anense de Com­

bate ao Tóxico, sr. Rutildo Pulido, afumou nesta capital
que o problema da toxicomania no meio da juventude deve

ser encarado pela própria comunidade.
Em Florianópolis, o Presidente da Licopar tratou com a

Secretaria da Educação do lançamento de uma ampla cam­

panha daquela instituição em Santa Catarina, atuando em

três níveis diferentes: prevenção, repressão e recuperação.
O início do movimento está previsto para o dia 16 de

outubro, por ocasião do lançamento do Concurso Literário

para Escolares sobre os perigos dos tóxicos e entorpecentes.
A Secretaria da Educação deverá divulgar a campanha

em todas as regiões de Santa Catarina.

Ary via ia' e substituto
é indicado por Colombo

O substituto do Prefeito Ary Oliveira,
durante o período em que este permane­
cer na Alemanha, será designado por ato

do Governador Colombo Salles, segundo
a conclusão que chegaram ontem técnicos

que estudam a matéria. A conclusão base­

ia-se no que dispõe o artigo 145 da Lei

Orgânica dos Municípios, que estabelece a

obrigatoriedade de nomeação pelo Gover­

nador do Estado dos substitutos dos Pre­

feitos nomeados que' se ausentam dos seus

municípios por _período superior a 30

dias.

ce que a ausência superior a 20 dias só

poderá se dar mediante autorização do

Legislativo, sob pena de perda do manda­

to. O Prefeito da Capital não dispõe de

um mandato, em face das características

da sua investidura no cargo. Ainda assim,
num gesto de consideração para com a

Câmara Municipal, o pedido de licença se­

rá formulado.

CONVITE DA ABM

O Prefeito Ar)' Oliveira foi incluído,

pela Associação Brasileira de Municípios,
na equipe de 15 Prefeitos de grandes cida­
des brasileiras, para participar do Curso

Intensivo de Administração Pública Muni­

cipal, promovido pela Fundação Germâni­

ca-Centro de Promoções e Estudos de

Administração Pública, sediado em Ber­

lim.

O curso será dividido em duas etapas�
de 15 de outubro a 15 de novembro. A

primeira, de 14 aulas teóricas diárias, da-
- das em português, com frequência obriga­
tória. A segunda, constante de viagens a

algumas importantes cidades da Alema­

nha Ocidental, para observação dos méto­

dos aplicados e em uso por várias das ad­

ministrações locais.

O Prefeito Ary Oliveira cumprirá na

Alemanha um curso de administração mu­
nicipal que terá início no dia 15 de outu­

bro, com término marcado para 15 de no­

vembro. Compreendendo-se o tempo em

que o Prefeito terá que dispor na viagem,
este período será acrescido, de mais alguns
dias, superando portanto os 30 que dis­

pensariam nomeação de um' substituto.
Mas, apesar da nomeação do substituto
ser a esta altura ponto pacífico, o Sr. Ary .

Oliveira solicitará à Camara Municipal au­
torização para ausentar-se da cidade, já
que o artigo 76 da Lei Orgânica estabele-

Praçà Dom
a pertencer

Pedro' I passa
. , .

ao munlClplO
A Secretaria da Saúde vai transferir à

Prefeitura Municipal de Florianópolis a

àrea situada defronte à sede da Fundação
Hospitalar de Santa Catarina, na Avenida

Othon Gama d'Eça, que levará o nome de

D. Pedro I, em homenagem ao Imperador,
Brasileiro e em ato integrado nos festejos
do Sesquicentenário da Independência.

As obras foram realizadas pela Secreta­

ria de Transportes e Obras, sob a orienta­

ção do engenheiro Olavo Arantes, tam­

bém responsável pelo projeto.
Nos serviços de ajardinamento, calça-

menta com "petit pavê", sistema de ílu-

.

minação pública e outros detalhes de ur­

banização, a Secretaria da Saúde dispen­
deu recursos superiores a 80 mil cruzei­

ros.

A inauguração da Praça D. Ped�o I ain­
da não está com data confirmada.

A nova praça estará integrada ao con­

junto arquitetônico da Fundação Médico

Hospitalar Catarinense, nas próxirnidades
do Hospital Celso Ramos, Hospital Infan­
til, Maternidade Carmela Dutra e Centro

Hemoterápico Catarinense.

CASA ELIANE
oferece

máquinas a partir de Cr$ 300,00
novas e usadas.

Voc(j pode escolher e pagar em prestações mensais.
Ollvetti Mod. Linea 88 Lexikon 80, Tekne 3/4

portáteis, sornadoras e calculadoras.
Remington - D1, Star, portáteis.
Facit Escrever, Somar, Calcular manuais' e elétri-

cas.

Máquinas eletrônicas de diversas marcas.

Máquinas de CONTABILIDADE = Usadas.
Olivetti.Dptimatic.
Torpedo, diversos modelos.
Garantia Total
Consulte-nos Tel. 33-69
Tiradentes 12.
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Cartas

CAÇADOR
Com satisfação comunicamos a V.

Sa. que no dia 2 de setembro às

16h30min foi inaugurada pelo Sr. Ardeli­

no Grando, Prefeito Municipal e direto­

res da Indústria e Comércio, nas depen­
dências do Clube Recreativo Apolo, a

Primeira Feira Fotográfica da Indústria e

Comércio de Caçador, quando começa­

mos a dar mostra do desenvolvimento

deste município.
Comunicamos ainda.que a feira es­

tará aberta ao público em geral até o pró­
ximo dia 13 do corrente.

Assim, convidamos a V.n S. para

prestigiar a promoção, pois temos certe­

za que sua participação é imprescindível
à consolidação do sucesso da mostra.

Comissão Executiva da Feira.

LAGES
Decidiu o Conselho Regional dos

Economistas Profissionais - CREP-7a.

Região, realizar na cidade de Lages nos

próximos dias 22, 23 e 24 do corrente, o

II Encontro Estadual dos Economistas.

Associa-se a esta promoção o Síndícato

dos Economistas no Estado de Santa Ca­

tarina e a Faculdade de Ciências Econô­

micas e Contábeis de Lages.
Vimos pelo presente convidar esse

prestigioso órgão de imprensa dirigido'
por V.Sa. a participar do II Encontro e,

ao mesmo tempo, solicitar o especial ob­

séquio da divulgação"do programa do

conclave. Economista Mauro dos Santos

Fiuza, presidente do CREP-7a. Região. '

ESPORTE
- Na última semanâ enviei uma car­

ta à esse jornal na qual considerei as pala­
vras do Sr. Antônio do Passo como um

meio de despertar as autoridades gover­
namentais e dirigentes de agremiações es­

portivas que, com excessão dealguns, es­
tão dormindo diante das condições que

.Santa Catarina tem de participar, no pró­
ximo ano, do Campeonato Catarinense

de Futebol.
Parece que as declarações do Dire­

tor de Futebol da CBD começou a surtir

efeitos. Lí na edição de 12/9/12 desse

jornal que a direção do Figueirense já fir­
mou convênio com a firma J. C. Figuei­
redo Ferraz Ltda., visando a conclusão,
em 1973, das obras de construção do es­

tádio Orlando Scarpelli. A preocupação é

tamanha que o presidente do Figueiren­
se, Major Ortiga, afirmou que o estádio

terá capacidade para 46 milpessoas, anu-
, lando a hipótese do Sr. Antônio do Passo

sobre a impossibilidade de Santa Catari­

na não participar tão cedo do Nacional

de Clubes por não possuir um clube com

capacidade superior à 45 mil pessoas.
Embora o contrato firmado com a

firma Figueiredo Ferraz determine o pra­

zo de um ano para que a obra seja con­

cluída, a direção do Figueirense está oti­
mista quanto a probabilidade de Santa

Catarina participar do certame nacional

do próximo ano, Jairo M. Figueiredo -

Florianópolis.

PAULA RAMOS
- Fui informado por um amigo que

o Paulo Ramos voltarâ a participar do
Campeonato Catarinense de, Futebol.

Gostaria de ouvir, através desse jornal, a

confirmação da notícia pela comissão en­

carregada do soerguimento do nosso Pau­
lo Ramos: Sei, perfeitamente, que se de­

senvolve uma campanha visando a anga­
riar sócios para a formação do quadro
social e consequentemente para dar con­

dições ao funcionamento do clube. Dese­

jo saber, entretanto, se essa campanha
permitirá ao clube de participar do certa­

me estadual do próximo ano. Ély Ferrei­
ra da Fonseca - Agronômica.

Expediente
Empresa Editora O ESTADO Ltda.
Administração, Redação e Oficinas:
rua Felipe Schmidt, 116 - Floria­

nópolis - Caixa Postal 139 - Tele-

fones: 3022 (Administração) e

4139 (Redação) � Endereço Tele­

gráfico ESTADO - SUCURSAIS:
Blumenau. rua 15 de novembro,
504 - 30. andar. - conjunto, 303;
Caçador: A venida Rio Branco, 465;'
Criciúma- Avenida Getúlio Vargas,
312; Joinville: rua 15 de novembro,
799. REPRESENTANTES: Rio de

Janeiro. Representações A.S.Lara
Ltda. - Avenida Almirante Barro­

so, 63 - conjunto 191.0; São Paulo:
Representações A.S.Lara Lida. -

Avenida São João, 1333'- 40. an­

dar - conjunto 44; Curitiba: CA.
Marques - Praça Osório, 45 - 90.
andar - conjunto 907 - EdiJicio
Ana Cristina; Porto Alegte: Propal
- Propaganda Representações Ltda.
- rua Coronel Vicente, 456.
Preços: número avulso Cr$ 0,50;
assinátura anual Cr$ '100,00

'

O ESTADO não aceita para publica­
ção colaborações em forma de arti-.

gos assinados que não forem solici­

tados, não se responsabilizando pe­

IC?s originais enviados à Redação.

Diretor: José Matusalém, Comelli Editor-Chefe: Marellio Medeiros, filho

Coordenação Administrativa
A recente assinatura de um

convênio entre a Secretaria do
Desenvolvimento Econômico e a

Prefeitura Municipal de Brusque
sugere uma orientação geral para
com os demais municípios inte­

grados no Projeto Catarinense de
Desenvolvimento e que apresen­
tem condições idênticas, em rela­

ção ao planejamento de soluções
para os seus problemas prioritá­
rios.

O convênio ora em vigor entre
a administração municipal brus­

quense e a Secretaria do Desen­
volvimento Econômico visa à ela­

boràção de estudo sobre as ações,
de prioridade a serem desenvolvi­

das por aquela administração, su­
bordinando-as à orientação da ci­

tada Secretaria de Estado, através
da Coordenacão do Desenvolvi­

mento Micro":"'Regional e Munici­
pal.

Os resultados da aplicação
desse convênio servirão de .base

para �planejamento modelo, em

referência a um sistema de assis­

tência técnica aos municípios, se­

g u n d o informações fornecidas

pelo Secretário do Desenvolvi­

mento Econômico, Sr. Hoyedo
Gouveia�' Lins. Essa intenção é,
sem nenhuma dúvida, acatável e
merece sublinhada para realce es-

-pecial das vantagens que oferece

� execução da política de admi­

nistração integrada, que se preco­
niza na gestão do atual govemo
do Estado.

Uma diretriz calcada em ter­

mos de cooperação técnica do
Estado aos municípios, sem in­
tuitos discriminatórios, permitirá
não somente real izar a integração
administrativa das micro-regi­
ões, mas também unificar, tanto
quanto possível e preservadas as

peculiaridades de cada região, o
sistema de assistência estadual' à

ação das prefeituras municipais.

assistenciais daquela Secretaria às

administrações municipais, em

problemas que exijam prioridade
para as respectivas soluções.

Dessa experiência evidente­

mente sairá.o modelo dum plane­
jamento ajustável, como progra­

ma de assistência técn ica, às real i·
dades de cada uma das micro­

regiões catarinense. É, portanto,
merecedora de acatamento e

apoio público � intenção do con-'
vênio que ora já beneficia o Mu­

nicfpio de Brusque, em questões
que também vão incorporar-se ao

plano geral da Coordenação do

Desénvolvimento, órgão estadual
incumbido da éxecução de tais

setores administrativos, 'na Secre­

teria-do Desenvolvimento.

É compreens(vel que tudo isso

represente grande trabalho a

atentas considerações da parte do
órgão a que, parece, terão de ser

atribu idos os estudos e decisões

competentes, ou seja a Coordena­

ção do Desenvolvimento Micro­

Regional. Mas, incontestavelmen­
te, trará consigo o mérito de obe-

,decer a um critério de ponderada
equidade e objetividade adminis­

trativas, que não deve faltar na
,

distribuição da assistência técnica
estadual aos municípios. Como
quer que venha ser, o resultado

desse convênio entre o municfpio
de Brusque e a Secretaria do De­

senvolvimento Econômico, servi­

rá, sim, para fundamento da pos­

srvel generalização das 'atividades

Por agora, é aguardar que a

observação em torno do fun­

cionamento daquele convênio lhe

verifique a exequibilidade e as

vantagens, para que se estenda às

demais regiões catarinenses - co­

mo é de desejar ""7 o auxílio
técnico-administrativo do Esta­

do, em busca de provimento às

necessidades e 'aspirações de cada,

Município, desde que ofereçam
condições propícias à aplicação
do critério que se firmará sobre

os efeitos positivos colhidos em

Brusque.

Plantando dá•••
170 sacos de milho num hectare de terras.

A assistência técnica do Estado oferece tais evidências

de sua participação no esforço dos agricultores pelo
desenvolvimento da economia rural catarinense e esses

indices devem ser divulgados amplamente para que não

haja, da parte dos proprietários agrícolas, nenhum

obstáculo à implantação dos processos recomendáveis,

do ponto; de vista técnico, para valorização das terras e

recuperação, no caso de seu enfraquecimento.
Tem-se lido e ouvido muito a respeito do atraso

tecnológico em, que vivem muitos dos produtores rurais

de Santa Catarina e justo é que se lhes credite o êxito da

própria adesão aos preceitos especializados de cuja

aplicação começam a desfrutar auspiciosos efeitos,
Transmitindo-lhes oportunos e salutares conhecimentos

adatâveis à, vida atuante no campo, como também na

comunidade, os técnicos dos setores estaduais da

Agricultura estão vencendo a intransigência que exista

radicada no tradicionalismo das praxes empiricas e

estabelecendo normas novas e produtivas, que

finalmente contribuirão para apressar a expansão da

economia rural de Santa Catarina.

Certo, 'outros setores assistenciais, a serviço dos

incentivos da produção agro-pecuária, completam o

sistema assistencial do Estado às atividades e ao homem

do campo. A acessibilidade do proprietário agricola ao

crédito e ao financiamento é uma das formas dessa

assistência, que e constante e eficiente.
Vulgarize-se, portanto, o exemplo do Municipio de

Ipumirim, para que se capacitem de vez' todos os nossos

lavradores de que as suas terras poderão produzir mais e

melhor, se tratadas com o carinho e o reconhecimento

que merecem e que a técnica moderna facilita e'

encarece. E tratando-a convenientemente, a terra

continuará a ser aquela em que, plantando, tudo dá.

Arena vai em busca
do terreno perdido
"Eleição municipal se ganha nos últimos 15 dias de campanha': Com

esta frase um parlamentar arenista justificava na tarde de ontem a

relativa serenidade que reina na agremiação majoritária em face do

pleito de novembro, apesar das divergências que têm surgido nos

últimos dias, em vários municipios, entre candidatos e lideres locais do

Partido. O comando da Arena' no Estado tem procurado contornar' as
crises do interior e acredita que até meados do próximo mês a maioria

dos' problemas estará, se não solucionada, pelo menos estratificada

dentro do Partido. Não crêem os lideres arenistas na existência de uma,
crise em evolução crescente. Admitem os problemas que aparecem aqui

e ali como uma consequência do próprio processo político-eleitoral que,

alcançará o seu estágio de sedimentação interna cerca de 30 dias antes

do pleito. Os eventuais desgastes que as divergências acarretam serãb

superados, segundo o pensamento do comando partidário, com a

intensificação da campanha política nos dias mais próximos do pleito,
através de um contato mais direto do Partido e seus candidatos com as , )

bases eleitorais.
Segundo ainda observações apanhadas em circulas da Arena, a

opinião dominante no Partido é de que oMDB não conseguirá manter a

curva ascendente que vem marcando a sua atuação nas últimas semanas,

devido à falta de uma estrutura de sustentação política e promocional.
Com isto, a Oposição esgotaria o seu fôlego antes de chegar na reta final

que antecede a meta de chegada - 15 de novembro. Disto se

aproveitaria a Arena para colocar todas as disponibilidades do seu

potencial partidário numa. intensa campanha eleitoral, tipo rolo

compressor, em favor dos seus candidatos às Prefeituras e Câmaras
,

Municipais. .

O raciocinio obedece a uma lógica eleitoral ·que não pode ser

desprezada. 'No entanto, é forçoso reconhecer que é baseado em

hipóteses e quem se baseia exclusivamente nelas para chegar a uma

conquista eleitoral está fadado a sofrer amarga decepção: Não pode a

Arena minimizar o esforço que o MDB vem fazendo para o pleito de

novembro. Há exemplos anteriores na vida pública catarinense que não

justificam esse tipo de comportamento. É sabido que os setores mais ,

esclarecidos do Partido Situacionista estão seriamente preocupados com

repercussão das divergências e das renúncias de candidatos junto ao

,

eleitorado. Preocupam-se, no mesmo grau, com certo otimismo

injustifícado que reina, em determinadas áreas da agremiação e com o

perigo de que esse estado de espirita venha a contagiar maiores 'setores

partidários levando-os à acomodação no curso dessa dificil campanha. O

desinteresse de facções arenistas com relação a algumas candidaturas,

em decorrência de revezes sofridos no âmbito municipal, está

merecendo do comando da agremiação um meticuloso exame que a esta

altura já recomenda uma reunião de esforços para, recuperar o terreno

perdido.
'

Variado
Nlarcflio

Medeiros,
r

filho

JOINVILLE
O candidato a Prefeito de Join­

ville, Sr. Luiz Carlos Garcia, já tem

um n,?vo companheiro na sua chapa
. da sub-legenda, em substituição ao

Sr. Domingos Filomeno Neto, que
renunciou. Trata-se

-

do médico

Gerhard Miers que, segundo obser­

vadores políticos locais, contribuirá
significativamente para o fortaleci-

, mento da sua candidatura.

ASSOCIADOS

O Sr. Roberto Mattar assume ho-
,.

je, em São Paulo, a direção-geral
dos Diários Associados em Santa

Catarina, substituindo o Sr. Maurí­
cio Xavier que, há muitos anos,
exerceu o cargo. Anuncia o Sr. Ro­

berto Mattar importantes alterações
11a estrufura j ornalístíca dos

, associados no Estádo, entre as quais
a possibilidade de ser lançado até

meados do próximo ano um jornal
impresso em off-set, cuja sede será a

cidade de Joinville. '

Trivial

.

ORATÓRIA
Todos os oradores que saudaram

na tarde de ontem, na Assembléia

Legislativa, o Operário Padrão de

Santa Catarina, Sr. Siegfried
Lichdlau, esmeraram-se em rebusca­

dos discursos escritos, cheios de fi­

gura de retórica em exaltação ao

homenageado. Pois o Sr. Siegfried,
com toda a sua simplicidade, fez o

-

agradecimento falando no mais legí- ,

timo .improvíso, apesar do carrega­
do sotaque germânico,

LAGARTIXA

O popular Lagartixa - o tradi­
cional', Rei Momo de Florianópolis
- está agora inteiramente voltado

para as artes plásticas. Dedica-se à

fabricação de vasos com aplicações
artesanais e confessa para os amigos
que está satisfeitíssimo com a re­

ceptividade que vem 9btendo no

mercado de artes da Cidade a sua

produção. Vendendo seus vasos de

porta-em-porta Lagartixa vai fatu­
rando o seu dinheirinho, enquanto,
o bar de sua propriedade, localizado
no Estreito, continua arrendado.

BALANÇO
O presidente do Diretório Régio­

nal da Arena, Renato Ramos da Sil­

va, solicitou relatório de 'cada um

dos deputados do partido sobre o

processamento das convenções nos

municípios de suas áreas eleitorais e

os acontecimentos sub-sequentes.
Em seus relatórios, que servirão pa·
ra a elaboração de um levantamento

a ser endereçado à direção nacional

da Arena, os parlamentares deverão

mencionar os nomes dos candí­
lIato s, vinculações 'políticas dos

mesmos, possibilidades' de vitórias e

os problemas existentes, com as su­

gestões para solucióná-los.

Quando ela me recebeu à sua porta, com o, 'versa, sem nenhum toque de bisbilhotice. Não A qualquer momento, diss� eu para os meus

minúsculo cãozinho num dos seus braços, o que surgiu nenhum escândalo, não se comentou ne- botões, surge daquela porta ali umamucama ou

me lembrou, de imediato, foi um daqueles re- nhum casamento feito às pressas nem nenhuma um negrinho de Debret. Nada de espantos! De-

I tratos de Gainsborough, nos quais fixou ele pa- separação lenta demais; assuntos com que fui ve ter havido um sinal qualquer, que não per-

ra sempre.-o largo momento de glória da nobre- brindado em outras reuniões que, por bondade, cebi, pois o "tal negrinho apareceu com uma

.za inglesa; rica, mas sem ostentações; nobre, chamo, aqui, de sociais. Contou-me do encanto bandeja. Se estivesse-de librê eu não me admira-

mas incapaz de dizer-se. Diante da nobreza in- paisagístico da cidade ainda que saísse pouco, ria. Tomamos o chá que ela preparou na hora.

glesa, as do continente sempre pareceram um acrescentara. Discorremos sobre livros, cães e Enquanto o bebrarnos.eontou-me fatos e ca­

pouco plebéias: coloridas demais, eram tão en- gatos. Os últimos, óbvios, afirmav�m sua pre- ,

sos da cidade, Do ex-arcebispo - "um prínci-

• faticamente nobres que, mais das vezes, pare- sença, com a dignidade comedida de seres supe- pe" � foi o comentário adjetivo, até o Prove-

.ciam ocultar um bisavô sapateiro OU um outro riores, assegurados de sua posição hierárquica, dor-Mor da Irmandade do Calvário, um seu pa-

antepassado salteador de estradas. ' como que a dizerem: "dou-lhes a honra da mi- rente, desfilaram os títulos do Brasil Império;'"

A senhora, à minha frente, não tinha o que nha presença e o privilégio de me alimentarem, mas sem ostentação, mantidos em títulos, de

ocultar, via-se logo. Os grandes 'olhos escuros; a mas não se esqueçam de que já fui deus no passagem, não como essência.
,

pela, muito clara e bem tratada, cobria um cor- 'Egito". Às seis horas - o relógio havia informado

po esquio, mas sem magrezas; os cabelos negros, "Moreno", interrompendo um assunt; díri- sonoramente - levantou-se ela, dizendo-me

presos à cabeça num severo apanhado de ilustre, giu-se ela a um enorme angorá, "deixe Diana, "Desculpe-me, professor, mas devo me preparar
,

matrona romana, declaravam ao mundo estar ali, dormir e vá para sua poltrona", '0 angorá Pira o jantar". ','Eu é que me desculpo", disse-lhe

uma dama. E, como dizia Thackeray, dama é a olhou-a longamente, decidiu quem estava dando eu, "não sabia que a senhora esperava companhia
, senhora que <{u\llldo se afasta a gente se lembra as ordens ali, e foi se enroscar na poltrona larga para jantar". Sorriu-me levemente, como que

que estava bem vestida sem poder precisar co- e certa. Voltamos à conversa Nisso, um persa, com pena da minha burrice burguesa. Fiquei

mo. Estava eu, inesperadamente, diante de uma depois de se espreguiçar, indolentemente, camí- certo que não viria ninguém de fora. A senhora

delas, daquelas' que não precisam de adjetivos. nhou para perto dela, parou e olhou-a atenta- era, simplesmente, da raça daqueles lordes que

Como lá se diz nos livros de filosofia, "per se et mente. Beaudelaire cantou nos meus ouvidos: punham dinner jacket, dep�is de uma caçada,

in se". "viens, mon beau chat, sur mon coeur amou- em pleno acampamento na Africa.

Acolheu-me bem, sem acaloramentos. Como' I reux ...".PeQ-sado. e feito. A mão esguia desceu; o _

Levou-me até porta. Despedimo-nos e mer-

eu êra novo, tanto em sua casa quanto em sua gato aninhou-se nela e foi guindado à poltrona, gulhei na Felipe Schmidt, azafamada e baru-

cidade, falou-me de ambas, sem pressas, sem pe- onde ela se sentava. Ali, posto em sua posição lhenta cíno um quadro de Breughel.

dir desculpas nem por uma nem por outra. Nas- , de acompanhante de honra, olhou-me como só A caminho do Ponto Chie passei pelo jorna­

cida que foi na casa principal da cidade, descre- .os gatos sabem olhar e, assegurado de que eu ,leiro, comprei uma revista e, enquanto tomava

veu-mtFIorianópolis como coisa sua. As pessoas nãnrerecía maiores exames, bocejou, fechou os o meu cafezinho":' o Ponto Chic estava deserto

que citou eram nomeadas, no decorrer da çon- olhos e dormiu. àquela hora, pois os seus habitantes ainda não

De Gatos e Pedigrees

O solo é generoso. Muitas gerações lhe exploram,
desde há muito tempo, a fertilidade. A semente encontra

estimulas .:.. e medra abundantemente. Não há poucos

anos decorridos desde quando' os nossos agricultores se

aperceberam de -que a terra, como os seres humanos,
também esgotam as próprias energias. Então, a vitalidade

se lhes escasseia e se faz urgenie tratá-las.

Velho empirismo cegava a esse respeito os lavradores,

supondo não ter limites de tempo a capacidade de
,

produção do solo que pisavam e talavam para abri-lo à

semeação. Era plantar - e colher.

Mas a natureza é mestra e cedo lhes ministraria a lição
do fato: as terras também se cansam e enfraquecem.
Viria felizmente o concurso da técnica e restauraria a

vitalidade do solo e a confiança do lavrador.
'

É o que tem acontecido em Santa Catarina, graças aos

órgãos de execução orientados pela Secretaria da

Agricultura, cuja assistência aos lavradores já tem

produzido notáveis resultados, não apenas quanto ao

refortalecimento das áreas cultiváveis, mas ainda acerca
.

de outros aspectos do tratamento especializado para o

êxito das atividades agrícolas.
Estas coisas que estou escrevendo me acodem à mente

quando se me depara uma notícia, divulgada
oficialmente pela Coordenação Estadual de Relações
'Públicas, sobre a informação enviada à Secretaria de

. Agricultura pela Comissão de Agricultura do Municipio
de Ipúmirim: trata-se do fato da recuperação de 300

hectares de lavouras, em 1971, com a aplicação de 1100

toneladas de calcáreo e construção de terraços para a

conservação adequada do' solo, naquele Municipio. A
média das colheitas em Ipumirim, antes desses cuidados

para com o solo, era de 22 sacos por hectare. Agora, essa
média se elevou a 98 sacos por hectare.

Esse foi o resultado positivo da introdução de

corretivos e modernas técnicas de plantio, aceitos pelos
'proprietários de terras. E um deles, o Sr. Setembrino

Ramos, se orgulha mesmo de ter colhido nada menos de

"

haviamretomado dá partida decisória entre o

Avaí Futebol Clube e o outro time - folheei-a

descansadamente. É este um' dos encantos de

Florianópolis: em se querendo pode-se tomar

cafezinho e olhar revista, descansadamente.
Às folhas tantas, como diria o meu advógado

p1Í, um Cronista social qualquer, transbordante
de verbalismos e de má gramática, louvava uma

senhora qualquer que, com vestido longo, cópia
mal ajustada de'Ballenciaga, pedira para ser fo·

tografadaencostada languidamente a um môve

colonial, tão mentiroso quanto sua posição soo

cial, J) lado de uma porta cheirando a dinheiro,

que se escancarava para deixar ver um pedaço
de jardim onde reinava um horroroso anãozinha

colorido.
Sorri cá comigo, sardonicamente. Chegado

em casa, pus de lado o artigo filosôfico que me

'propusera ler" cujo título era ,.� Ser e o Terl

uma opção vivencial". A visita feita e a leitura

do cronista social me tinham ensinado, sobeja­
mente, a diferença entre o ser nobre e o tet

dinheiro.
'

Um marido rico pode comprar uma página
inteira de um cronista social, mas jamais forçar!
a amizade de um gato.

,.

A dama -, sem adjetivos - que eu vinha d

visitar, tinha deles dez. Todos devotadíssímo

Julio Queiro�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·Presidente do BNH quer
acabar com a poluição

(a dos ricos e, a dos pobres)

poluição do rico, "subproduto do desenvolvimento'; ...

.:.
e do pobre, conglomerados marginais sem esgotos

Mais de 55 por cento da população
brasileira vive em conglomerados margi­
nais, sem esgotos, água potável e coleta de
lixo. E a "poluição da pobreza". O "sub­

produto do desenvolvimento econômico"
é a "poluição do' rico", Rubens Costa,
presidente do Banco Nacional da Habita­

ção, além disso, disse aos deputados esta­

.duais em Porto Alegre que o problema da

poluição no Brasil está ficando grave e

"não tem dono, apenas o BNH que realiza
um programa de controle". Apesar de ter
ficado apenas três horas na capital gaú­
cha, o Presidente do BNH lançou de lá
uma idéia e uma sugestão para que a nos­

sa poluição não assuma proporções mais

graves: a criação do Conselho de Coorde­

nação dos Programas de Controle da Po­

luição. Poluição "da pobreza" e poluição
"dos ricos". .

Os dois tipos de poluição existentes
no Brasil, segundo Rubens Costa, são con­
sequência principalmente do crescimento

demográfico e do aumento da renda e da

riqueza, que geram de um lado os conglo­
merados marginais e do outro os "sub­

produtos do desenvolvimento econômi­
co". Continuou afirmando que o rápido
crescimento das cidades vai exigir, nesta

década, a duplicação dos serviços de abas­
tecimento de água potável, provocando
obrigatoriamente um investimento equi­
valente a 10 bilhões de cruzeiros. Quanto
às formas de poluição, Rubens Costa disse

que a principal é a hídrica, causada pela
falta de esgotos sanitários e de estações de
tratamento das águas. Exemplificou esta

situação com São Paulo, onde o prefeito
Figueiredo Ferraz pretende a destruição
das barragens dos rios Pinheiros e Tietê,
que provocam o acúmulo de dejetos em

direção à cidade; Também falou da po­
luição atmosférica, sonora e térmica.

roda esta explicação do Presidente
do BNH - e a sugestão - foi "feita na

Assembléia Legislativa do Rio Grande do

Sul, onde Rubens Costa falou sobre os

problemas do meio ambiente para uma

comissão especial de deputados que estu­
da a poluição. O Conselho de Controle à

Poluição, sugerido por ele, seria integrado
pelo Governo Federal, governos estaduais
e municipais. Ao Governo Federal, cabe­
ria o "estabelecimento de metas, a fixa­
ção dos padrões mínimos de controle, pe­
nalidades e concessões de estímulos fínan­
ceiros e fiscais, além de fomentar a pes­
quisa e estudos sobre o problema da po­
luição. Os governos estaduais e municipais
ficariam encarregados da execução dos

programas, da fiscalização e determinação
dos padrões locais de controle.

Em Porto Alegre, atualmente, a po­
luição está ser.h muito discutida, depois
que a Borregaard, indústria norueguesa de
celulose, instalou uma fábrica na cidade
de Guaíba, ftente a Porto Alegre. Em

poucos dias de funcionamento, 'Ü cheiro

insuportável e os dejetos - sobras indus­
triais - da Borregaard, criaram uma si­

tuação de poluição quase calamitosa na

capital gaúcha. Os responsáveis pela em­

presa prometeram resolver a situação, mas
até agora o problema continua.

Lei autorizà ritual

'mágico para alma do
morto não assombrar

O delegado disse: "não é justo que um homem honrado

fique penando aqui na terra depois de ter sido morto por
dois covardes". E foi assim que no cemitério do município
de Salgueiro, em Pernambuco, o povo foi assistir uma cena

de magia, ordenada pela lei. Os dois pistoleiros que mata­

ram o agricultor Antônio Ginô de Oliveira tiveram que de­

senterrar o ,corpo para retirar uma moeda da sua boca colo­

cada por amigos. Todo o mundo sabe no Nordeste que a

moeda na boca de um homem assassinado ajuda a prisão
dos criminosos, mas se ela não for retirada depois, a alma da
vítima fica vagando e fazendo assombrações. Os bandidos
foram presos três dias depois'.

Logo que o pedido dos' amigos do morto chegou à

)I delegacia de Salgueiro, a polícia decidiu providenciar mas
ninguém quis mexer no corpo enterrado há trinta dias e os

pistoleiros mesmos tiveram que fazer o serviço. Uma forte

escolta levou José Pereira da Silva e José do Nascimento

Barbosa até o cemitério, onde fizeram todo o ritual, com as

armas dos homens apontadas para eles., '

O amigo que colocou a moeda no dia da morte, atirou­

a para o ar e todos os presentes rezaram três ave-marias e

dois padre-nossos pela alma do agricultor. Depois, os pisto­
leiros colocaram nevamente o cadáver na sepultura e o en- ,

terraram. Antônio Gino de Oliveira foi morto numa embos­

cada no dia 12 de agosto, quando voltava da feira de Sal­

gueiro para o seu pequeno sítio. Até agora não se sabe

quemforam os mandantes nem o motivo do crime.

Missão brasileira
. , .'

'Ira negocIar com

países 'socialistas
Fontes do Itamarati esclareceram ontem que o Gover­

no brasileiro não espera resultados espetaculares da missão

que irá percorrer sete países do leste da Europa no mês de

outubro, porém tem certeza de que o 'nível de comércio.

com aquela área socialista pode crescer substancialmente

através de um trabalho paciente. Ao mesmo tempo em que
recebia o embaixador Dimitri Joukov, chefe do Departa­
mento Latino-Americano do Ministério dos Negócios Es­

trangeiros da União Soviética, o Itamarati acelerava ontem

os preparativos da missão que partirá no próximo dia 28,
sob a chefia do ministro Paulo Padilha Vidal, passando por
Varsóvia, Praga, Budapeste, Moscou, Bucareste, Sofia e Bel-

grado.
'

\

7

A vinda do embaixador Joukov a Brasília - segundo
explica o Itamarati - foi apenas um prolongamento natural
da visita que fez à Export-72 em São Paulo, sem que hou­

vesse temas específicos a serem tratados. Além de se avistar

com o ministro Padilha Vidal e o embaixador Calero Rodri­

gues no Itamarati, discutindo questões do comércio bi-late­

ral entre o Brasil e a União Soviética e pontos da agenda da

próxima Assembléia Geral das Nações Unidas, Joukov foi

recebido pelo ministro do Planejamento Reis Veloso, numa
audiência especial, em companhia do embaixador Sergei Mi-
chailov.

�

A exemplo do que ocorre com relação à União Soviéti­

ca, um dos principais problemas a serem debatidos pela
missão brasileira nos sete países do leste europeu, será o

baixo nível do comércio bi-lateral e as dificuldades para que
o Brasil atenda às exigências de contrapartida às suas expor­

tações para aquela área. Os soviéticos tem grande interesse

na aquisição de manufaturados brasileiros, especialmente
calçados, cujos modelos já foram testados e aperfeiçoados
para consumo do seu mercado, porérç desejam que suas

importações sejam compensadas por um maior esforço de

absorção de seus produtos no Brasil. Oferecem equipamen­
to hidrelétrico para o projeto da Usina de Agua Vermelha;
em São Paulo, e queixam-se da falta de interesse brasileiro

na aquisição de outros produtos. Um de seu, maiores argu­

mentos é o desequilíbrio da balança comercial com o Brasil,
estimada no ano passado em 40milhões de dólares contra

apenas dois milhões de compras brasileiras no seu mercado.

A ênfase a ser dada: pelo grupo brasileiro, no entanto, é no

sentido de que haja menor preocupação por parte " queles
países à questão das vinculações comerciais, deixar' que o

intercâmbio se desenvolva naturalmente através .ie opera­

ções isoladas.

Mesmo dispostas a ouvir a queixa dos socialistas nessas

reuniões, que se desenvolveram no âmbito de comissões­

mistas, a delegação brasileira pretende também demonstrar

que a capacidade de exportação do Brasil aumentou consi­

deravelmente, e não se limita mais à simples colocação de

produtos primários como o café, o cacau e o algodão.

Canavieir08

enfrentam

crise em MG

Dois investigadores
gaúchos' denunciados.
Assassinaram o p�dre'o fechamerito de uma usi­

na açucareira e à fusão de três
outras em Ponte Nova, na Zona

da Mata Mineira, está provocan­
do uma grave crise sócio-econô­
mica na região: centenas de la­

vradores já tiveram de abando­
nar as culturas e, segundo a As­

sociação dos Plantadores de Ca­

na, pelo menos 150 mil tonela­
das de' cana serão perdidas. Devi­
do à gravidade do problema, os

canavieiros de Ponte Nova en­

viaram ofício à Associação Co­

mercial de Minas, no sentido de

tentar junto aos órgãos governa­
mentais uma solução. para a cri-

Dois investigadores da' polícia gaúcha foram

denunciados pelo promotor Eduardo Pinto como

responsáveis pela morte do diretor da faculdade de Filosofia
do Seminário de Viamão, Valtair Bolzan, assassinado no fim

do mês de julho durante um tiroteio entre os policiais e um

foragido do presídio central de Porto Alegre. A denúncia do

Ministério Público foi baseada no inquérito policial,
instaurado. pela Secretaria de Segurança, para apurar a

implicação dos investigadores Pedro Moacir Trindade e

Edison dos Santos Pinto, no homicídio do religioso, que
passava pelo local no momento do tiroteio: Os dois policiais
serão' ouvidos em cartósío pelo juiz Luis Carlos Castelo

Branco Santos no dia nove de outubro.
se.

o desestímulo é grande
junto aos canavieiros, que não

têm onde beneficiar a cana-de­

açúcar e transformar suas cultu­

ras em lavouras de café. A Secre­

taria da Agricultura de Minas in­

formou que o problema é ape­
nas regional e não chegará a afe­
tar a safra do Estado. Com sua

econôrnia baseada na cultura' e

industrialização da cana, Ponte

Nova não sabe como superar o

problema.

, ,

Na noite de 28 de julho, os investigadores Trindade

Pinto e Antônio Candido de Abreu localizaram o assaltante

Osmar dos Santos, o Marzo, num volkswagen, na rua

Voluntários da Pátria, no centro da cidade. Quando o seu

carro, que estava estacionado, foi cercado pelos .policiais,
começou um tiroteio que atingiu o padre Valtair. O

assaltante e o religioso morreram no local, sendo depois
comprovado que as duas mortes foram causadas pelos
disparos do investigador, Pedro Moacir Trindade. Na

denúncia, o promotor Eduardo Pinto enquadrou o

investigador Trindade em homicídio e Edson dos Santos na

co-autoria do crime. Os dois respondem processos por
arbitrariedades cometidas. O terceiro policial, Antônio

Cândido de Abreu, não foi incluído na denúncia por estar

desarmado na hora do tiroteio.

Cobertura

nacional

pela AJ8

EBRASA
NECESSITA PARA ADMISSÃO IMEDIATA:

Desenhistas Mecânicos
Caldeireiros
Maçariqueiros
Traçadores
Soldadores
Montadores
Mecânico de Manutenção
Tubuladores
Mecânicos de montagem de
máquinas e motores.

Os candidatos deverão remeter carta indicando grau de instrução, experiência
anterior e dados pessoais (curriculum vitae) ou apresentar-se pessoalmente ao

Departamento de Pessoal da Ebrasa portando Carteira Profissional, Carteira de

Identidade, Título de Eleitor, Certificado Militar e Carteira de Saúde.

A empresa oferece semana de cinco dias, assistência social completa e salário de
acordo com as aptidões do candidato.

Entrevistas: das 7 às 12 e das 13:30 às 18:10 horas, de segunda à sexta, até o dia 25

de setembro. ..

::::1 EBRASA
EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO NAVAL S/A.

BR-101, km 112 - Caixa Postal 199 - Fone 482
Bairro Salseiros - Itajaí - SC.
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Ulisses: Filinto tem o

mérito de "hermeneuta"
fato, duas situações que não podem convi­
ver ao mesmo tempo. Disse ainda o deputa­
do emedebista que "é curioso saber que o

senador Filinto Muller acha que o Brasil
vive democraticamente num estado de di­
reito ainda que a Oposição reconheça que o

Presidente da República tem poupado a

classe política. Como é possível num esta­

do de direito, vigorar um ato de exceção.
Como é o AI-5? Estado de direito é aquele
no qual vigora o império das leis nascidas
do poder constitucional. Estado de direito
é o que respeita a independência dos pode­
res, é aquele no qual não predomina o po­
der pessoal.

Lembrou o Presidente do MDB que
não há estado de direito quando um poder
supera os demais, possuindo a faculdade de

caçar mandatos, afastar e punir quaisquer
p�s�oas dos três. poderes, interromper as­
atividades do Legislativo e do Judiciário.

Mais adiante frisou o Presidente do
MDB: "afinal, o Ato Institucional no. 5 es­

tá aí 'Sobre nossas cabeças, ameaçando to-
-dos nós, parlamentares" de cassação do
mandato. O ato de exceção do nosso esta­
do �e direito pode atingir qualquer um, in­
clusive ao senador Filinto Muller, o que se­

ria uma grande perda para o Congresso -

concluiu o parlamentar.

O presidente do MDB, deputado Ulis­
ses Guimarães, disse ontem que "o senador
Filinto Muller realizou uma façanha digna
de elogios, ao conseguir criar um modelo

político para o País, de estado de direito

com restrições".
- Foi uma coisa elogiável, mas da qual

discordamos, sem deixar de reconhecer o

mérito de hermeneuta do Presidente da

.Arena, conseguindo colocar num mesmo

plano, o estado de direito e o estado de

Irmão, a nOva geração
de caminhões FNM tal:
oFNM210e oFNM 180.

Com eles você vai
ganhar tempo e dinheiro.
Fácil, fácil.Os FNM 210
e 180 são mais rápidos

e resistentes. Têm potência
de sobra para·tracionar .brtncando, a carga máxima
qua a lei permite. Você sabe, nê? São Alfa Romeo.

Dispensam comentários. E a experiência é de quem
roda há mais de 20 anos pelas estradas desse

Brasil. Com direção hidráulica integral, moderna
caixa de mudanças, cabine muito'mais ampla e

confortável, Tudo dentro da lei do menor esforço,
Vá conhecer, hoje mesmo, a nova

geração' FNM. E pé ná estrada que tempo ê dinheiro.

/ •

PHI L1PPI VEfCULOS LTDA.
REVENDEDORES AUTORIZADOS
RUA HEITOR BLUM 100
FLORIANÓPOLIS - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sunab iustifica
no preço da carne

aumento
verde

o aumento nos preços do quilo da carne refletiu no mercado, diminuindo as vendas.
,

Fo�te da Delegacia Regional da Sunab

informou que o aumento n�s. preços do

quilo da carne (de Cr$ 8,00 para
Cr$ 9,00 a de primeira), foi fíxado após a

conclusão dos estudos realizados, que

abrangeram desde o fornecimento do boi'
em pé até, o consumo final.

- Além disso - disse a fonte - a Su­

nab levou em consideração o final da en­

tre-safra. e a própria reivindicação dos
marchantes que, ao tomarem conheci -

mento dos entendimentos mantidos para
a importação de carne congelada para
abastecer o mercado catarinense, solicita- ,

ram que o preço fosse majorado em ape­
nas Cr$ 1,00 por quilo.

Declarou que, ao contrário do que se

tem noticiado, o prob lem a da falta de
carne não reside nos setores de exporta­
ção ou importação.
,- O problema é um só: os produtores

que, por conta própria, ao tomarem C?­
nhecimento de que a Sunab resolveu au­

mentar os preços da carne" decidiram ma­

jorar os preços do boi em pé.
Ressaltou quevínfelízmente o contro­

le da comercialização do boi em pé ainda
não pode ser executado pela Sunab, em­

virtude da faltà de condições, que são as

mais diversas, inclusive o seu tabela­

mento".
Esclareceu que atualmente o preço do

boi em pé oscila entre Cr$ 1,80 e

Cr$ 2,00 o quilo em todo o Estado, in­
formando que a Sunab recebe mensal­

mente a relação dos preços de 15 muni­

cípios, fixando, com esses dados, a média
semanal e mensal, que é, enviada através

de relatório para a Superintendência Naci­
onal.

CARNE CONGELADA

Quanto ao problema da importação,
disse a fonte "a carne congelada ou frigo­
rificada para Santa Catarina virá tão logo
os preços alcancem um nível superior ao

do poder aquisitivo da população".
- Isso porque - frisou - o preço de

Cr$ 8,00 por quilo, que está sendo cobra-

,
do desde sexta-feira passada, não foi esti­

pulado pela Sunab. A priori, a carne está

liberada e os Cr$ 8,00 se constituem num

preço base. Mas isso não quer dizer que o

marchante ou o açougueiro possa cobrar,
de um momento para outro, preços mais

elevados. A fiscalização da Sunab será
mantida e, como disse anteriormente, a

importação da carne será implantada caso

isso aconteça.

Operário padrão recebe
;homenagem da Assembléia

Em Sessão Especial, realizada às 15 ho�
ras, com a presença de autoridades e con­

vidados, a Assembléia Legislativa homena­

geou ontem o "Operário-Padrão" de San­

ta Catarina, Siegfried Lichdlau, que rece-
'

beu das mãos do Deputado Nelson Pedri­
ni a "Medalha Distinção". O ato foi pres­
tigiado com as presenças do presidente do

Tribunal de Contás, Comandantes do

140. BC e da PolíciaMilitar, representan­
te do Comando do 50. Distrito Naval,
presidente do Ipesc e pelo Cônsul italiano

Haroldo Soares Cuneo, entre outras auto­

ridades.
Antes de receber o troféu instituído

pelo Legislativo, o Sr. Siegfried Lichdlau,
que estava acompanhado da esposa, ouviu

discursos de saudação. dos Deputados Del­
fin de Pádua Peixoto Filho, do MDB, Cel­
so Ramos Filho, da Arena e Nelson Pedri­

ni, representando a Mesa da Casa. Ao fI­

.nal levantou-se para, embora ressaltando

'que era um homem que trabalhava em in­

dústria e não estava habituado a discursar,
agradecer a homenagem da Casa do Povo.
Disse que se sentia comovido e honrado

pela homenagem, que recebia como uma

manifestação extensiva a todo o opera­
riado catarinense, ali representado por
ele.

Reis Veloso: crescimento,
urbano provoca problemas

Brasrlia (AlB) - O Ministro Reis Velo­

so, do Planejamento, afirmou ontem que
o acelerado crescimento urbano do Brasil

tem provocado uma complexidade de

problemas, principalmente para as duas

grandes áreas metropolitanas: São Paulo e

Rio.

Salientou o Sr. Reis Veloso a necessi­

dade da criação de programas específicos
para a racionalização do fluxo migratório,
"pois dentro de poucos anos teremos no-,'

vas áreas metropolitanas, onde se, concen­
trarão 25% da população". A declaração
foi feita na abertura do IV Congresso Na­
cional de Secretários de Planejamento.

Acrescentou que a situação não deve
ser superdramatizada, "mas o problema
existe e merece ser estudado com profun­
didade"e uma das medidas mais urgentes é

conter o fluxo desordenado das migra­
ções".

- É necessário - afirmou o Ministro -

que, se racionalize o ritmo de transferên­
cias das populações rurais para os grandes
núcleos urbanos, orientando os contin-'

gentes humanos no sentido de que os

grandes' núcleos só recebam pessoal em

condições razoáveis de produtividade, vi­
sando dessa maneira o desemprego e as

pressões sociais.

LOJA 1 - Tel. 3522
Rua Consel heiro Mafra, 14

Inps vê quaJ:ltas
empresas devem

Os computadores eletrônicos da' Superintendência do

INPS em Santa Catarina estão levantando o débito das

empresas catarinenses para com a previdência social. A

cobrança dos pagamentos pendentes será iniciada de

imediato pela autarquia.
As empresas que não se encontrarem: em condições

financeiras de liquidação dos débitos poderão solicitar

parcelamento em até 36 meses, mediante requerimento às

agências do Instituto no interior ou diretamente à

Coordenação de Arrecadação.

Sesc ampli�rá'
as instalações'

Dentro de um ano, o Banco do Estado de Santa Catarina
contará com um novo edifício de 6 'pavimentos, a ser
construído em área contígua ao prédio ocupado atualmente
pela agência central na Praça-XV de Novembro.

A decisão foi tomada pela Diretoria do Besc, em sua

última reunião, tendo em vista a necessidade preemente de

aplicação de suas instalações objetivando não apenas a

execução das tarefas do estabelecimento, como o

oferecimento de maior conforto aos seus clientes que,
segundo fonte do Banco, somam a mais de 10 mil
correntistas.

O novo edifício, com térreo, sobre-loja e seis

pavimentos, terá área de 1.600 m2, interligando-se
perfeitamente,ao imóvel atual.

Safra do trigo
está ameaçada

O Secretário Glauco Olinger, da Agricultura, revelou que
as' geadas tardias ocorridas no oeste de Santa Catarina

prejudicaram sensivelmente a safra do trigo prevista para
1972.

Informou que, em Campo Erê, por exemplo, 22

granjeiros plantaram, cada um deles, 4 mil e 400 sacos de

trigo, utilizando sementes indicadas pelo Serviço de

'Pesquisa daquela Secretaria.

No plantio usaram, de acordo com orientação técnica da

Acaresc, máquinas, agrícolas, corretivos de solo e

fertilizantes, além de providências de combate ao �'PulgãO".
Com a técnica adotada os triticultores esperavam colher

cerca de 80 mil sacas de trigo,o que não ocorrerá em virtude

das geadas, reduzindo para 26 mil sacos a colheita, o que

representa apenas 33% do previsto.

Oil;o municípios
ameaçados: ICM

As Prefeituras Municipais de Angelina, Anitápolis, Gal­
vão, Xaxim, Imaruí, Piçarras, Palhoça e Biguaçu poderão
perder o direito de arrecadar as quotas do Imposto sobre

Circulação de Mercadorias durante todo o exercício de

1973.

A alerta partiu da Secretaria da Fazenda, .ao apontar que
as Prefeituras relacionadas foram as únicas que não entrega­
ram as declarações de movimento econômico..
'O prazo para' apresentação do documento encerra-se na

próxima sexta-feira.

Philipi mostro
caminhões FNM

Com um coquetel oferecido a convidados 'especiais, a

firma Philipi Veículos Ltda., revendedora da Fábrica Nacio­
nal de Motores, vai apresentar às 18 horas de hoje a "Cara­
vana Nova Geração" dos caminhões FNM, concebida, se­

gundo fonte da empresa, "para enfrentar o desafio de um

gigante de oito milhões de quilômetros quadrados e para
resolver o problema de transporte pesado."

A apresentação será feita nas instalações da Philipi Veí­
culos, à Rua Heitor Blumm no. 100, no Estreito.

o ESTADO

Rua Felipe
. Schmidt 116

LOJA 2 - Tel. 2690
Rua Conselheiro Mafra, 17

Concurso sobre os portos
iá tem 05 seus vencedore

O Capitão dos Portos em Florianópo­
lis, Heitor Luiz Vellez, preside hoje, às 15

horas, no auditório da Federação das In-1-

dústrias, o ato de entrega de prêmios e

diplomas aos estudantes universitários

que obtiveram os três primeiros lugares
no Concurso de Monografias intitulado
"Os Portos como fator de Desenvolvimen­
to Nacional", promovido pela Diretora
de Portos e Costas, em colaboração com o

Instituto Euvaldo Lodi e Companhia Do­

cas de Santos.

A primeira colocação coube à acadêmi­
ca Olga Aparecida Werner, enquanto o

jornalista Luiz Henrique Palumbo Targat,
da Universidade Federal, conquistou o se-

gundo lugar. Em terceiro ficou Tarcísio
Geraldo Gargioni, da Udesc.

Pela apresentação do melhor trabalho,
Olga Aparecida receberá prêmio de mil
cruzeiros, além do encaminhamento de
sua pesquisa para o Concurso de âmbito
nacional, a realizar-se no Rio.

Os trabalhos foram julgados por uma,
comissão integrada pelos professores Aní.

'

bal Nunes Pires, César Luiz Pasold, Ledo
Barreto e o Jornalista Darcy Lopes, que'
receberão diplomas d,e colaboração.

As monografias classificadas já foram
enviadas ao Rio pela Capitania dos Portos
e até o dia 10. de dezembro serão conhe­
cidos os vencedores de todo o Brasil.

Soci,edade bio-médica foi
fundada' em Florianópolis

A Sra. Liliane Koenig, membro honorário da Sociedade, assina ti aia defundação.
Em ato realizado no auditório do Hos­

pital Celso Ramos, foi fundada a Socieda­
de Bio-médica Franco-Brasileira de Santa

Catarina, congregando médicos, bioquí­
micos e odontólogos, com o objetivo de
estreitar os laços de amizade entre os dois

países e estabelecer um intercâmbio cul­

tural-cientffico entre os profissionais libe­
rais de ciências bio-rnédicas do' Brasil e

França.
O presidente de honra da Sociedade é

o Cônsul' da França em Porto Alegre, Sr.
Jacques Balent, enquanto que aSra. Lilia-

ne Koeníg, diretora da Aliança Francesa
em Florianópolis, foi indicada membro
honorário da entidade.

,
'

A 'diretoria-executiva da' Sociedade,
eleita e empossada no ato de fundação,
ficou assim constituída: presidente - Sa­
vas Apóstolo ..Ptsica; vice-presidente -

João Augusto Saraiva; secretário - José

Bastos; 20. secretário - Genovêncio Mat:
tos; tesoureiro - João Batista Bonassis

Júnior; 20. tesoureiro - Orlando Borges
Schroeder; diretores - Newton Ãvíla;:
Miguel Christakis e Jorge Seára Polidoro.
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PARQUE ESTRELA DO SUL
o maior do Estado" Funciona dlariarnente, "Aos sábados e domingos, matinada apartir das 14

horas. Roda Gigante, Sombreiro Mexicano, 'Presépio Movimentado, Altorama Infantil, .Iatinho,
,

Pista de Choque, Trem Fantasma, Tiro ao Alvo e outras atrações. Aceita proposta para festas e

exposições. Final da Linha Canto no Estreito - Florian6polis.

ATENÇÃO
Firma Comercial necessita de uma casa grande ou conjunto de salas para alugar.
E necessário que o referido imóvel seja situado em lugar central (Na Ilha).
As propostas devem ser encaminhadas ao sr. Osmar, ex. postal 139.

LETRAS DE CAMBIO

�l-I V.;-C1 :p
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5,
Fone 2965

BUSCH & CIA. -lTOA.
Artefatos de couro, calçados esportivos, couros fi plásticos laminados, pastas, malas e bolsas,

artigos para sapateiros, seleiros e estofadores.
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[SíNTESE I
ALFREDO WAGNER

o Prefeito de Alfredo
Wagner, Sr. Pedro Rogério
Kretzer, que esteve ontem

nesta Capital tratando de
interesses de seu Munící­

pio junto aos órgãos da

administração estadual, ex­
pressou à imprensa o seu

reconhecimento ao traba­
lho que o engenheiro Erna­
ní Santa Rita desenvolve à
frente do DER em favor
d aquela região. Segundo'
afirmou, além da retifica­

ção e melhoramento da es­

trada Alfredo Wagner­
Fpolis, em andamento, o

DER está dando atenção
especial ao trecho da rodo­
via entre Alfredo Wagner e
Lages, principalmente na

Serra dos Cedros ou Rio
dos Bugres, numa das

quais será feita retificação,

LAGES

Atendendo convite da

direção da Mercedes Benz
do Brasil, seguiu para São
Paulo uma equipe de 22
'acadêmicos do 40. ano do
Curso de Economia da '

Faculdade de Ciências
Contábeis de Lages. Na­

quela cidade, os estu.iantes
sob a orientação do profes
sor Amélio Nercolini, Rei­
tor da Uniplac, cumprirão
visita às instalações daque­
la indústria automobilísti­
ca e conhecerão de perto o

moderno sistema contábil
da empresa. Durante a es­

tada de dois dias na capital
, paulista, os estudantes ca�

tarínenses . também visita­
rão a Exposição Interna­
cional que está sendo reali- '

zada no Parque Ibirapuera.

IPUMIRIM

Segundo as informações
que prestou à Secretaria da
Agricultura, a Comissão de

Agricultura de Ipumirim
recuperou 300 hectares de
lavouras com a aplicação
de i.ioo toneladas de cal­
cário e construção de ter­
raços para a conservação
do solo. A média de milho
colhido por hectare em

1970 foi de 22 sacos. Com
a aplicação do corretivo e

modernas técnicas de plan­
tio os mesmos proprietá­
rios elevaram essa média
para 98 sacos por hectare.
O agricultor Setembrino
Ramos colheu 170 sacos

de milho em um hectare
de terra, batendo o recor­

de em toda a região.

SÃO BENTO DO
S.UL

A Federação das, Asso­
ciações Comerciais e In­
dustriais de Santa Catarina
programou para o próximo
sábado a reunião de seu

Conselho Diretor na cida­
de de São Bento do Sul. A·
reunião está marcada para
às 8h30min nos salões da
Sociedade Ginásticà e Des­

portiva São Bento e, na

ocasião, diversos trabalhos
estarão sendo apreciados e

discutidos para a aprova-,
ção fmal. O presidente da
F acisc viajará sexta-feira
para São Bento do Sul.

CRICIUMA

Dezenas de abaixo­
assinados foram encami­
nhados à Câmara Munici­
pal de Criciúma por mora-

'

dores do interior do muni­
cípio que reclamam do es­

tado em que se encontram,
as estradas. Os agricultores
são os que mais reclamam
das dificuldades de trans­
p o rt arem seus produtos
em caminhões que não

conseguem atravessar em'

certos trechos de ruas.

MORRO DA

FUMAÇA

O vereador Waldemar
,

Durval da Silva, que já ha­
via iniciado campanha com

vistas à sua reeleição no

próximo dia 15 de novem­

bro, renunciou a candida­
tUJ,a mediante o encami­
nhamento de ofício ao

presidenté do Diretório
"

MUnicipal do MDB. Walde­
mar D. da Silva negou-se a

explicar o motivo que o le­
vou a tomar essa decisão.

Elke 8ell expõe 3
obras em São Paulo'

BIumenau (Sucursal) - Três obras da artista Elke Hering Bell

já seguiram para São Paulo a fim de serem incluídas entre as

tantas outras de artistas nacionais que participarão da exposição
"Panorama da Arte Contemporânea Brasileira", programada para
o final deste mês no Museu de Arte Contemporânea de. São
Paulo. A exposição, cuja inauguração está prevista para o

próximo dia 25, 'não ficará somente em São Paulo, devendo

percorrer cinco das principais capitais brasileiras.
Elke estará expondo as seguintes obras executadas em

plavinil: "Vaso", "Caneta" e "Lesma". Iniciando sua carreira

quando ainda frequentava o Colégio, com realização de obras à
base de ferro, Elke Hering Bell está atualmente pesquisando a cor

com dois materiais: Plavinil e ferro. Com experiência adquirida
na Academia de Belas Artes de Munique, onde participou de
cursos ministrados pelo professor Anton Hiller, Elke revelou que
está realizando novas obras, à serem expostas primeiramente na

Galeria Açu-Açu.
'

Prefeito de Criciuma vai gar,har
6 mil mensais a partir de 1973

obras da variante da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina,
A certidão de imissão de posse foi entregue em cópia à 12a.
Divisão-Tereza Cristina, sediada em Tubarão.

Ao procederem o levantamento da área, .os topógrafos
haviam se esquecido de incluir uma pequena faixa localiza­
da nas imediações do canteiro de obras da Socimbra, empre­
sa encarregada da execução dos trabalhos da variante. O
prefeito municipal solicitou a imediata realização de levan­
tamento da área faltante e a desapropríação será 'feita de
acordo com o decreto do chefe do Poder Execu tivo.

Tão logo essa área venha ser desapropriada para atender
as exigências da Rede Ferroviária Federal, o Comitê de Ser­
viços para Assuntos da Comunidade manterá contato com o

General Francisco das Chagas Mello para que este consiga
junto a direção geral da Rede Ferroviária Federal a inclusão
em seu orçamento do próximo ano de dotações que permi­
tam a continuidade das obras de construção da variante.

Comissão examina 'exportação da'
erva-mate para Chile e 'Uruguai

Criciúma (Sucursal) - A Câmara Municipal de Criciúma
aprovou o projeto de decreto legislativo que altera para os

próximos dois anos os ordenados do Prefeito e Vice
-prefeito do município.

Segundo o projeto aprovado, o prefeito Municipal perce-
.

berá a partir do próximo mês de janeiro o salário de Cr$ 4
mil mensais e mais Cr$ 2 mil à título de representação,
enquanto o Vice-Prefeito receberá mensalmente a importân­
cia de Cr$ 2.667,00. Para 1974 o ordenado do Prefeito foi
fixado em Cr$ 4.800,00 e mais Cr$ 2.400,00 à título de
representação, enquanto, o Vice-Prefeito receberá
Cr$ 3.200,00 mensais.

VARIANTE
Criciúma (Sucursal) - Topógrafos da Prefeitura Munici-,

pal, auxiliados por técnicos da Rede Ferroviária Federal,
concluíram os trabalhos de definição das áreas que já estão
sendo desapropriadas, para permitir à continuidade' das

Lages (Sucursal) - A Associação Brasileira de

Odontologia promoverá em Lages, através de sua seccional,'
festividades nos próximos dias 30 de setembro elo. de

outubro, alusivas à passagem do Dia do Dentista. As

. comemorações terão início às 10 horas de sábado, com a

celebração de uma missa em ação de graças, e se encerrão

no domingo com um almoço festivo.

O programa prevê para às 11 horas do dia 30 a abertura
" da II Convenção Estadual dos Cirurgiões Dentistas, ocasião
em que será concretizada a transferência da Seccional de

<

Santa Catarina, atualmente com sede em Joinville, para

·0 chope vai
que. o Lions

destinou uma verba de 2,6 milhões de dólares para importa­
ção de erva-mate brasileira, que representa 17.215 toneladas
do produto, sendo que 1,3 milhões de dólares destinam-se 3-.

importação de mate beneficiado e o restante. para o mate,

cancheado. Os ervateiros catarinenses deverão participar do
total com uma cota de 8.817 toneladas, representando 50%
do total a ser exportado,

No que diz respeito ao tradicional mercado chileno, que
importou um contingente aproximado de 9 mil toneladas,
no exercício passado, deverá trazer um resultado de divisas
para o País semelhante ao mercado uruguaio.

.em

Feldmann, acrescentando que a partir dos próximos dias o

órgão fornecerá mercadorias a entidades públicas e-privadas
através do sistema de vendas a crédito. O método, que será
utilizado em caráter experimental em Joinville, poderá ser

estendido em breve às demais unidades da Companhia em

Santa Catarina.
'

Finalisando suas declarações a O ESTADO, o Sr. Rinaldo

.Feldmann anunciou que mais duas unidades de auto-serviço
serão instaladas no Estado nos próximos meses. O primeiro
em Tubarão, em novembro vindouro c, o segundo, em BIu­
menau no início do próximo ano.

em

dia
Florianópolis. A posse da nova diretoria se dará durante a

realização da II Convenção. Às 12 horas os participantes
irão se confraternizar com uma churrascada na sede
campestre do C.D.L. À tarde será desenvolvido um torneio
de futebol enquanto à noite estão programados coquetel,
desfile de modas, jantar dançante e soirée.

No dia seguinte pela manhã será realizado um torneio de
bolão entre as Regionais no Clube de Caça e Tiro. O
encerramento do encontro se dará às 12 horas com um

almoço no Clube Caça e Tiro de Lages.
'

no

promove em

festival
Timbó

Timbó (Correspondente) - O VI Festival do Chope do

Vale do Itajaí será realizado nos próximos dias 23 e 24

deste mês no Pavilhão Municipal de Timbó. A promoção é

do Lions Clube de Timbó que programou diversas atrações
a serem apresentadas durante as duas noites.

O programa estabelece para às 18 horas do dia 23 a

abertura dos portões do Pavilhão Municipal e às 20 horas a

apresentação do conjunto "Os Montanari". A sangria do

primeiro barril de chope será logo após a apresentação do

conjunto musical. A comissão executiva do festival não es-

tabeleceu horário para o encerramento da primeira noite de
festa.

No dia 24 será eleita por um júri a Rainha do Festival. O

preço dos canecos foram fixados em cr$ 20,00 para cava­

lheiros e Cr$ 10,00 para senhoras.
EMBLUMENAU
Blumenau (Sucursal) .: O VIII Festival do Chope Cidade

Jardim será realizado no período de 27 a 29 do próximo
mês no Pavilhão da Proeb. A promoção é do Clube dos
Subtenentes e Sargentos do 230. Regimento de Infantaria.

MDB define
vereadores
em lages

Lages (Sucursal) - O
Diret ório Municipal do
Movimento Democrático
Brasileiro foi convocado
para uma reunião, hoje, às
20 horas, em sua sede no

edifício Ribeiro, para apre­
ciar assuntos pendentes re­

lativamente ao pleito de
novembro próximo. O
principal assunto da "Or­
dem do Dia" é a substitui­
ção de nomes na chapa
apresentada para concorrer
à Câmara de Vereadores, já
que houve renúncia de
candidatos antes de efetu­
ado o registro defmitivo.

licitação
visa Plano
de Chapecó

A Prefeitura Municipal
de Chapecó programou pa­
ra a próxima segunda-feira
a abertura das propostas
com vistas a elaboração do
Plano de Desenvolvimento
do Município. A contrata­
ção dos trabalhos será feita
pela Prefeitura com fman­
ciamento do Serfhau, es­
tando portanto, sujeita aos

requísítos do órgão fede­
ral. O prazo para a entrega
d a s propostas encerra-se
no próximo dia 18 às 16
horas e, uma hora depois,
será dado início à abertura
dos trabalhos da comissão.

Fiesc faz
curso em

Blumenau
O Centro de Produtivi­

dade da Federação das In­
dústrias de Santa Catarina
programou para o próximo
mês O início do Programa
de Aperfeiçoamento de In­
dústríaís.Proadí, a ser rea­
lizado na cidade de Blume­
nau. A primeira parte do
programa, ,que tratará de
"Finanças", terá a duração
inicial de 6 semanas, num
total de 104 horas/aula.

Escola de cadetes
já faz inscrições

Blumenau (Sucursal) - O 10. Batalhão do 230. Regi­
mento de Infantaria, através de seu departamento de rela­

ções públicas, está divulgando as instruções para o Concurso
de Admissão à Escola Preparatória de Cadetes do Exército.'.
O concurso será realizado sob a responsabilidade do Colégio
Militar de Tarumã, do 140. Batalhão de Caçadores de FIo.

rianópolis e do 10. Batalhão do 230. R.I., devendo os pedi­
dos de inscrições serem endereçados às organizações milita­
res das respectivas cidades até 15 de outubro vindouro.

Poderão se inscrever alunos que estejam terminando o

ensino de primeiro grau. Os candidatos aprovadosnas pro­
vas de escolaridade serão posteriormente submetidos na

própria Escola Preparatória de Cadetes do Exército aos exa­

mes médico e físico, devendo ser obedecido o seguinte ca­

lendário de provas: Português � 19 de outubro; Conheci­
mentos Gerais - 20 de dezembro; Matemática - 21 de
dezembro.

Casas remodeladas
atraem lagunenses

Encontram-se em fase fmal os trabalhos de reforma de
sete das doze casas que estão sendo recuperadas pela Com­

panhia Habitacional de Santa Catarina no núcleio habitacio­
nal de Laguna. A informação foi prestada por fonte da

empresa, acrescentando que çrn consequência da recupera­
ção das moradias, a procura aumentou bastante por parte
de pessoas interessadas em adquirir sua casa própria.

Ainda essa semana deverão viajar à Laguna diretores e

assessores da Cohab com a fmalidade de mariter contatos
com o Chefe do Executivo local, oportunidade em que será

informado das medidas em andamento para as reformas no
núcleo. Segundo a mesma fonte, em Laguna foram cons­

truídas' 136 casas; das quais 80 encontram-se desocupadas.
,

Espera a Cohab, a exemplo do que realiza em outros muni­

cípios, dentro em breve, a recuperação total do Conjunto
Habitacional de Laguna.

Friedberg faleceu
ontem em Criciuma

Criciúma (Sucursal) - Faleceu ontem às 10 horas no

Hospital São José, de Criciúma, o engenheiro Jorge
Friedberg, diretor-proprietário da Construtora Críciurnense,
que há vários dias encontrava-se internado .com problemas
cardíacos. O sr. Jorge Friedberg, nascido em Montpelier, na
França e mais tarde radicando-se em Criciúma, foi o funda-

. dor do Clube dos Diretores Lojistas de < Criciúma e da
Siderúrgica Criciúma, além de exercer altas funções na

Carbonífera Próspera S.A.
O engenheiro Jorge Friedberg, que contava com 54 anos

de idade, participou de comissões encarregadas de melhora­
mentos da cidade e exercia cargo na diretoria do Rotary
Clube de Criciúma, no qual sempre tomava parte de campa­
nhas e movimentos que objetivavam soluções de problemas
sociais da cidade. Deixou viúva. a sra Maria Carneiro
Friedberg e os filhos Jorge Henrique e Maria Lice.

Hoje às 9 horas' será celebrada uma missa de corpo pre­
sente na Igreja Matriz e, em seguida, o corpo do engenheiro
Jorge Friedberg baixará à sepultura.

Troféu é .doSanto· Antônio
Blumenau (Sucursal) - A comissão en­

carregada' de julgar as apresentações dos

colégios no desfile da Pátria, realizado no
último dia 7, em homenagem ao Sesqui­
centenário da Independência, divulgou os

resultados finais do certame e indicou co­

mo vencedor o Colégio Santo Antônio

que somou 73 pontos. Ao vencedor será
ofertado o Troféu Sesquicentenário, insti­
tuído pela Artex.

Segundo os resultados divulgados pelo
presidente da comissão, COIQnel Aurélio
'Marques Belliard, o segundo lugar ficou
com o Colégio Machado de Assis que re­

cebeu 68 pontos e o terceiro colocado foi
o Colégio Sagrada Família com 66 pon­
tos. A comissão julgadora deu nota a

quinze ítens para nove estabelecimentos
de ensino concorrentes ao Troféu Sesqui­
centenário e que se fizeram presentes a

grande parada de 7 de Setembro.

FINANCIAMOS' O SEU

IMPRESSO· EM ATÉ 18 MESES

I

Durante a reuruao da Comissão Coordenadora
.

das

Exportações de Erva-Mate - Cermate - realizada em Curiti­
ba ficou acertada a efetivação de contatos objetivando a

colocação do contingente de exportação do ano ervateiro

72/73 para os mercados do Chile e Uruguai. Participaram
também do encontro representantes do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, da Carteira de Comércio
Exterior do Banco do Brasil, além dos representantes dos

, sindicatos da indústria e exportação de mate e das federa­

ções, bem como dos das cooperativas de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do Sul.

Na oportunidade, lembrou-se que o Governo do Uruguai

Cobal inaugura super�mercado
Joinville que venderá a crédito

Está confirmada para às 11 horas de sábado a ínau,
ção de mais um Supermercado da Cobal em Joinville, �!n

solenidade que contará com a presença do Coordenador da

Companhia Brasileira de Alimentos para a Região Súl"Sr.
Mário Di Pietro. O novo estabelecimento situado à Rua

Getúlio Vargas, iniciará suas atividades com um estoque de

Cr$ 1 milhão em mercadorias, distribuída numa área de

1.100 metros quadrados. Com mais essa unidade de auto

-serviço, são aumentados para 19 os supermercados da Co­

bal no Estado.
A confirmação da inauguração do novo estabelecimento

foi prestada pelo Delegado Estadual da Cobal, Sr. Rinaldo

Dentistas fazem convenção
Lages para/- comemorar seu

. PREÇOS ESPECIAIS

IMPRESSOS EM ,GERAL

IMPRESSOS PROMOCIONAIS
'CONVITES DE CASAM�NTO
CARTÕES DE NATAL

ENCADERNAÇÕES
CATÁLAGOS

QUALIDADE - RAPIDEZ·

APOSTILAS
CARTAZES
REVISTAS

RÓTVLOS
JORNAIS

rolar
-

PAPÉIS POR ATACADO

GRAFO'S .,.., IndÍIstria Gráfica Ltda�
TIPOGRAFIA E LITOGRAFIA - "OFF -SET"

RUA FELIPE SCHMIOT, 115

TELEFONE 4774

FLORIANÓPOLis
CAIXA POSTAL 0!14

SANTA CATARINA
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um homem sofrido. Cin­

coenta e cinco anos, mui-,

tos cabelos brancos, mãos
um tanto trêmulas, olhar

lacrimoso, carregando to­

do seu passado através de

um muitas vezes manusea­

do álbum de fotografias,
Bob ontem chegou na re­

dação. Vinha de Curitiba,
onde não teve muita sorte.

Aqui espera conseguf-la.
Bob Lester desde a dé­

cada de 30 correu mundo.

Foi aos Estados Unidos,
com Procópio Ferreira,

,

Europa, onde entre outras

coisas, se apresentou no

"Mourlin Rouge", de Paris ,

(era a fase áurea do "can­

can"). Parceiro de Carmem

,
Miranda e do "Bando da

Lua"; muito sapateou nos

Estados Unidos. Andou
em Israel, a convite de

Moshe Dayan - de quem
ele guarda uma flamula no

m:anuseado álbum, com o

autógrafo de tão famosa

personagem.
Na Segunda Guerra an­

dou pelá Espanha e acom­

panhou as orquestras Cas­

sino de Sevilha e a retum-

80b Lester tenta hoie o
Quem não se lembra de,

"Taí", cantada por Car­

mem 'Miranda na década

de 3D? Quem não se lem­

bra ainda de "Jardineira",
do Pixinguinha cantada

por Orlando Silva? E do

"Cocorococó" com aquela
frase que foi inúmeras ve�'
zes cantada e repetida: "o

galo tem saudade da gali­
nha carijó"? E quem se

lembra hoje de Bob Les­

ter? Praticamente nin­

guém. Pois ele tem muito

que ver com essas músicas,
pois foi se_u orquestrador.
Um homem que conviveu

com Carmem Miranda,
com Lamartine Babo, com

Ati Barroso e, mais recen­

temente, com Elizete Car­

doso. Um homem que hoje
vive praticamente de esmo­

las, que quer dar um show
em Florianópolis - ele sa­

pateia, canta e "até toco

um pianinho quando é p�e­
ciso" - par.a arranjar di­

nheiro e ir para Porto Ale­

gre; tentar refazer sua vida.
TRAGÉDIA

Edgar de Almeida Ne­

grão - o Bob Lester - é.

sucesso que teve ontem

,Vendedor de' laranja não

tem o.de parar caminhão
Os fiscais da Prefeitura iniciaram mais

uma briga com os feirantes, para sorte dos

camelôs que - por enquanto - estão mais

tranquilos. E muitos deles se sentem ago­

ra um tanto perdidos, já que não 'sabem

realmente onde estacionar seus caminhões

para abastecerem o Mercado Público, o

que vinham fazendo até quinze dias atrás

nas proximidades do próprio mercado e

agora foram proibidos, sob ameaça de

multas.

É OU NÃO PROIBIDO?

O feirante Osvaldo Steimbech confessa

que se sente um tanto perdido:
- É que um dia dá pra estacionar ali,

junto ao Mercado, outro não dá. Os prefe­
ridos podem, outros não. Já procuramos

advogados que dizem que não garantem a

causa, só entrando com processo e man­

dado de segurança..
Natural de Águas Mornas, esposa e 10

fílhos - nove são'mulheres - Osvaldo foi

também prejudicado pelas geadas. Para

sobreviver, compra laranjasde camionei­

ros do Rio Grande do Sul e revende aos

vendedores do Mercado.
- Mas o negócio tá bruto, tõ até com

prestação atrasada da Kombi que comprei

pra vender frutas. Sendo perseguido assim

não dá pra trabalhar. Além disso tem a

geada, que matou tudo, de abóbora não

sobrou nada. E só no ano passado' conse­

gui quatro milhões vendendo abóbora. Ta

duro mesmo.

Da mesma -opinião é Elias Paulo da

Motta, que semanalmente vem de 'Monte­

negro com seu caminhão cheio de laranjas
para abastecer 9 Mercado e que ontem _:'

com mais quatro feirantes - foi multado,
em Cr $ 124,80 pelos fiscais da Prefeitura,
devido à proibição de explorar tal negó­
cio.

FEIRAS LNRES

Eles, como outros colegas, - cerca de

'vinte - ontem estavam um' tanto revolta­

dos. Afirmam que agora só permitem ven­

der nas feiras-livres - quatro espalhadas
pela cidade. Estas, por sua vez, só podem
permanecer funcionando até 10 horas.

Após isso é guardar a barraca e esperar a

próxima feira, já que não podem mais fi­

car junto ao mercado ou em outros pon­
tos. Todos eles - afirmam - estão com os

papéis em dia, alvará inclusive.
É a luta que recomeça: fiscais X feiran­

tes.

Peça de Jockymann volta

a ser apresentada no Tac

A situação é um tanto incômoda, sem dúvida. Sentado

tranquilamente na patente ele apenas se preocupava em sa­
tisfazer suas necessidades fisiológicas. Mas acaba ficando I

trancado no banheiro. É então que suamente começa a dar

mil voltas, a fazer elocubrações, a filosofar, a retomar ao

passado e a se apavorar. Esse é' o tema de "Lá" peça de

Sérgio, Jockyman, recorde de bilheteria em Porto Alegre,
onde ficou vários meses em cartaz. Sucesso também no cen­

tro do País e que agora volta a Florianópolis.
será apreseniada no Teatro Álvaro de Carvalho segun­

'da e terça-feira próximas, em promoção conjuntá do Díretó­
-

rio Central dos Estudantes da Universidade Federal de San­

taCatarina e da Escola Técnica Nereu Ramos.

O papel pitoresco é interpretado por José Maria Santos,

considerado o melhor ator paranaense do ano passado.
'

Os estudantes pagarão ingressos de Cr$ 2,00, desde que

apresentem um bônus especial que está sendo distribuído

gratuitamente no TAC.

Com essa atividade o DCE encerrará suas atividades tea­

trais no corrente ano.
,

A comédia de Sérgio Jockyman na interpretação de José

Maria Santos é dirigida por Clóvis Levi, jornalista =t=
formado em direção pelo Conservatório Nacional de Teatro.

NOVAS PROMOÇÕES
Por outro lado, o Teatro Álvaro de Carvalho deverá rece- '

,ber até o final da semana a confirmação sobre a vinda de

Wanda Kosmo - prêmio Molíêre 71/72 - nos dias 20,-21 e

22 do corrente, com o espetáculo "Assunto do 21".

De 26 de setembro a 10. de outubro, deverá ser apresen­

tada a peça "A Infidelidade ao Alcance- de Todos", de Lau­

ro César Muniz, pelo Teatro da Juventude, sob a direção de '

Fernando Luiz Castro. Esse espetáculo alcançou sucesso nas

, platéias do Rio, São Paulo e outras cidades onde se tem

apresentado.

apresentarem de fazer
shows em clubes, boates,
etc. Quem quer ajudar Bob
Lester que está hospedado
no City Hotel?

U meu problema - frisa
- é que não tenho "cartu­

cho", ou "pistolão", nem
roupa bem apresentável, e

foi por isso que não conse­

gui fazer shows nas televi­
sões do centro do País.

bante Suspiros de Espa­
.nha, Passou outra tempo­
rada em países latino­

americanos e foi num deles

que soube da tragédia que,
o abalou tanto, fazendo-o

perder a voz: a morte da

família num acidente de

trânsito.

Chamado às pressas de

Assunção, Paraguai, onde

fazia uma temporada com

Elizete Cardoso, Eliana

Pittman e outros cantores

brasileiros, Bob Lester so­

freu um trauma nervoso e

por seis meses ficou inter­

nado num hospital, em

Campinas, São Paulo.

Quando saiu, tudo havia

mudado.

FALTA DE APOIO

Procurou os amigos da
velha guarda e não encon­

trou apoio. Sem dinheiro e

sem direitos da previdência
social, recebendo muito

pouco e esporadicamente
o dinheiro os direitos auto­

rais pela parceria nas cerca

de vinte músicas que or­

questrou anos atrás, Bob

Lester agora depende das
possibilidades que lhe

No ano passado, Bob
, andou dançando nas areias

da praia de Ipanema, no

Rio. Cantou em seis lfn­

guas, com boa pronúncia e

até "música da juventu-.
de".

Para quem conheceu

Frank Sina tra, dançou
com Fred Astaire, acompa­
nhou Pedro Vargas, andou

c?m Carlos Gardel, batu-
, ,cou com Ciro Monteiro e

transou com Noel Rosa, a

situação atual "é triste, do­
na, mas a gente tem até

que sorrir". E é sorrindo -

mas sem muito entusiasmo
- que ele pede ajuda dos

florianopolitanos. Quem se

habilita?

Adidos amilitares
A

vem

S.Catarina em novembro
com uma comissão de oficiais da Aeroná­

utica .que veio a Florianópolis para tratar

de detalhes do programa.

Caberá ao Departamento Autônomo

de Turismo elaborar o roteiro turístico li

ser cumprido pelos 60 visitantes que com­

porão a comitiva oficial de membros do

Estado Maior da Aeronáutica e Adidos

Militares' estrangeiros sediados em Brasí­

lia, no mês de novembro.

A decisão foi adotada depois que o sr.

Rubens Nazareno Neves manteve reunião

O roteiro incluirá visitas aos principais
pontos d� atração turística de Floria­

nópolis, Vale do Itajaí e Norte do Estado,
com destaque para indústrias e estabeleci­
mentos de ensino profissional:

Estudantes promovem este

mês nova feira do livro
Com a finalidade de angariar recursos a

fim de instalar -bibliotecas no interior de

Florianóplis e destinar outra parte ao

Leprosário Santa Tereza, será realizada na

Praça Pereira Oliveira de 22 a 30 do cor­

rente a 'Il Feira Anual do Livro, promovi­
da pelo Centro de Cultura Catarinense,

Mais de dez mil volumes de obras lite­

rárias, científicas e didáticas, distribuídas
em barracas, estarão a disposição dos le­

dores os quais terão descontos acima de

vinte por cento:

Segundo Jorge Lorenzetti, presidente
da entidade promotora, "o objetivo fun­
damental do Cecuca é o de congregar es­

tudantes secundários e universitários em

tomo de um trabalho que visa uma maior

difusão da Cultura em todos os setores da

comunidade" .

No ano passado a I FAL reuniu mais

de uma centena de estudantes e-os lucros
- cerca de Cr$ 3.500,00 - foram doados

à Associação de Pais e Amigos dos Excep­
cionais.

Nos próximos dias a comissão orga­
nizadora da Feira deverá manter contatos

com autoridades locais, visando obter

apoio à promoção.
A Feira do Livro, a exemplo do anO

passado, será montada na área defronte à

Catedral Metropolitana.
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A Diretoria de Turismo e Comunicações lançou o regula-
mento do 20. Festival da Ilha, de Santa Catarina, <! rea:lizar­
se de 12 a 26 de novembro, contando com a colaboração de
O ESTADO e TV Cultura.

As inscrições poderão ser feitas diretam�nte na Preféitu-
ra Municipal ou através de correspondência, no período de
10. a 10 de outubro, sendo o festival dividido em três fases:
eliminatória, classificatória e final. Os autores das músicas
concorrentes deverão apresentar atestado liberatório forne­
cido pela Polícia Federal, devendo a letra da composição ser

datilografada em oito vias e a música gravada em fita
magnética.
A 'comissão organizadora colocará à disposição dos con­

correntes uma orquestra para acompanhamento, podendo,
entretanto, haver opção por acompanhamento próprio. So­
mente serão inscritas músicas inéditas.

Um juri especialmente formado indicará as cinco melho­
res músicas, cabendo aos seus autores os seguintes prêmios:

lo. lugar - Cr$ 3.000,00 em dinheiro e troféu;
20.lugar - Çr$ 1.000,00 e troféu;
30.lugar - Cr$ 800,00 e troféu;
4o.lugar - Cr$ 500,00 e troféu;
50. lugar - Cr$ 300,00 e troféu.
O juri indicará também o melhor intérprete do festival,

que receberá um prêmio em dinheiro no valor de
.

Cr$ 200,00, além de medalha.

S�gundo o regulamento, a comissão organizadora do fes-
tival vai estudar a possibilidade de, nas fases classificatória e

,_._. _ '�","'" � _, .","� �.
' _. �, 4'

'., final, 'autorizar a particiPã'çãõ'dlrjurlpopuJai.. «_.
-

'�.•
�_., .",

'L.,"_'_"..;...._......;. -------.--.----�---------------

A Diretoria de Turismo da Prefeitura pre­
tende repetir o

êxito alcançado com o Festival de
Músicas da [iha de

Santa Catarina, realizado no

ano passado, quando o

Teatro Álvaro de Carvalho ficou lotado
nas quatro noites de espetáculo.

Lançado o
I

20. festival
demúsicas
da Ilha

Ouça a notícia pela emissora que sabe informar.
Diariamente nos horários de:
7:05, 8:00, 8:55, 9:55, 10:55, 11 :�5, 12:55, 14:55,16:55,17:55, 18:10, 18:50,21 :00 e ,22:00.

RÁDIO GUARUJÁ
1420 khz ,_ Florianópolis ._ Santa Catarina.

/

CONJUNTO
RESIDENCIAL

ALVES DE BRITO
O DOM de bem morar

- LIVING

DORMITÓRIOS
BANHEIRO

3_

MBSES· P4R4 P4D4R

PARA SE MUDAR

-

COPA-COZINHA
_ .DEP.COMP.DE SERViÇO

GARAGE OPCIONA,L

-

-

E A ALEGRIA DE MORAR NUM EDIFICIO DE SONHO, TÃO
ADMIRAVELMENTE LOCALIZADO,· ESTÁ AO S,EU ALCANCE.

O EDIFICIO *NÃO SERÁ CONSTRUíDO; *SERÁ ENTREGUE DENTRO DE
2 MESES:

-

E VOC� JÁ PENSOU EM SE DESPEDIR DOS SEUS VIZINHOS? NA SUA

MUDANÇA? QUE TRABALHÃO VOC�-VAI TER, HEIN?

IMAGINE só. VOC� TEM APENAS 2 MESES PARA FAZER TUDO ISTO!

QUE FELICIDADE A SUA! AGORA, SE VOC� NÃO SE APREssAR NÓS
ACABAREMOS VENDENDO O "SEU" APARTAMENTO; VEJA so, RESTAM
APENAS 10 UNIDADES
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Jaime Sprícigo
Diretor

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
RESENHA DE JULGAMENTOS

o Tribunal de justiça de Santa Catarina, em sessão
ordinária de quarta feira, dia 13 de setembro de 1972,
ju Igou os seguintes processos:

1) Habeas Corpus no. 4.852 de Biguaçu, imptes. dr.
José Manoel Soar e R ogério Otávio Ramos e pacte.
Djalma Araújo.

Relator: Des. MAY F I LHO.
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem para

. trancar a ação penal movida contra o paciente,
. estendendo-a ao co-réu Nilton Moacir Coelho. Custas ex
lege.

2) Habeas Corpus no. 4.851 de São Francisco do Sul,
i mpte. e pacte. João dos Passos Costa.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas ex

k�
.

Acó rdão assinado na sessão.
3) Recurso de Habeas Corpus no. 1.092 de Xaxim,

recte. o dr. Juiz de Direito ex-offieio e recdo. Plachedes
de Oliveira.' .....

.

Relator: Desa. THEREZA TANG.
Decisão: Unanimemente, negar. provimento ao

recurso. Sem custas. I
,

4) Revisão Criminal no. 921 de Brusque, reqte.
Abércio Gracher.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Unanimemente, indeferir a revisão. Custas ex

lege.
'5) , Recurso de Mandado de Segurança no. 870 de

Florianópolis, recte. o dr. juiz de Direito da Vara dos
. Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho
ex-offieio e recda. Comercial E letro-Modelar SIA,

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recu rso. Custas ex lege.
6) Recurso. de Mandado de Segurança no. 994 de

Florianópolis, recte. Companhia Rex de Transportes e
recdo. Departamento de Estradas de Rodagem do Estado
de Santa Catarina.

Relator: Des. MARC(LlO MEDEI ROS:
Decisão: Unanimemente, negar prnvi.ento ao

recurso. Custas ex lege.
7) Recurso de Mandado de Segurança no. 783 de

Maravilha, recte. o dr. juiz de Direito, ex-offieio e
recdos. Avelino Fiorini e outros.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recurso. Custas ex lege.
8) Recurso de Mandado de Segurança .no. 938 de

Lages; recte. o dr. juiz de Direito da la. Vara Cfval,
ex-officio e recda. O!inkraft, Celulose e Papel Ltda.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: U nan i memente, negar provimento ao

recurso. Custa ex lege .

LOCALIZAr;:Ao

L.u�
LIJ ii:

---

�, .
RUA:..J ALVES DE BRITO

;nin
<t.
>
�

<t.
U
o
CD

<t.
�
Ir

TIRE A DÚVIDA AGORA
MESMO, FAÇA UMA VISI­
TA AO LOCAL E VENHA
CORRENDO FALAR CO­
NOSCO OU TELEFONE PA­
RA 34-50 ou 35-26.

ARTES A.G.
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Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém
diqriamente uma linha de ô

n i bu s entre Rio, doi
Sul:--Florianópolis; via Blumenau-ltajaL

'

Safda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em!'
':alumenau, 10h' 45m em Itajaf, J,1 horas em Balneário'
irnboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.

.
' I

Sa fda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário'
Cambori(� ,às 20 horas, 20h15m em, Itajaf, ?ih10m éH1�
Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas, Esta nova'
linha da Riosulense é S'IIrvida, com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passaqeiros. São ônibus Mercedesl '

Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerías
r

,Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos ..de1 ,

conforto', 'luxo e segurança, garantindo viagens agradáveís � ,

pontua is.
' • ,

EXPRESSO RIOSULENSE LTOA'.

OR� SERGIO DE', CARVALHO
, Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontifica Universí- I

fade Católica do RIO de Janeiro.
'

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB. ,

'

OBESIDADE - MAGRELA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILlDADJ!.E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed. da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente á partir das 12,30 horas.

ORA.. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetrjçía

Atende diariamente no consultório edífífio Associação de Medi­

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18horas_

.

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 029727279

DOENÇAS DE SENHORAS
Com, Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­

res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul,

Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de

Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Sl!l�
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 ..,...

Florianópolis - SC.

DR. ANtONIO ,SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina­
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

, Dr. C arlos Alberto Barbosa Pinto
Ll�M - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diâriamente.

Consultório - Ed. APUra - sala 76 - 70. andar.

,--===

DR-. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Oínicas de SãoPaulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

_ Nariz '-- Cicatrizes - Transplante de Cabelo.
Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças,

e quintas, após às 15 horas. ,

'

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOÊNÇAS DA PELE

,

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
�.TI.atamento da Acne Pele Pelo No�o Carbônico "Poeling"

, DEPILAÇAO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

,JúlieJa - 20. andar.j- sala 205 - Fone,443.8.

DR. HENRIQUE JOSÉ FONTES

CUNICA E CIRURGIA DE OLHOS
Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do
Prof. Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G.

Curso de especialização no Instituto Penido Burnier -

Campinas - S.P.
Consultório: Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037

Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das

15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs.

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

DR. EDMO BARBOSA' SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á.ôa, feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa � 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

DR. RAUL F. KLEIN

CIRURGIÃO DENTISTA
Horário das 14 às 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

H, A VOZ DA, PROFECIA "

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DÁ CERTEZA

FPOLlS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas.
CAÇAVQR - Rádio Difusora Caçanjure,

Domingos U 8,30 horas.
'

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingo às 12,30 horas.s,
ITAJM ':'-Rádio Dil'üS6ra vaie do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,05 horas.

JOAÇABA - !tidio �c. Catarinense de JOaçaflJl,
Sábados as 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de. Lagúna
Têrças-Feíras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Çlu1)é'de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PAL�ITOS - �dio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11,00 horas,
RIO NEGRO _; Rádio Difusora de Rio Negro

Domíngos às 13,05 horas.
S_ JOAO BATISTA..,. Rádio Oube

São João Batista Ltda.
Domingos às 12,30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE .: Rádio Colméia de
São Migutll d'Oeste'

,

Domingos às 13,00 horas.
S. FRANCISCO DO SUL - Rádio DifuSora

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÁO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.
XAXlM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,00 horáS.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
" CUPOM DE INSCRIçÃO,

Pe�lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de
minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes,
Nome �•••••••.•••••••••••".
Rua _,

N : ,

Cidade _ _ Estado , ..

Recorte êste cupom e envie-oâ Voz da
Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000,

,

Rio de Janeiro GUANABARA

EDIFíCIO SANTOS DU'MONl
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO _

ED_ T�GARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCARIA - ED. PERNAMBUCO - ED_ DUCA DE
LACERDA'

,

- Para informações' e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, .24-14-91 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
. "

,

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados do­

I]Üngos e feriados. �ão �e�hamos nas refeições. Em Florianó�olis
a ,R. Deputado Edu VIena, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.' "

' ,

,

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento - 90 m2
3. fase de acabament<?_-=1.16 m2

IMOB.ILlÁ,RIA AN.DRADE RAMOS
,

,.. R. Felite Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7'
ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS

ININTERRUPTAMENTE

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruf)
1. pronta - 108 m2
POSSUlMOS OUTRAS CAS�:S.E}\l NUSSA KhLA�AU

APARTÁMENTOS

LANÇAMENTO EDIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
, 1 apartamento por pavimente

'. 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro _

depend�ncia de ernpreqada - área de serviço - garagem.
. atençao pI acabamento � armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até q teto - piso paviflex
LANÇAMENTO EDIFfcIO CESAR SEARA

"

EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
- 73
. 3 do�mi.tórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros _

depen.dencla de. empregada - garagem - todos de frente _

armários embutidos :-' a�ulejo decorado até o teto - synteko
- ,play-ground - Jardim e churrasqueira - peitoris em
marmore. __ .

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos
· salas para comércio
· granja
· fazenda

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO
. excelente praia - ainda sem residências
. preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO À SUADISPOSiÇÃO
· Construfmos casas a seu gosto - Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a oaQar, somente após receber as chaves.
SE VOC.:: PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE�NOS

_.

,UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
'1E TUDO PARA VOCÊ. CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

RESIDÊNCIAS E LOTES'

I

I'

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e-drena- I

gem pluvial.
'

,

DIRIGIR-SE a rua Urbano SalIes, n. 37 - Fone 2981.

•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00 -

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00 -

" �
, 22,00.

yOCe vai deseobrü que é muito" meJhor, compr8J- '--:: -�_--.......-- -_-_

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREL'

HIDREL: R: Jerônimo: COelho, 325, Fone' 2.0011

ANUNCIE EM,

O ESTADO

. Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade

SIGA ESTA SETA.
'VOCÊVAI
ENCONTRAR

,

O MELHOR
FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

i
. !

Rua Conselheiro Mafra, 28 � Fone 31..17

Opala - Vermelho Monze ....•. '

71

Opala - Branco Polar ...•.. , ..•. , ••... ; ,
,....................

70

Opala - Branco Polar .....••........................................ ;......
70

Opala - Amarelo Safira. . . . • • . . . . •. .'
..•..............................

,..... 69

Opala - Bege Esporte .. _ ......•..
'

.. ,

, , . . . . . . .. 69

Volkswagen Okm - Amarelo : ..
, .. ,

, . . . . . . . . .. 72

Volkswagl1n - Vermelho Cereja , , .. ,
70

Volkswagen 4 portas _' Branco Lotus .•.....••.
,

,
69

Volkswagen - Branco Lotus •..... _ ...•.. � ' , 66

Karmanghia - Branco Lotus . _" ....•...•.', . . . . . . . . . . . . . . . . .. ; ..•.. ', ,. 69

Fuscão - Azul ...........••..............•........ ,
"

, .. , 71

Ford Corcel - Branco .•.........•.......... : ,

71

Ford Corcel - Verde ...•..••.....•... , ,
, ...•.. ' 70

Ford Galaxie - Cinza , ,
,.... 68

Ford Galaxie - Vermelho ," ...•. , •......................
, ,

, 67

Ford Caminhão - Azul Naval Marfin ,
, .. , 67

Ford Caminhão - Verde' .....•......•........................... , , , 63

Ford Caminhão - Marfin Azul , , ,
,. 62

Hotel Royal

Auto Viação I'MPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para: �
SANTO AMARO:-Dias Úteis:

'

6,50, 8,.20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:

6,50,'8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30,16,20,17,00,

1_?,�; 18,00, 19,20, 19.45LJO,OO, 20,30 e 21.º.0, __

CALDAS DA IMP.E!lATRI�:_D_i_ariamente às .?,�O e 16��0.

QUEÇABA: -Dias Úte'is: 11,30 e 15,10. --:- Domingos: 12,40
e 18,00,

o

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

E��ereço: Praça d�_Bandeira - FI�ri�n�J:l_o_!.is - SC.

·EMPRÊSA:
SANTO ANJO DA" GUARDA"

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLQfHANOP_Ól-LS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

'20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 -17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 -1,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

aLaguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 _. 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Laura Muller: 6,00 -'14,30.

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especial izada no

aviamento da receita .do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 _

Criciuma _:_ SC. '

, "

•

O coquetel de' lançamento da Revista Banas, capa Diomfcio

Freitas, foi realizado no "Persian Room" do Hotel, Royal, marcando

assim o início de uma série/de acontecimentos sociais importantes que
ali se realizarão, pois o luxo oriental do grande Salão torna-o único na

Cidade para reuniões do belo Mundo Social.

KREMER & elA LTDA

Fâbrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976' - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

"

Madeiramento de Pinho e Lei,.portas trabalhadas, coloniais e comuns, Jans-
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em ,geral. Soalhos, tacos e'
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda: agora revendendo os

famosos produtos aranhas, .telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

CULTURA

a melhor

�
HOEPCKE VEICULOS SIA

Variant - Branco Lotus ,
: , ,

' 70

Variant _ Azul Pavão ,

".".,.... 70

Itamaraty - Preto Bali ,
,

,
70

Esplanada - Vermelho Bar ....•• ,. '

, Ó, •••••••••••••••••••••••••• 68

Dodge Camionet - Vermelho Universal, , , , ,
6e

Chevrolet Caminhão - Verde Prado .. , •.•.....•..............
: 6�

,
v- ...1

pró9rama�ão

.. �--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGE�
R. João Pinto no. 9 F:lua Cei. Pedro Demor� �.1· 466

.:. Fnn .. ��, Fnoli� - 6381 Estreito.

VOLKS 1968 ..••.•••.•••.••.••...•.. Vermelho Grenã

VOLKS 1968 .•........•.....•.•...•.•. Branco Lotus

VOLKS 1969 ..••.•..•. : .••.. '.' •.•....•. Verde Folha

VOLKS 1969 ...••...•...••...•••••.... Branco Lotus

VOLKS 1969 .•.......••••..•.••...•••. Branco Lotus

VOLKS 1969 .•.•••...•....•..•...••••Vermelho Cereja
VOLKS 1970 ..

' Branco Lotus

·VOLKS 1970 ..•.•......•.•.•...••.•. , >.' • Bege Claro

VOLKS 1970 •..•.•••..••....••..•...Vermelho Cereja
VOLKS 1970 '" Bege Claro
VOLKS 1971 .••••••.•.•.•••...•..••.•. Branco Lotqs
VOLKS 1971 .•.•••.•..•. , ........•.•.•. Branco Lotus

VOLKS 1971 ••...•••.••...••..•...•.•.•. Branco Lotus

VOLKS 1971 .•.••.•• '.' Vermelho Montana

TL - 2 1970 .......•.••.•..•.•...•...•. Branco Lotus
.

TL - 2 1970/71 •.••..••..•...••.•.•••Vermel ho Cereja
TL - 2 1972 ......•......••...•.....•.•.. Azul Pavão

VARIANT 1970 .............•...•..•.•. Azul Cobalto

VARIANT 1970 Bege Claro

IFI.NANeIAMOS SEU VEICULO ATE 36 MESES

e.
VElcUlOS USADOS
A/lã Dualidade

Telefone .; 6389 e 6393

FINANCIAMOS ATt 36 MESES
VEíCULOS USADOS

.r;
OPALA 25004 marchas TOPÁZIO .•.....•.•...• , 1971

OPALA 2500 4 marchas AZUL LE MANS •..• ',' •••• 1971

OPALA 2500 1 portas LARANJA luxo ; ...• 1971

OPALA 2500 4 portas VERMELHO SATURNO •..•.. 1970

OPALA 3800 4 portas VERMELHO luxo ••.•...•.•• 1969

VARIANT VERMELHO MONTANA ..••..••••••.• 1972

VARIANT BRANCO POLAR .••.• , 1971
.

VOLKSWAGEN SEDAN VERDE "JÓIA" .•.•••••••• 1967
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO •••.•••.••••. 1966

DODGE DART SEDAN AMARELO TETO VINIL •••. 1970

DODGE DART SEDAN BRANCO ••••.•••.••..•. ; .1969

SINCA TUFÃO BRANCO "JÓiA" •.•.••.••••.•••. 1965
. -

,COMÉRCIO DE AUTOMO·VEIS
.

. RUBENS ,ALVES
.

Rua' São. José 426
B'alneário ',_. Estreito
Fone: 6645 e 6687

1 CORCEL cup� LUXO - MARROM CANELA

1 CORCEL cup� ST - MARROM CANELA

I CORCEL CUP� ST - BRANCO
1 OPALA SPECIAL Cup� - VERMELHO

1 FUSCÃO - BRANCO
1 FUSCÃO - BEGE
1 WOLKS 1300 - BEGE
1 VARIANT - AZUL DIAMANT�
1 VOLKS 1300 - AZUL
1 VOLKS 1300 - VERMELHO
1 VOLKS 1300 - VERDE
1 KO'MBI - AZUL BRANCO

" 1 KOMÉn =- BÉGE .
"

.. �

'! 1 RURAL LUXO - AZUL BRANCO
1 GALAXIE 500 - BRANCO

/

R.EV E N D E D o A AUTORiZADO

RIÚ':AÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA
Koi!Sf Con-M!rcio de Automov'lS

i KOERICI:i .

�II" A.rrnir�n� LeêMgo 109 .'

"ELACAO DOS VeJCUL.QI� À VENDA
._

I
,

Sedan 1500·Azul Pavão ; 71

Sedan 1500 Branco Lotus •• 1••••••••••••••••••••• • .71

Sedan 1500 Verde Folha ••••••••••••••••••••••' ••••71

Sedan 1300 Branco Lotus ••••••.•.•••...••.••••
'
..•71

Sedan iaoo Vermelho ••••.••••••••••••.•• , ••••••••70'

Sedan 1300 Vermelho •••.••••••••••••••••••••.•.••.69
Sedan, 1300 Branco Lotus .,.

'

••••• " ••••••••••••••••68

Sedan 1300 Vermelho ••••••••••.••••..•••••••••••67
.

Sedan 1300 Bege Nilo .•••,.,;; •••.•••••••••••.• : •.•67

Sadan 1200 Cinza Claro •••••••••••••••..••••••••••65
Sedan 1200 Vermelho ••••••• ·., •••••••••••.•••••••68

Sedan 4 Portas TL Azul D •.•....•••.• , ••.•••••.•.•71
Sedan 4 Portas TL Bege Claro ••••••••••••••••..••••71

Pick Up Cinza Lobo ••••••
'

••••••••.•••.•••.••.••••69

Kombi Bege Claro •••••••••••• ; •••••••.••••••••••70

Variant Vermelha •••• > •••••••••••••••••••••••••••71

Variant Branca ••••.••••••••••••••••••••••••••••••70
.

Karmanghia Vérmelho Cereja ••••.•.••••••••••••••••68

JENDIROSA AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto.

FON"ES: 4673 .;.. 2952

FORD GALAXIE LTO LANDAU - OK
FORD GALAXIE 500 - OK
FORD GALAXIE LTO LANDAU
OPALA 4 PORTAS
I.L. 2 PORTAS
VOLKSWAGEN 4 PORTAS
VOLKSWAGEN
FORD GALAXIE LTO
DKW - VEMAGUET

1973
1973·
1971
1971
1971
1969
,1970
1969
1964

LANCHAS À TURBINA

NÃO FECHAMOS PARA'AlMOÇO
COM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS, B'ARCOS,

Financiamentos até 36 meses

:iVAlDIR AUTOMOVEIS .LTDA.
Ru:. Victor Meir�lc�, 32 - Fone 4739

Opala Cupê E .

I A I GP'O specla mare o ran- rlX • • • • • • • •• 1973

,. C
Pala Cupê Especial Branco. , .. , .... , , , ,., • .• 1973

,

F
orcei Cupê Stand�rd Verde Selva .• . . . . . . . . •• • . .. 1972

Vo�� Galaxie Vermelho .. , ..... , .. " ..........• 1968

K
o s Verde Folha .•.......... , . , ......•..•... ,1969
armann Guia Azul Super Equipado 1971

PINAHt'L\M1HI'O 411,
·
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OK
OK
OK

1970
1970
1971
1969
1971
1969
1968
1967
1962
196�
1969
1968

l!t'·"3"'lmmJ�1l
( COM�RCIO DE

,

AUTOMOVEIS �
Branco Evereste -.

Marron Canela
Vermelho

Opala Cupê - OK
Corcel Cupê - OK
Corcel Cupê - STD - OK
Fuscão - OK
Varilmt -"OK
Volks -' 1300 - 1972
TL-OK
Fuscão - 1971
Fuscão - 1971
VolI�s - 1300 - 1970
Voiks 1300 - 1969
Volks-1969
Volks-1968
Volks-1968
Kombi _ 1970 •

Branco. Lotus.
POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Enreit!'

.

Fones: 6632 e 6359.
Florianópolis.

. I Branco Lotus
Azul Pavão

Laranja Monza
Branco Lotus
Branco Lotus

. Verde Folha
Branco Lotus
Verde Folha
Azul Cobalto

Bege
. Vermelho Cereja

[I] :�!��;�;�!;
��

KOERICH S,A. II Corcel luxe .••••••••••••••••••••.••••.••.••..••1969
.

'

VolksSedan ...........•...................... 1968

_

Comércio de Automdveís Volks4portas 1969

_ Volks Sedan , .1961

Gordini : ...•...........
'

........• 1964

Volks Sedan '
1970

Fuscão' ...........•...•....................... 1971

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. M!Írechal Floriano Peixoto, 121

fones: 2031 � 2327

Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: _

_

/

Ó 'as o 20 - 6 00 - 8,20 - 9,15 - 12,00 -

FLORIAN PO�IS: 15,ÓO _ 19:00 .: e C. Leito: às 3,30 horas.

TUBARÃO' às 0,20 - 6,OU - s.zo - 9,15 - .12,00-•

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: �f�,�o - 8.20 - 18,00:" e 'Carro U!ito às

330 horas.
_

ARARANGUÁ: à� 7,00 - ·12.30 - 14,30 - 17,00 - �9,1.5
.

_ 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

2,30 horas, .

SOMBRIO - VILA,SÃO JOÃO - OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às ",15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 -: e C.

Leito às 2 30 horas.

.AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA CUP� - Laranja Fogo - OK •••••••••••.••.1973

OPALA CUP� - Platina Metãlico - OK .•.......•..1973

CORCEL CUp� -'LUXO - Marron Canela - OK ...•.1972

CORCEL CUP� - LUXO - Branco Nevasca - OK .• ".1972.

VARIANi - Amarelo Manga - OK ...•.•.••...••..1972

VARIANT - Branco Lotus - OK ••..•..••...•••••1972

FUSCÃO - Vermelho Montana - OK •.•...•.•....•1972

FUSCÃO - Branco Lotus - OK ••.•••. :.....•.••.1972
FUSCÃO - Laranja Monza - OK •••.........••...1972

FUSCÃO - Verde Iguaçu - OK •........•.......•.1972

FUSCÃO - Azul Pavão - OK 1972

FUSQUINHA - Branco Lotus - OK •..•...••....•.1972

VOLKSWAGEN - Bege Claro •••••••.•••..•.• ; ••1971

F.N.M. - "JK" - Branco Espuma •.•.••••••.•..••.•1970
VOLKSWAGEN - Bege Claro •.••••••.••.•.•.•••.1970
KOMBI- Cinza Claro · .1970

I KOMBI - Azul Pastel ••••••••••••••••••••••••••• 1 ��
IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA FELIPE SCHMIDT, 85
r: RUA JOÃO PINTO' .40 -. FÓN'ES 2711 e �7.�6.,

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRQ.

.. ALVORADA VElcULOS,
.

Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA ....:TROCA
Carros Inteiramente rwisados

-End. RIJa João Pinto, �1
Fone 4291

Corcel' 4 portas -·verde tropical
Corcel 4 portas - Azul-turquesa

.

Volkswagen 1300;_ Azul diamante

Volkswagen - azul real

Volkswagen - azul

Volkswagen - azul metálico

Jeep (Candango) - Rosa
Kombi - azul diamante
Caminhão "CHEVROLET'

1969
1971
70/71
1968
1967
1965
1960

-

1961
1958

.

PS raoaaFON..p ; l41 a •.

/0 ESTADO

ANUNCIE

NOVACAP VErCULOS
R F,',lvin Arfoi"r.i. 64ft _.

2 FuScão Azul Nápoli • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • •• OK
,Volks 1300 .•...•••.•••••••• '. . • . • • . • . . . . . • .• 10/71
Volks .1300 ..•••••.••.•.•.•.••••........•..• ,' 1967
OPIIla Luxo .•••••.••.....•........•••.•..•.. 1976
Kombí ......•..•..•.• '

.•.•••.•...... '. . . . • . .• 1968
Kombi •..••••.•••• '

•.•.••. ; .....••••••....•.•1964
Rural Willys •••••••••••••••••••••••.•••••••••• 1964

A sua casa pode fic.ar tio bonita como aquela da revista

o1é decorações. Basta revesti·la com

MARMOTEX

. �forme-se riaH,IDREL, pelo fone 2.001, Ilua Jerônimo
Coelho, 325.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas. .

V\a Tijucas, Pôrto Belo, Itapema, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,ro- 11 ,30 - 13,00

'. � 18,00 horas. .. .

Nova Trenta,.às 07,00 � 13,00 e 18,ÔO horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópóiis à Rio do Sul

àS 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerlanôpolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP-RESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE
.

FLORIANOPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

.

.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
.

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú -:- Itajaí - Piçar­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 10,30 horas. '

Para Joinville -' Via Bal. Camboríú e Itaja!: 5,00; 7,00;
11,00.; 13,00 e 17,00 horas. '.

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; IS,(VJ; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o.
verão). A pioneira no transporte. coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
'as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Qferece também modernos.e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.

.

.
.

. fnfonnações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI: Pedro Demoro Fone 64-02. .' .

REUNIDAS S.A.
·A EMPRESA DE 'INTEGRAÇAO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORlANÓPOLIS
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário' de Caril­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca -. Campo Alegre -

-São Bento do Sul - Rio Negrinho r-: Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIÃO. .

)\s ] 9,30 horas.
.

Com
.. CONEX,ÕES imediatas para PALM�S -

CLEVELÂNDIÁ'L'·PATO BRANCO - FRANCIS-
CO BELTRÃOe CAÇADOR. :

PARA': SÃO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú � Itajaí - BLUMENAU ,;_ Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos NOYo�
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxím -ÇHAPECÓ-
São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.
)\s 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça- Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro r: Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -:- 13,JO e 21,00 horas.

.

PA�: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA. passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e A.,.�ITAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos. ,

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARIN5NSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - 'Viadutos - Erechim e Iraí, nO Estado.do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA-

, NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.
·ONIBUS PARA .: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

,

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercíllo Luz

TELEFONE 3727.
,

------------�----------------�
/

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento-sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS. JURíDICOS
ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. H.' B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa- ,

nhamento em Instância Superiores.
EN D E R E ç O : Rua. Arcipreste Paiva sln. Ediffcio Praça XV ..:.

Conj. 305/306 - TeL 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64':;./99 - 002.660.869

I ADVOGADOS
DR. EVllASIO CAON
OAB:SC 0165 .:_ CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAG:A SAMPAIO
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

. .

Das 9 às J 2 e das 14 às 17 horas

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5
. .

Fones 4515 e 4219

DR. EUG[NIO' DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fl�1!I1 de Rendas Internas (1965-19661
Membro da: ,Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF ... 006645709. Escritório de advocacia Especlill­
zada em OIRElrO TRIBUTÁRIO. I. Renda, IPI, ECM, RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUsOe,
TRANSFORMAÇÕES E DrVlsOES DE EMPRESAS Rua
dos lihéus, 8 - Editrcio Aplub - Conj., 85/86, Fone: 4731
Florien�POlis - SC.

.

.

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA

.

DIAS ,FAlCAO
- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas C'veiq
Trabalhistas e Criminais

.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORJANOPOLlS:

DR. A�DO"AVILA, DA ,LUZ
ADVOGADO

, CPF Ô01776628\
,Edltrclo Praca XV. 10. and.ll" - Sala 108 .

n GAR IB A LO I, R A O 10 FE fIA 'e O M
MUITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz - 'ondas medias

!'
lAGUNA.

24Ô ms,

O�MUNDO WAN'DERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001&442.09).

Pareceres e Consultas Jurídicas,

C. A. SILVElRA LENZI
,

(CPF - 001948329)
Advocacia de la. e la. Instânciá - )ustiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
.

Esaitõrio: PraçsíXVde Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone' 2S 11 - Florianópolis

ADVOGADOS
PROF. W.J�lDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SilVA
DR� RICARDO MAC'IEL CASCAES
D'ft PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAiS
E TRABALHISTAS., _ .

E�. Jorge Daux,.� Conj'. 4 (Sobreloja) -s:

Rua dos Ilhéus, 22 - fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e

'dás 15 às 17 ,OQ hpras.
.

CPFs.: ,083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2"ft

No centro comercial. da ciclade

·MARIO HOTEL
A tradiçio da hospedagem norilln0Politana

Rua C.onselt.leiro Mafra, 26 - Fone 2968 .

"

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hcspedâ-lo ,

Apartamentos - Suites- r.HTo pua estacionamento
bar musical

Telefone 3286.-· 3638 - rede interna

Florianópolis - Oha de Santa Catarina.

LUX.HOTEL
Seu lar rora do lar

o mais Central cIa Capital do ,Estado

Sala. de leitura - todos os quartos toin telefone

Rua FeUpe Schmidt, 9 - AoriaRÓpolis.

SWENSON -PAlACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

. telefone, televísão e geladeira
. Estacionamento para 50 veículos

•

COM AQUELE CAF� MATINAL
Rua�antos Saraiva, 400 :.. Fones 6385. e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
AiOra totalmente remodelaao,
70 novos aptos. e SO quartos.

'

,/

Gara\em e estaciooamento pata 100 veículos.
Amplo salio de estai com televisio. _

Rua Santos Saraiva, no. 300 -ex. P., D-81 e 0-82
.

Fones 6230 e 6665.
. .

Estreito - Florianópolis,

I-IOTE:L,

R<JVALr
RUA JO&O I"INT(') _ ,ONY, ,,,t .1 ...... t.
..&.O"'ANÓPO&.IS. SANTA CAT ...."'NA - .•"-'1&..··
APARTAMENTO' IUITCS

UI � JARDIM DE INIIERNO • ·8ALl.O DE ICOEreOla
"LlfO", • .AOIO ',UVIIAo. 0I....0...A.· AI .COMOICIO.....
AOIIICIMlNTO (lNT"" . L"'''''Not'I''''� 'I(IITOIIO ....� ..0."...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ADVOGADOS

DR. RAUL CHEREM FILHO
Clínica médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos Atende, Diariamente

.das 12:30 às 16:00 horas.

DR. JOAO BATISTA BONNASSIS JÚNIOR

EX-Estagiário do eent'ro de Tratamento Intensivo do Hospi­
tal dos Servidores do Estado da Guanabara.

EX-Estagiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do

Prof. PAUL SADOUL, Nancy
- França.

..

Doenças do Aparelho Respiratório - (asma, bronquite,
'entísernar
\::iínastlca Respiratória

. Àtende com Hora marcada pelo Fone 44-62.

Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13

Centro Executivo Miguel Daux cj. 601
Residência - Fon" 28-14.

.

I

VANDADESOUZASALLES

40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral
.

E D I TA L
Pelo presente Edital ficam intimados para paqarern no prazo legal os

títulos que se acham em cartório para protestos os senhores:

Alciomar da Conceição
Emaco

Florianópo!is, 12 de setembro de 1972.
Oficial Maior

�
l�ulejos aliane

MICAL

MINÉRIOS CATARINENSES S/A.
C.G.C.(M.F.) 83.647.347/001
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convidados os senhores acionistas da

Mical-Minérios Catarinenses S/A., a se reunirem em

'Assembléia Geral. Extraordinária, em sua sede social à Rua

Henrique Lage no. 102, na cidade de Criciúma (SC.), às 15,00
horas do dia 22 de setembro de 1972, a fim de deliberarem

sobre a seguinte ordem do dia:
.

a). - Apreciação da renuncia da Diretoria e. dos

membros do Conselho Fiséal.

b) - Eletçâo da nova Diretoria e dos membros do

Conselho Fiscal.
.

c) - Outros assuntos' de interesse social.

Brancos, coloridos, decorados

e relevo

CAMPOS & BÚRIGO
os melhores preços

Criciúma
Av. Rui Barbosa 229 - Fone 2611

Edifício Itaguaçu - apartamento com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de servi­

ÇO. Sem habite-se -'- entrega das chaves nos

próxlmosdias, Pequena entrada e o saldo em

prestações'mensais de Cr$ 400,00. Negócic
urqente. Tratar com Osmar.Tone 3022.

'

APARTAMENTO 'EM
ITAGUAÇU - VENDE-SEI

Criciúma (SC), 12 de Setembro de 1972
HENRIQÚE G. SATO - Diretor

FEDERAÇÃO DOS TR�BALHADORES �AS INDÚSTRIAS
DA CONSTRUÇAO E DO MOBILlARIO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CASA ALVENARIA C/ TERRENO
Vende-se, situad� à rua Dr. Homero no. 205 (próximo à praç
Municipal) em SAO JOS�. Informações - No Local c/Sr. Marçal.

a

Pelo presente Edital fica convocado o Conselho de

Representantes da Federação dos Trabalhadores nas I ndústrias da

Construção e do Mobiliário do Estado de Santa Catarina, em pleno

gozo de seus direitos sindicais, para Assembléia Geral E xtraordi nária

a realizar-se no dia 20 do corrente mês, em seua sede social sita à

Rua dos Ilhéus No. 8 - 60. andar - sala 65 - Edifício APLUB -

nesta Capital, às 14 horas em .prirneira convocação e não havendo

número legal de representantes far-se-á em segunda convocação uma

(1) hora após funcionando com qualquer número de presentes, com

a seguinte:

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS SERViÇOS SOCIAIS

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA -IPESC

AVI SO
O Diretor do Departamento de Administração

Geral do Instituto de Previdência do Estado de Santa

Catariria, de ordem do Sr. Presidente, torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de empresas habilitadas preliminarmente,
nos termos do Decreto Lei no. 200, e Decreto N.GE-
15-12-69/8755, até as 15:00 horas do dia 28 de se­

tembro, do corrente-ano, para aquisição de: 2 móveis

de aço com rodízios na base, completos com 15.000

fichas tamanho 6" X 4"; 1 móvel de aço, completo
com 2.500 fichas tamanho 8" X 7".

O Edital encontra-se afixado no hall de entrada

do Edifício do Instituto de Previdência do Estado de

Santa Catarina, onde serão prestados esclarecimentos

necessários.
Florianópolis, 12 de setembro de 1972.

.

Luiz' João Bernardo

P/ DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO

ORDEM DO DIA

I '

Eleição por escrutínio secreto de 3 (três) membros que

comporá a lista de candidatos a indicação dos Representantes dos

segurados na J. R.P.S. de acordo com o que determina a Portaria

Ministeriai No. 3254 de 22 de agosto de 1972.

Florianópolis, 13 de setembro de 1972.

ADOLFO FREYGANG

Presidente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHiA CATARINENSE DE ÁGUAS

• E SANEAMENTO - CASAN
EDITAL TOMADA DE PREÇOS No. 032/72

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - CASAN, sociedade de economia mista, CGC do

MF No. 82.508.433/001, estabelecida à Rua dos Ilhéus No. 8, 20,

andar do Edificio "APLUB", comunica que se encontram à

disposiçâo dos interessados, no endereço acima referido, os

elementos da Tomada de Preços No. 032/72, para aquisição de 1

(um) veículo, destinado ao transporte de carga da empresa.

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção da CASAI\[,
local onde deverão ser apresentadas as propostas até às 15,00

(quinze) horas do dia 29 (vinte e nove) de Setembro de 1972,
.

A DIRETORIA

CARTEIRA EXTRAVIADA

O Sr. ANGELO FRASSETO declara que extraviou sua carteira

nacional de habilitação.
Profissio.nal "C" no. 84.117.

Nova Veneza-SC.

Deacordo com asestatistíclS.JDes_s'morrerãonestemês
em acidentes detrinsHo e60 f�cario Invemeilte·feridas.

,
.

Veja comoparticipardi lista. .'
.

Entreçue seu carro para
motorista não
nabilitado. Se uocé'estiver
com ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver sozinho,
matará

'

alguém em seu nome,
..

Anles de dirigir beba uns
aotintu.».
Você morrerá mais, feliz.

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
para o cemitério,

o Departamento
. de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue .pora
elas e adeus.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare para tingir a
rua desta linda cor.

Ande sempre acima
da velocidade permitida.
Você prova que os'

machões morrem mais

depressa.

Como pedestre, você Mês Acidentes Feridos Mortos

pode atravessar as ruas
sem nenhuma Jan. 56 63. 4

atenção. Quem quer se Fev. 46 50 1
suicidar não iiç«
para. essas coisas, né? li/ar. to 77 3

Abr. 63 69 4

Maio 49 42 2

Total 284 301 14

Estas são apenas algumâs regras bem

simples para provocar acidentes de trân­

sito _ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, Iale com o Detran. Você des­
cobrirá .quanta gente morreu ou se feriu

gravemente usando estas normas.

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito ínútll, até. Serviu como exemplo.
Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
depedír a você que não se mate.Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais

vazia e só nos restará lamentar.Acredíte,
é muito bom ter você entre nós, Fique.

I

.,

o Estado, ,a A. S. Propague e o Detran gos'tam de você. Vivo ..

OTIMA OPORTUNIDADE

Vende-se dois terrenos, bem localizado� em Coqueiros, com 650m2
nas imediações do Tritão. Tratar com Juan Fuentes, das 2 às

'

horas, r-. Ilhéus, 6 - 10. andar.

VENDE-SE
1 Apto. Edif. 'São Francisco, 'aceita-se carro de entrada e o saldo será

financiado à Cr$_ -495,00 p/mês tratar c/OSVALDO fone: 2889.

ALUGA-SE
Bairro COQUEI ROS imediações TR ITÃO frente para o mar - Casa
.de alvenaria, com 3 dormitórios, banheiro social, sala, cozinha
living, e dependência completa para empregada e duas garagens'
Informações pelo fone 3657 c/Adolfo.

'

ALUGA-SE CASA
Aluga-se uma casa de alvenaria com 3 quartos, dependência de

em�r.egada, garagem, situada à R. Pascoal Simone, 161. (Coqueiros). ,

.Os Interessados deve-ão tratar à R. Bçcaiúva, 201 ou pelo fone
.

299ô.

Vende-se TL-71, com pouqurssrmo uso e

em perfeito estado de conservação. 'Negócio
de particular para particular. Ver e tratar à
Rua José Cândido da Silva;657 - ESTREITO
(Rua da Soberana) - Fone 6344.

TL -

ATENÇÃO
Transfere-se financiamento de um Corcel 71, super jóia, cupê. Os

interessados deverão tratar com sr. Armando pelo fone 2777.

VENDE-SE

Preço de ocasião: 1 Dormitório de casal Cimo, com quarde-roupa de
4 portas, penteadeira conjugada com camiseiro de 4 gavetas, inclusl­
ve colchão Epeda, e uma máquina de lavar roupa automática Ben­

dix,
Tratar à Rua Desembargador Tavares Sobrinho, no. 48 ou pelo �Ie-'
fone 6489.

. TELEFONE VENDE-SE
Vende-se telefone na Ilha. Tratar à Rua Padre Roma, 94 -

das 1 6 às í 8 horas.

CONVITE PARA MiSsA

A famrlia de Gerson Valente, ainda consternada com o seu desaoare­
cimenta, convida os parentes e pessoas de suas relações para assisti­
rem à missa de 300. dia que mandarão celebrar em intenção de sua

alma, no próximo dia 15 às 18 horas, na Capela do Colégio Catari-
Mma

.

Antecipadamerite agradecem a todos que comparecerern a este ato

de fé cristã.

éENTRAIS ELÉTRICAS DO'
• SUL DO BRASI L S/A

ELETROSUL

"AVISO"
Avisamos aos interessados na contratação dá

execução dos serviços de desmatamento e limpeza da

faixa de servidão das linhas de transmissão do Sistema

Sotelca (Curitiba - PR 1 Joinville 1 Florianópolis /
Tubarão 1 Siderópolis -SC IFarroupilha - RS, das

Centrais Elétricas do Sul doBrasil S/A - ELETRO­

SUL, que S3 encontram à disposição dos mesmos, os

documentos e esclarecimentos necessários para a apre-

sentação das propóstas. ,

Os interessados deverão se apresentar até o pró­
ximo dia 30/9/72, para receber os referidos esclareci­

mentos, nos dias úteis, das 14:30 às 17:00.:horas,·nos

seguintes endereços:
1.- ELETROSUL/SOTELCA

Subestação de Ilhota - Estrada Boa Vista

Ilhota - se
2.- E LETROSUL/SOTELCA
Capivari de Baixo

.

Tubarão - se (Telefones: 1077 e 1089)
Poderão se candidatar à execução dos serviços

pessoas físicas ou jurídicas, sendo condição essencial

para a assinatura do contrato a inscriç�o no Instituto

Nacional de Previdência Social - INPS, no Cadastro

Geral de Contribuintes, ou Cadastro de Pessoa Física,

do Ministério da fazenda.

,

Eweraldo Dingee Miranda

Chefe do Centro de-Apoio Adminlstrativo

do SistemaSotelca.

o ESTADO

Rua F�lipe
Schmidt 116
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Impiedosamente, segundo os saudosistas, e feliz­
mente, no ver dos defensores. domoderno urbanis­

mo, a Cidade vai perdendo, dia a dia, as suas ca­

racterísticas antigas, de ladeiras e ruas estreitas, fa­
chadas de azulejos, pórticos e janelas em arco e

enfeites vários .sob os beirados.
Construindo proporcionalmente mais do que

São Paulo, por exemplo, Florianópolis vai mudan­

do, com uma rapidez fora do comum; sua fisiono­

mia carregada de casarões e sacadas, para dar lugar
aos modernos edifícios que surgem a cada quartei­
rão, a cada esquina, mesmo nos lugares onde pare­
cia ser improvável o erguimento de um .

.
Um das ruas praticamente intactas e que conser­

va, em sua quase total extensão o casario baixo, à
beira das calçadas estreitas, é a Conselheiro Mafra,
encanto dos, turistas apreciadores do antigo, que
não se cansam de fotografá-Ia, aproveitando todos
os seus ângulos, ainda que, acima de cada telhado,
de cada varanda, apareçam as silhuetas esguias dos
novos prédios, que assomam imponentes por detrás
das coberturas cheias do limo do tempo.

Em toda a Cidade, um detalhe curioso: todas as

casas antigas eram construídas de fundos para o

. mar, que lhes servia apenas como depósito de lixo.

Isso pode ser facilmente observado em toda a ex­

tensão da atual Avenida Rubens de Arruda Ramos

onde, até as mais humildes construções dão as cos­

tas a uma das mais belas paisagens da Ilha, que é a

baía norte.

O aglomerado dos modernos edifícios, que sufo­

ca a Cidade, e que há pouco tempo só era notado·

no centro, começa agora a estender-se, atingindo
até os bairros que se caracterizavam pela tranquili­
dade e conforto de residências amplas, em meio a

grandes terrenos ajardinados.
Isso faz com que aumente a procura e a valoriza­

ção de terrenos nos bairros mais afastados, pelos
que, fugindo dos apartamentos, procuram um local

para construir casas. Muita gente aguarda, por

exemplo, a conclusão da estrada para Canasvieiras e

Jurerê, para lá fixar residência, uma vez que, depois
.de totalmente asfaltada, o tempo que separará as

praias do centro da Cidade será de apenas 15 minu­

tos, aproximadamente.
Enquanto isso, em cada ponto de Florianópolis,

neste momento, há dezenas de prédios em constru­

ção sendo que, há pouco tempo, somente no cen­

tro da Cidade, contava-se os esqueletos de 23 novos

edifícios de apartamentos, todos com mais de dez

andares.
.

Em nome do progresso, Florianópolis antiga e

tranquila vai deixando de existir; vai enterrando o

,
seu bucolismo sob montanhas de concreto e ganhan-
do ares metropolitanos, na ânsia incontida de
crescer mais e mais.

Ovelha e

O ROVORa
•

paIsagem

da cidade
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Surdo COlllpra
o velhote introduziu sua figura esquálida na loja de

automóveis de uma maneira sub-repticia. Os vendedores,
cavaqueando à espera de um freguês, olharam a sua.
careca, o seu guarda-chuvas, as suas galochas, e

retomaram a conversa.

Após mirar e remirar os vetculos, o velhote entrou" a
examinar-lhes as entranhas. Abriu uma porta, puxou
uma alavanca, levantou dois capôs. Com ares de

entendido, avaliou a máquina. Aparentemente satisfeito,
fechou as duas enormes bocas com estrondo.

Os três vendedores trocaram um olhar profundo. O
velhote, alheio, repetiu a operação em mais três càrros:
abriu a porta, puxou a alavanca, abriu o capô, cheirou a

máquina e PUM!
Levantou-se um vendedor. Para o velho, aplicou a"·

tática elementar de abordagem, que consiste em

aproximar-se da presa pelas costas. Se o sujeito se

assustasse, era bem certo que não estava a fim de

comprar nada.
- Pois não...

- Às suas ordens.

Cinema

A VIÚVA VIRGEM, outra incursão do cinema

brasileiro na área da comédia erótica, onde muitos

realizadores parecem ver a tábua de salvação do cinema

brasileiro. Fotografado eD;1 cores, A Viúva Virgem é

dirigido por Pedro Carlos Rovai, tendo o elenco formado

por tídriana Pietro, Jardei 'Filho, Carlos Imperial,
Darlene Glória, José Lewgoy. Censura 18 anos .Cine São
José 3�7,45-9,45 horas. Eastmancolor.

(DIAS DE IRA, western italiano, com Gíulíano
demma, Lee Van Cleef, Andrea Bosie. Technícolor.

/

Censura 1 O anos. Cine Ritz 5-7,45-9;45 horas.
O URSO E A BONECA· (L'Ours et la Poupée) de

Michel Deville. Felícia é uma mulher bonita, teimosa e

leviana, que utiliza todas as suas armas femininas para
.

conquistar o tímido Gaspar. É Brigitte Bardot que
reaparece, segundo se afirma, em papel feito sob medida.
O filme é uma comédia leve e cheia de romantismo. A
crítica francesa elogiou o trabalho de Brigitte, bem como

a direção, de Michel Deville. Robert Chazan, do France
Soir afirma: "Urna comédia cheia de sedução e alegria.
Michel Deville trabalhou como virtuoso sobre o roteiro e

os diálogos brilhantes de Nina Companeez." Do elenco

participam ainda: Jean Pierre Cassei e Daniel Ceccaldi. A
música é de Rossini e Eddie Vartan. Eastmancolor.
Censura 14 anos. Cine Coral 3-8-10 horas..

OS RENEGADOS (Something Big) c/Dean Martin.

Direção de Andrew McLaglen. A DILIGÊNCIA DOS
CONDENADOS c/Richard Harrison. Censura 14 anos.

Programa Duplo no Roxy 2 e 8 horas.
O . ANÔNIMO VENÉZIANO, de Enrico Maria

Salermo, com Florinda Bolkan e Tony Musante.
Technicolor. Censura 18 anos. Cine Jalisco 8 horas.

METTELO, excepcional filme italiano de Mauro

Bolognini, com Massimo Ranieri e Ottavia Piccolo.
Eastmancolor. Censura 18 anos, Cine Glória 5 e 8 horas.

NÃO MEREÇO VOCÊ, com Gianni Morandi e 'L�ura
Efrikiam. Censura 5 anos. tine Rajá 8 horas.

EDIPO REI - A Tragédia de Um Rei, de Philipe
Saville, com Christopher Plummer, Orson Welles e Lili
Palmer. Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine São Luiz 8

-

horas.

O URSO E A BONECA (Jean Pierre CasseI e Brigitte
Bardot) comédia bem recebida, de Michel Deville.

DARCi COSTA

Tv

TV CULTURA - CANAL 6
Padrão Musical- 14:15; TV Educativa - 14:40; Informe
6·- 15:15; Clube dos Heróis - 15:30; Signo da Esperan­
ça - 18:00; Na Idade do Lobo - 18:45; Bola em Jogo -

19:20; Jogos da Primavera - 19:30; Câmera 6 - 19:35;
Pie e Nic - 19,55; Bel Ami - 20:00; A Pantera Cor-de­
Rosa - 20:45; Cidinha em Ação - 20:50; James West-
21 :50; Cannon - 22;50; Cine Mistério - 23:50.

P R O C U R A - S E casa de família no ES­
TREITO, em que possa aceitar um pensionista
mensal, para duas refeições diárias, almoço �
janta. Pagamento adiantado e dá referências.
INFORMAÇÕES: Na Farmácia Catarinense,
Rua Pedro Demoro, esquina Araci Vaz Ca­
Iado.

MISSA DE 79 DIA
A família de TEREZA SCHLEGEL, ainda conster­

nada com o seu falecimento, ocorrido dia 7.09.72,
convida os parentes e pessoas amigas para-a Missa de
70. Dia que farã realizar dia 14 (quinta-feira) âs 18
horas na Igreja de Santo Antônio.

Carro
O velhote prosseguià na inspeção, indiferente.
- O senhor deseja...

O vendedor foi, então, enfático; apurou o melhor dó
de peito, limpou o pigarro e mandou:

.

- ÀS SUAS ORDENS!
- Não grite que eu não sou surdo!
Mas era. E queria comprar um carro, estava mesmo

dando uma olhada.
- Que tal este sedã? Ê o modelo mais vendido.
;__ Como?
� NÃO GOSTA DO SEDÁ?
- Porcaria. Não se fazem mais as coisas como

antigamente.
- Damos garantia de 12 mil quilômetros, a maior

garan tia do Brasil.
O velho cutucou os pneus com a ponta do

guarda-chuva, entrevendo um filete de' borracha
descolado:

.

- Já chegam na loja caindo aos pedaços...
- Absolutamente. Um pequeno defeito de fabricação.
- Jeito de caminhão? O senhor reparou bem. .. Tem

mesmo.
- Não, eu não disse... eu falei na garantia,

GARANTIA.
_ Garantia? Como? O senhor nem sabe se vou fazer

dcompra e já me vem pedindo garantias?
- DO CARRO! GARANTIA DO CARRO!
- Eu é que vou garantir o carro? Eu, meu amigo? Eu

só garanto as calças que visto.
Era prudente passar a outro item. Por exemplo as

condições:
- O senhor pretende aproveitar o nosso plano de

financiamento? São 30 meses, com pequena entrada.
- Essa cor aqui...
- Bonita, não é verdade? Ê vermelho caraiba, tem

grande aceitação.
n o meu tempo se chamava

"cor-de-burro-quando-foge
"

..

O vendedor esgrimia com dificuldade:
- A entrada, o senhor dará uma entrada alta?

ENTRADA!
- Quem lhe disse que eu quero comprar?
- Mas no caso, NO CASo. ..

-"Eu tenho uma barata...
- BARATA?! O vendedor deu um pulo como Se

tivesse visto uma.
- Eu tenho uma barata, um Citroen 46, convers(vel

Coisa boa, francês. Nada que se compare a eSsas
porcarias de hoje em dia. \

***

Quando o velho saia, o vendedor voltou-se para Os
colegas:

- Porque esse cara não concorre ao Baú da
Felicidade?

Essa, contudo o velhote escutou. Retornando sobre
os próprios passos, exigiu respeito com o guarda-chUva
em . riste. Entrou em considerações várias, desde a

juventude perdida até a incompetência da indústria
nacional:

- Só porque não fiquei com este monte de lata o
senhor não tem o direito de me desacatar. Nunca!
E sumiu, provavelmente rumo à sua barata.

Paulo da Costa Ramos

Paiol

"Contestado", um grande espetáculo, pronto para estréia.

;:

'VALLE DE SURPRESA
De repente, numa ter­

ça-feira de vento sul, e

quando todo mundo pre­

parava o espúito e o bolso

para ver Bethânia na quin-
• ta, Marcos Valle aparece
para um show, acompa­
nhado de "O Terço", o

conjunto vocal-instrumen­
tal que fez furor no último
FIe, principalmente com

"Tributo Ao Sorriso".
Cantando exclusivamente
músicas suas e de seu. ir­

mão Paulo Sérgio, Marcos
valeu o show revelando-se,
inclusive (pára a nossa pla­
téia) um excelente pianis­
ta, ao executar "Minha
Voz Virá do Sol da Améri­

ca", que venceu o Festival
da Grécia. Depois dessa, é
bom ir se preparando. As
coisas estão acontecendo
de surpresa e.. a continuar

assim, quando a gente me­

nos esperar, Maria Callas
estará dando um recitalzi­

nho, com toda a sua pato­
ta sentadinha no camarote
de honra, bebendo muito

champanhe e gritando:

"bravos, Maria!".
CARRANCA FORTE
Locutor de uma rádio

local (a gente não deve di­
zer o nome, porque eles
são muito sensiveis], ao

transmitir a noticia de um

assalto acontecido em São
\

Paulo: ... "A policia procu-
ra, agora, os dois homens
de fisionomia atlética, que
assaltaram hoje...

"

etc, etc.
MOTOCA EM FESTA

Sábado, no Clube Doze,
a "Festa da Motoca", pro­
movida pela comissão da

Mini-Feira, -em beneficio
/ da Sociedade Promocional
� do Menor Trabalhador. ,A
festa é aberta ao público,
custando o ingresso
Cr$ 10,00, cujo número
concorrerá ao sorteio de
uma "motoca" zerinho. A
música para dançar será
dos "The Saints", segundo
tudo indica.

CRISTÓVÃO, O TEIMO­
SO

A tendendo à necessida­
de de mostrar essa peça ao

público, ainda que se te­

nha que amarrá-lo e levá-lo

à força, "O Livro' de Cris­

tóvão Colombo", de Clau­

del, pelo TECA, volta sá­

bado ao tablado do Teatro
de Arena Trapiche, repe­
tindo o espetáculo no do­

mingo, às 21 horas, ao pre­
ço ridiculo de Cr$ 5,00.
"CONTESTADO" - CON­
TATOS No'INTERIOR

O excelente trabalho de

Romârio Borelli, o catari- .

nense vencedor do Concur­
so Nacional de Dramatur­

gia, e que se acha e'?'l fase
final de montagem vai es­

trear dentro de breves dias
no interior do Estado, sen­
do que Romário prefere a

. região onde aconteceu a

guerra. Com essa finalida­
de viajou, o ator-empre­
sária-produtor Doscil Am­
bani, que está mantendo
contatos com as prefeitu-

. ras, principalmente. A ci-'

dade que tiver a honra de

abrigar a estréia nacional
da peça ficará estourando,
de alegria, quando o espe­
táculo vencer em São Pau­

lo, o que vai acontecer,
sem dúvida alguma. Uma

coisa, daqui desta 'coluna,
se pode garantir sem medo

de errar: "Contestado" é
muito melhor e muito

mais espetáculo do que,

por exemplo" "Morte e

Vida Severina", que nos vi­

sitou há dois anos e que
tanto sucesso fez em todo

o Pais, com a companhia
. de Paulo Autran.
CHAVEIROS DE PRATA

Nonô, o cobrador do

Doze, vai dar uma de São
Pedro: será, durante uns

quinze dias, o homem dos

chaveiros. Ê que cada só­

cio-proprietário do Clube

Doze estará recebendo, ao
pagar a mensalidade deste

mês, um chaveiro deprata,
com o escudo do Vetera­

n_o, mandado confeccionar
pará as comemorações do

-lo. Centenário. Os sócios­

proprietários que pagam

anuidade, deverão procu-
•

rar os seus chaveiros na se­
-

cretaria do Clube, durante
o expediente normal.
TAPEÇARIA É A ONDA

Deu um estalo e está to­
do mundo fazendo tapetes

Marcos Valle e "O Terço ", surpresa agradável no TAC.

o que, além de um belo

trabalho, é uma excelente

terapia para quem tem os

nervos à flor da pele. As­
sim ao invés de aprender
tricô ou crochê, que a Feli­

pe Schmidt pode falar, a

tapeçaria ai está. Se você

estiver interessado, as Ca­

sas Coelho, ali da rua Deo­
doro, têm tudo: desde a te­

la, já desenhada a cores,
até a lã e as agulhas espe­
ciais, além de um cursinho

rápido. 'Depois, é só come-

çar a criar e tirar o ganha­
pão do Vecchietti e do Ti­

relli.

NOVO PRESI·DOZE
DENTE

Assumiu a presidência
do Clube Doze de Agosto
e lá continuará até o dia

23, respondendo pelos des­

tinos do Veterano, o Dr.

João Makowiecki, seu vice

-presidente, que substitui
. Márcio Collaço, que se en.

contra em Brasilia.

Mauro J. Amorim

Bidú

._...;,..-----=-.,;;;;;;;;---......_-_..-.....-_.-....
_----_._--

.�

Cebolinha

.

PUXA � AN-JINHO �

COMO SEUS CABE­
LOS SÃO BONITOS 1

o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116
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o quadro do fundador de
, Laguna, bandeirante
Francisco Peixoto,
foi doado ao Estado pelo
antiquário paulista
José Claudino da ,

Nóbrega.
Foi portador o
Conselheiro Nilton Cherem,
amigo pessoal deNóbrega;
este, achando que
a obra deveria estar
em Santa Catarina,
remeteu-a ao
Governador Colombo
Salles com um belo
cartão.
A 'entrega se deu
ante-ontem no

Palácio dos Despachos.

UC

O deputado e senhora Zany Gonzaga, ele diretor

social do UC, domingo, em companhia da linda Tânia

Braga, almoçavam no restaurante provisório do Lagoa '

Iate Clube.CASAMENTO
Cássia Regina Andrade e Hélio Edgar Brich, dia 23, às

,

20 horas, na capela do Divino Espírito Santo, recebem .a

bênção do casamento, recebendo os cumprimentos dos

convidados, com uma recepção nos salões do Lira Tênis

Clube.
.

CASAMENTO

Ana Maria Cardoso Furtado e Norberto Pinho; estão
de casamento marcado em Minas Gerais, para o dia 25 de
novembro próximo.

NO MANOLO'S
Nos surpreendeu o movimento da noite de sábado no

simpático restaurante Manolo's. Anotamos a presença do
deputado Femando Bastos, que jantava em comparihia
do casal Djalma Araújo.

REGRESSO
J á de regresso de sua viagem a Buenos Aires os casais

Rita de Cássia e Luiz Alberto Cerqueira Cintra? Luzia e

Alexandre Salum, Carmem Lúcia e, Cilderico Hostemo e

Marise e Jocy Oliveira.

JANTANDO

O jovem casal Regina e Roston Nascimento, com um

jantar no Manolo's, festejou o 20. aniversário de '

casamento.

NA EUROPA

Ivete e Paulo Borhausen, que estão viajando pela
Europa, deverão regressar ao Rio na próxima semana,
quando serão homenageados com um coquetel souper,
por um grupo de amigos.

CONVITE

Do jornalista Lázaro Bartolomeu, estou recebendo
convite para a recepção hoje, às 20,30, no Country
Clube, quando será comemorado o 20. aniversário do

programa "Grande Gala".

JANTAR
Y olanda e Odson Cardoso, com um grupo de

diretores, da APLUB, em companhia de esposas, sábado
também jantavam no Manolo's.

NOCOUNTRY'
Os casais Leny e Rubens Pereira Oliveira, Léa e Carlos

Eduardo Orle e Tereza e Hildebrando Marques Souza,
muito elegantes, jantavam no Santacatarina Country.
Clube. Em outra mesa, jantando com o decorador Aldo'
Domingues, o professor Nélson Teixeira Nunes que, com
suas piadas, divertiu o ambiente.

'

JANE

Já deixou o Hospital Celso Ramos, onde se submeteu

a uma cirurgia, a bonita Jane, Ramos Pereira. Jane

encontra-se em fase de restabelecimento mas, logo-logo,
estará circulando nas reuniões sociais.

Rejane
Vieira,

Miss Brasil

1972,
quando
desfilava

no suntuoso

salão de

festas do
Serrano Tênis

aube,
em Lages.

DECORAÇÃO
A decor-adora paulista" Eunice Araújo Sapogkim,

recentemente esteve na Ilha, a, fim de concluir a

decoração ,da maravilhosa residência do casal Lidia é Ned

Mund.

ANIVERSÁRIO NO RIO

Cyl Farney e Ioná Magalhães hoje, em seu

apartamento na Constante Ramos, estarão recebendo

convidados para um jantar, quando será comemorado

mais um aniversário do ator Cyl Farney.

CURSO

Encontra-se em Brasília, participando deum curso

para diretores de Tribunais eleitorais do Brasil, Márcio
Luiz Guimarães Collaço. Na ausência, assumiu a'
presidência do Clube Doze, o senhor João Makowiecki.

DESFILE
Grande é a expectativa para o desfíle da moda Dijon,

que será apresentada no dia 21 de outubro, no Clube

Doze de Agosto. A renda da promoção será um favor da
Sociedade Promocional do Menor Trabalhador, pelas
senhoras da Barraca da Escócia, da Míni-Feira.

•Aproveitando os feriados deixou o Rio e esteve na
Ilha revendo familiares e amigos, o senhor Francisco
Schmidt.

"'Cont�stado", de Romário Borelli, vai estrear no in­
terior do Estado, para depois vir à Capital e seguir para
São Paulo .

•Amanhã, mais um jantar internacional, organizado
por Manolo, no restaurante do Clube Doze. Logo após,
na boate, Noite dos Casais, com mais um faqueiro de
prata .

•Nossos cumprimentos' áo senhor Nilton Cherem, pre·
sidente do Tribunal de Contas do Estado, pelo seu ani­
versário ontem.

A beleza da jovem senhora Eliane Guimarães

Malta, nos mostra
uma batinha, a moda em foco.

Eliane é a proprietária
da boutique "Sinhazinha ",

no Centro Comercial.

ASSEMBL!:IA

Ontem,_ às 15 horas, no Palácio Barriga Verde, o

deputado Nélson Pedrini recebeu- autoridades para. a

sessão especial, em homenagem ao "Operário Padrão de
Santa Catarina".

'

.

, \

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs.SAO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs. GLORIA 5 8Hs.'JAlISCO 8 Hs.CORAL 3- 8,-10 Hs.

CINEMA,
PARA

HOJE

AQui ESTÁ UM FILME FEITO COM ALMA..
Uma história de amor apaixonantemente bela ...

ELA, �

UMA GARDTA
MUITO VIVA.;.

BRIGlTTf

BARDOT
JEANPIERRE

CASSELDIAS DE IRA,
COM
GIULIANO GEMMA
LEE VAN CLEFF
ANDREA BOSIC
TECNICOLOR
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Florinda Bolkan ' TonyMusante
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EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

20 FILMEf� FILME RAJÁ 8Hs. S. LUIZ 8 Hs

CINE ROXY . \
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VEJHI IJSANnO Ism EM TUDO QUE se MIIVf !

2 - 8 Hs.I '"
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ÉDIPO- REI
"A TRAGÉDIA DE UM REI"
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Enquanto não surgir o remédio definiti­

vo para o câncer, cabe a cada um de nós,

inicialmente, a defesa contra a possibilida­

de do mal. No caso do câncer do seio, axis­

te uma técnica que a pessoa mesma pode
fazer em casa, uma vez por mês, por via das

dúvidas. Esse exame, que consiste em oito

pontos, vai ex.plicado nesta página e não

tem dificuldade nenhuma de ser realizado.

Antes de começar, não se esqueça: 95% de

todos os tipos de câncer do seio são desco­

bertos cedo pela própria mulher�

JI
Agora levante os braços e repita o mesmo exame que

você fez com os braços caídos.

Observese houve alguma modificação, desde a última

vez em que examinou os seioê: Não se esqueça:

os exames dos seios deve ser. feito
todos os meses, depois da menstruação.

Mesmo depois da menopausa, é necessário que você

continue a realizã-lo para ser efetivo.

,I

Finalmente,
examine a parte

inferior externa do

seio,
partindo do

lado externo em

direção ao bico,
suavemente.

PARA

Continuando a apalpar
cuidadosamente,
examine a parte inferior
do lado interno do seio.

É bom assinalar que,
nessa área,
você sentirá uma

resistência no tecido

ou na carne.

Mas não fique
alarmada com isso:

é perfeitamente normal,
e é comum encontrá-la.

Esta estação, a moda in­
fantil está a mais insólita

possível, uma moda muito

requintada ao lado do sem­

pre mais frequente vestuá-,

rio prático que é o que

mais se usa. Ultimamente:

os' estilistas das crianças es-:

queceram que seus peque-'

nos clientes precisam de

trajes essencialmente práti­
cos e que não podem usar,

com a mesma desenvoltura

dos adultos, as difíceis pe­

ças da alta moda que lhes

foi imposta.

A moda das crianças
pode ser agradável e ele­

gante mesmo não sendo de

luxo. Há tantos pequenos

achados e pequenas idéias

que lembram a moda adul­

ta que podem tomar uma

criança ainda mais gracio­
sa.

Existe uma infinidade

de modelos fáceis que vão

desde as blusinhas e as

saias pregueadas para as

meninas até as calças até o

joelho para os meninos. A

moda infantil, portanto,
---....... cril! toda a série de mode-

AS
�

MAES

los de adultos, diferencia­

dos pela fantasia dos teci­

dos, pela alegria das cores

e pelas liberdades estilísti-

, cas muito particulares.
I

'

As
e
últimas propostas

trouxeram o estilo mais •

amplo sob forma de pe­

quenos vestidos que tam-',
bém podem ser usados coo'

mo túnicas.

No caso, trata-se de

.uma bata de algodãozínho
misto enriquecida por uma

pala bordada e o lacinho

em tom contrastante. As

mangas são bufantes, pre­
sas logo acima do cotove­

lo. Dado o gênero destes'

modelinhos, as cores são

muito suaves, de preferên­

cia, cores pastel. Outra ver-
.

são apresenta-se quando
usado com calças compri­
das, de preferência na cor

do lacinho.

O vestido é muito ro­

mântico, apesar de ser sim­

plíssimo é graciosíssimo

para a menina tímida que

gosta de vestir-se bem. Na­

turalmente este é um dos

'tantos exemplos do que é

hoje a moda infantil.

I
..

e••• IDIDB

O exame que você mesma pode fazer, consiste nos

seguintes pontos: sente-se ou fique
•

diante do espelho com os braços
caídos. Examine os seios cuidadosamente e

verifique se nota alguma ,

alteração no tamanho ou forma, se a pele \

mostra algum afundamento
ou se está repuxada. Examine também o bico.

Repare se ele está alterado e se.tem qualquer
espécie de secreção. r------------�

Deite-se na cama, pondo um travesseiro embaixo do ombrc

esquerdo. Deite a cabeça sobre a sua

mão esquerda e procure sentir se há algum
"caroço" ou endurecimento.

Com os dedos da mão direita bem juntos e distendidos,

faça movimentos circulares firmes,
apalpando a parte de cima e a de dentro do seio esquerdo.

Comece na parte média, dirigindo-se para a linha

do bico. Apalpe a zona em redor.

Baixe o braço
esquerdo e,

continuando-a

empregar
os dedos,
examine a axila;
apalpe sem

apertar.

Repita o mesmo exame
no, Sf!1O atreito.

Se, num dos exames,

você encontrar um

"caroço" ou "bolinha"

ou ainda "endurecimento",
não fique apalpando

a todo momento,
antes de procurar o

médico.
Não se assuste,

pois a maioria dessas

alterações não
significa câncer.

Continuando a apalpar
firme, mas sempre

delicadamente,
examine agora o

saldo superior externo
do seio,

partindo do bico

,

em direção ao braço
em repouso

(ou seja, ao longo
do corpo).

Marisa Ramos

I HÓrÓ8COpOFaça em casa o seu exame mensal

DAS BONECAS

Omar card08�
ÁRIES _ Dia promissor em
tudo. Pode esperar favorabüi.
dades pelo bom fluxo de seu
astro, que tende a beneficiá.lo
pela triplicidade através do sigo
no zodiacal de Sagitário. Tan.
to em seu lar como na �ida soo

cial, haverá paz e harmonia.

TOURO -. Aproveite esta
quinta-feira para tratar dos
.seus interesses profissionais e

'Ifinanceiros. Poderá ter chances
de utilizar uma idéia nova

principalmente se esta se apJj:
car ao campo dos negócios.

GÊMEOS _ Dia' muito prop],
cio para o trato com políticos, '"'9

diplomatas ou pessoas ligadas
ao poder público. Fará novas

amizades, talvez com nativos
de Áries e Leão, signos que lhe
dão muitos amigos naturais.

CÁNCER _ Se estiver dispos.
to a ter um dia feliz, será me­

lhor não discutir com nino

guém, pois os atritos poderão
lhe trazer sérios transtornos e

preocupações mais tarde. Dia

que transcorrerá neutro para
as coisas do coração.
LEÃO _ Hoje terá muitas
chances de realizar negócios
rendosos, mas poderá antes de

tudo, não se associar a pessoas

que poderão lhe causar prejuí­
zos no futuro. Conte somente

com, pessoas dinâmicas, capa­
zes de se adaptarem ao seu siso

terna de trabalho.
VIRGEM _ Poderá receber
notícias importantes, que tal­
vez mudem seu modo de peno
sar e de agir. Dê prosseguimen­
to aos assuntos do seu interes­
se profissional e financeiro.
LIBRA _ Bom dia para o que

pretende realizar, principal­
mente em se tratando de as­

suntos de sociedade comercial.

Não se preocupe com proble­
mas difíceis de solucionar,

pois estes serão resolvidos a

contento até o final da sema·

..

na.

ESCORPIÃO '_ Bom dia para

você provar sua habilidade no

trabalho. A melhor influência

desta quinta-feira é para a vida

sentimental e os seus assuntos

de família. Não haverá novida­

des importantes e ser notadas.

SAGIT;\RIO _ A coragem eo

espírito de iniciativa o auxilia­

rão no empreendimento de no­

vos negócios, na mudança de

residência e na solicitação de

emprego ou empréstimos. Se

tiver questões a resolver o dia

será excelente para tratar dis·

soo

CAPRICÓRNIO _ Uma vez

que o trânsito solar pelo signo
de Gêmeos tende a lhe ser be­

néfico no plano profissional e
.nas relações com em pregados e

auxiliares de modo geral.
AQUÁRIO _ Tudo lhe trans·

correrá da melhor forma possÍ'
vel nesta quinta-feira. A fim de

ganhar mais estima e populari'
dade, mostre-se pronto na

ação e decidido a cooperar
com os outros. Bom períodO
para inici'ar, novas amizades e

firmar compromisso amoroso

PEIXES _ Sendo a quinta-fei-
ra o dia de Peixes e Sagitário,
por ser o dia Jiipter, astro que
te m influência' notável nos

dois signos é sempre um dia

benéfico para você dar vazão i

sua imaginação·e cuidar de as­

suntos do seu maior interesse.

.
'

CONVITE ÀS NO'IVAS
ADQUIRAM SEU ENXOVAL. EM

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.

CAMA:VARIADA E SEMPRE RENOVADA COLEÇÃO DE

LENÇOIS PARA TODOS OS GOSTOS E FAIXAS DE

PRECOS DESDE O MODERNO AO TRADICIONAL.

MESÁ: éOMPLETO SORTIMENTO DE GUARNI ÇÕES DE

MESA.
-

BANHO:O MELHOR DAS MELHORES INDÚSTRIAS EM

. ARTIGOS FELPUDOS. .

MAIÔS _ SAIDAS _ MALHAS FINAS JÁ ESTÁ A VENDA

'A BELA COLE<;:ÃO VERÃO 72/73

PREÇOS SEM COMP�TIÇÃO. _

CRÉDITO INIiTANTANEO, SEM ACRESCIMO.

HORÁRI0:9 ÀS 12e 14 ÀS 19 HORAS.

R. CONS. MAFRA,47· FONE 4302 .
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o prêmio
Goncourt de

literatura é um dos
mais famosos de

todo o

mundo e foi
criado em 18 de

julho de
1896 para

recompensar
o melhor romance, o
melhor compêndio

de novelas
e a melhor obra de

,

imaginação em prosa.
Mas

nem sempre o

prêmio
é conferido ao

melhor

e.hoje a

censura mais grave

que se

faz a ele é a

de que

perdeu o seu

compromisso
coma

qualidade literária
para se transformar

- num

"comércio"
de editores.

..
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Prêmio ConCUllr"

'A primeira reunião
da Academia Goncourt

Da esquerda
para a direitacaves,

, Geoffroy Rosny
Ainé,
Huysmans,
Léon Hennique,
Léon Daudet,
RosnyJeune
e Elemir

Bourge.

,'" '

omovediço critério dosprêmios literários
Há Napoleão e Clause­
witz; há a batalha pura
e simples, e os princi­
pios da batalha. Assim
também, no outono, a

França Literária vê seus
modestos vales torna­

rem-se o palco fechado
de um duplo torneio: o
dos Prêmios e o do cri­
tério dos Premias.

Tudo começou com

uma frase anódina no

"Jornal" de Edmond e Ju­

les de GONGOURT, em

julho de 1867: "É assáz es-
,

tranho que jamais um lega-
do tenha sido feito ao au­

tor de um livro ... por uma'

corrente rica a um espíri­
to. Frase anódina, mas que
deixa entrever um senti­

mento de pesar obstinado.

Trinta aI}os mais tarde,
Edmond (que se r:cusara
sempre apssar sob a cúpu­
la do Palais Mazarin), fale­
cia, depois de Jules. E dei­

xou um testamento que se­

ria aberto no sábado, 18

..
de julho de 1896. Esse tes­

tamento, paradoxalmente,
é um ato de nascimento.

obstáculos, tão numerosos

quanto surpreendentes, as

queixas contra ele não são

menos antigas. Assim, des­

de 1905, deve-se o "Fêrmi­

na" a um grupo de senho­

ras, tendo � testa o "solda­

do de cavalaria ligeira",
Anna de Noailies, que pre­
tendia corrigir a misoginia
dos "Dez".

O "Renaudot" viu a luz
em 1926, porque os jorna­
listas perdiam a paciência,
� força de esperarem o ve­

redito dos mesmos jura­
dos. Mais tarde, em 1930,
Pierre'Humbourg quis re­

compensar com o "Interal­

Ué" um jornalista que tam­

bém fosse escritor. Primei­

ro laureado: André Mal­

raux, com "La Voie roy­

ale". Finalmente, em

1958, o "Médicis" deixou

para trás os demais Prê­

mios ao pretender ser o

mais representativo das no­

vas formas do estilo. Pelo

menos, as censuras eram

anedóticas, e a reação que

provocaram foi a multipli­
cação das coroas.

UM VEREDITO IM-

Determina que, graças aos POSSÍVEL

bens do autor de "La Filie Todavia, a censura mais

Elisa", seja fundada uma' ,justa é também a mais gra-

Academia' que deverá re- ve: esse júris literários, na

compensar "o melhor roo' realidade, são júris comer-

mance", o melhor com- cíais. Já em 1928, no "Le

pêndio de novelas, o me- Temps", Edmond Jaloux

lhor volume de impressões, (laureado do "Férmina"

a melhor obra de imagina- em 1909), observava, com

ção em prosa,' exclusiva­
mente em prosa", publica­
da anualmente. A história

literária compõe-se dessas

crônicas.
UM MOTIM

Somente sete anos mais

tarde, a 23 de dezembro
de 1903, o primeiro "Prê­

mio Goncourt" iria coroar

"Force ennernie" de um

, certo Antoine Nau: e ainda

assim, tratava-se de um

pseudônimo. O aconteci­

mento só obteve um térço
da coluna do "Figaro".
Hoje;' ele desencadeia, to­
dos os anos, um motim na

Placa Gaillon, suscita uma

angústia que perdura seis

'meses naqueles que come­

teram a imprudência de es­

crever, e provoca febre em

todos que, de um m�do
geral, vivem na França da

atualidade, da edição ou

da indústria do papel.
Se, desde a sua criação,

'a disputa do GONCOURT
tem sido sempre uma espé­
cie de "steeple-chase" aos

tristeza, essa degradação:
"No mundo da imprensa,
do jornalismo, já não se

diz mais "O Prêmio Gon­

court", mas simplesmente
"O Goncourt", e a maiús­

cula não tardará a cair;
dentro em pouco a palavra
terá passado para a lingua­
gem corrente: "goncourt"
será sinônimo de boa sor­

te, debilhete premiado, de
- 'um acontecimento 'feliz,
ou simplesmente de di­

nheiro. Dirão: "Eu ganhei
um famoso "goncourt" na
loteria esportiva... um

"goncourt" é o fato de ter

sido aprovado em um exa­

me para o qual não se esta­

va preparado?.; e depois,
sempre em escala decres-'

cente, o vocábulo "gón-
court" será emprej [o pa­
ra exprimir a ale _>d de se

haver recuperado um guar­
da-chuva perdido". O caso

é simples. No outono, ca­

em tantos livros sobre a

mesa dos jurados, quantas
as folhas no jardim. Qual o

meio material de ler os

cento e cinquenta roman­

ces dos, cento e cinquenta
eventuais laureados? Ca­

be, pois, a esses jurados,
pronunciar um veredito

impossível. Orá, escritores
ou críticos, eles também

são leitores ou diretores de

coleção em determinadas

editoras. Assim os Prêmios

beneficiam mais a Casa

editora do que propria-,
mente o autor., E aqui vai
um fato, a título de exem­

plo. Em 1969, o "Renau­

dot" erá conferido a Max

-Olivier Lacamp, cujas 0-

,bras são publicadas pela
Grasset. As votações prece­
dentes haviam afastado os

romances apresentados por
Flammarion, Denoel e Gal­
limard. A atribuição do

Prêmio a Lacamp provo­
cou a demissão de três ju­
rados: respectivamente os

diretores de Flammaríon,
Denoel e Gallimard...

A REGRA DO JOGO

Infelismente essas nego­

ciações no tocante ao pre­

ço, transformaram-se em

sistema, As combinações
são as regras do jogo. E a

escalada prossegue: visto

que receber um Prêmio re­

sulta em fabulosas tiragens
para um livro, por que não

aumentá-las coroando um

romance de maior audíên­

cia? Assim sendo, não é o

"mel1].or livro" que é esco­

lhido, como pedia Ed­

mond de Goncourt, mas o

mais "fácil de se ler". Her-
'

,vé Bazin, em 1967, a pro­

pósito de "La Marge" de

Pierre de Mandíargues, dis­
se: "Acabamos de coroar

um escritor já célebre, pelo
mais fraco de seus livros".

O que significa: pelo seu li­

vro mais acessível ao co­

mum dos leitores. Em

1968, Aragon sai imediata­

mente da Academia, onde
acabara de ingressar, ao ver
essemesmo Goucourt atii-r'
buído a Bernard Clavel.

Não se hesita mais em sa­

crificar a qualidade "literá­
ria" aos pistolões, às prefe­
rências, às exigências do

público - 'quites mesmo a

retroceder. O júri "Fémi­
na" havia escolhido em

1965 "Quelqu'un", de Ro­
bert Pinget, adepto do

"novo romance". Mas esse
mesmo júri, dois anos de­

pois, preferia, "Elise ou la

vraie vie", de Claire Etche­

relli, que é um testemunho

comovente, mas cujo valor

literário, propriamente di-
�

to, deixa muito a desejar.
Os turados falham, �ortan­
to, à: sua missão, que é a de

atrair a atenção sobre um

romance, fosse ele difícil,
e não misturar,os interes­

.ses comerciais com os im­

perativos estéticos.

Mas, principalmente,
deve-se lastimar que essas

obras, sobre as quais, co­

mo sobre um túmulo, de­

positam-se lauréis artifici­

ais, sejam justamente aque­
las cujas tiragens extraordi­
nárias permitem que sejam
traduzidas, e, consequente­
mente, apresentar uma

,

idéia falsa da geografia lite­
rária francesa. No estran­

geiro, precisamente, essas

conjurações que, com o

objetivo de fortes tiragens
associam editores e jura­
dos; estão fora de mira.

Nos Estados Unidos, é no­

tório que o "Pulitzer" não

exerça nenhuma influência

sobre a venda --ao contrá­

rio do "National Book

Award", este porém, con­

ferido pela Associação dos

Editores. Na Itália, o

"Campaniello de Veneza"

assegura a-seu laureado de

setembro uma tiragem
aproximada de 40000

exemplares; todavia, as

pré-seleções de abril e

maio favoreceram cerca de

dez romances, que alcança­
ram 25 000 exemplares.

Esta é a verdadeira si­

tuação. Uma cabala fiel,
que renasce todos os anos

da própria exaltação que

envolve as votações, pre­
tende fazer uma sonda�em
a respeito. Com ela fazem

coro, na Suíça, a voz de

uurrenmatt, na Itália a de

Moravia. Como vemos, o

passivo está carregado. Ed­
mond Buchet, ex-diretor

das Edições Buchet-Chas­

te I, escreveu: "Enquanto
que tantos medíocres fo­

ram coroados, que eu sai­

ba, jamais Barres, Alain­

Fournier, Valéry Larbaud,
Gide, Coctea Radiguet,
Moraud, Martin du Gard,
Supe rvíe lle, Giraudoux,
Colette, Romains, Mon­

therlant, Simenon, Que­
,neau, Giono, Camus, Rob-
be-Grillet, foram agracia­
dos com um dos quatro
Prêmios. Sartre deve ter es­

perado o Nobel, que, aliás,
acabou recusando. Se não

me falha a memória, os

Renaudot preferiram um

romance-folhetim de Ro­

bert Gaillard a "La Nau­

sée". Aumentando esse

passivo, além dos inúmeros

"esquecimentos", ajun­
tam-se os comprometimen­
tos assinalados acima.

Quanto a estes, retruca

Claude Gallimard: "Duran­

te trinta anos, as Edições
Gallimard já atribuíram

quatorze Prêmios Nobel,
sem por isso terem publi­
cado obras dos membros

da Academia suéca".

DEFESA e ILUSTRA­

çÃO
Na verdade, os Prêmios

tem defepsores' ardentes,
-- ..._

Os

irmãos

Goncourt,
em

1853.

, cujos argumentos não care­

cem de peso. Sejam quais
forem os erros de sua rela­

ção de laureados, o GON­

COURT revelou ou impôs,
entre outros: Duhamel,
Proust, Genevoix, Arland,
Gracq, Gasear, Beauvoir,
Gary. O RENAUDOT:

Aymé, Céline, Aragon,
Bosco; Cayrel, Butor. O

FEMINA: Rolland, Lacre­
telle, Bernanos, Saint-Exu­

péry, Dhotel, Thomas. O

INTERALLIE: Malraux,
Nizan, Vaíllánd, Blondin ...

Ademais, é indiscutível

que, devido aos prêmios,
no início do inverno, mui­
tas pessoas às quais não te­

ria ocorrido a jdéia, ou não

tivessem sentido a necessi­

dade, adquirem livros. Su­

primindo-se os Prêmios, a

literatura perderia seu

prestígio junto às massas.

As estatísticas revelam que
os Franceses lêem pouco;
acabar com os Prêmios, se­
ria matar neles, de uma só

'cajadada, aquela "gulodi­
ce" elementar, aquela cu­

riosidade mínima em rela­

ção à coisa literária. Seria

militar também contra a

boa e a má literatura, e

tentar privá-la do seu lugar
secular junto a um público,
mal informado sobre suas

convulsões internas.

,
'

Jacques Laurent,
Premio

Goncourt

de 1971

(<lLes Betises ").

Bnfím, efetivamente, os
Prêmios são sinônimos de

grandes tiragens. Mas, ne­
cessário se torna que eles

proporcionem lucros eleva­
dos a um editor, para que,

por outro lado, ele possa

publicar obras difíceis, que
testemunham das pesqui­
sas da vanguarda. Como fa­
zer viver a literatura de

"Iaboratórío", senão às
custas da literatura "popu­
lar"?

Que escolha, então, re­
solveria equitativamente a

alternativa?

Alguns meios, pelo me­

nos, são possíveis: mudar e
modernizar os júris; redu­
zir os 'riscos das "marmela­

das" etc ... O melhor remé­

dio seria aquele que curas­

se os leitores do mito do

"best-seller", doença con­

tagiosa que os incita. a

comprar unicamente de

acordo com o escore de
vendas indicado nos volu­

mes. Em suma, um autor

pode marcar a história da

livraria, sem que a história
,literária memorize o seu

nome. Mas, na maioria das

vezes, os romancistas "ro­

çam" muito de perto o ro­

manesco, para não se dei­

xarem dominar por ele.
Hervé Bazin os alertava:
"Uma carreira não é uma

única exploração. é a longa
caminhada". "Dediquei­
lhe dez anos da minha vi­

da", confessa Jean-Louix

Bory, o laureado do GON­
COURT em 1945.

Conclui-se que o autor,
iluminado pela fama passa­

geira que .lhe confere um

Prêmio, lastimara por mui­

to tempo, apesar dos che­

ques substanciais e efême­

ros, o artigo daquele críti­
co esmiuçador, que por ele
teria abandonado o seu ri­

gor, multiplicado elogios e

cumprimentos, e, por fim,
o teria introduzido no nú­

mero restrito dos "Gran­

des" ...

Isto significa que haverá

sempre recompensas - {as­
sem todas elas abstratas -

para o jovem de mocassino

que apresenta seu primeiro
manuscrito, ou para o es­

critor de "pedigree" já car­

regado. Em suma, pará
aqueles que cultivam a in­

solência de amar as pala­
vras, e essa singularidade
superior, que se chama ta­

lento.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1. As eleições, apesar de já ter passado algum tempo,

pouca gente tem uma idéia dos resultados globais.
Além disso.jilquns comentários
sobre estas eleições de 72 da UFSC.

2. As Universíades com uma rapidez incrível,
realizaram-se e acabaram.

O que aconteceu, visto do ponto -de

vista universitário, e os resultados.
3. Há um Congresso de Fotografia no ar.

Quando, onde, como e por que?
Amadores da arte da película sensível, preparai-vos
também vai haver concurso de fotografia.

08 eteuo«

CENTRO DE ESTUDOS

BÁSICOS

Presidente: Edson Poses

da Silva; Vice-Presidentes:
de Administração: Lícia

Martins; de Relações: Tâ­

nia Remor; de Assistência:

Elízabeth Farias; de Finan­

ças: Olívio Ghizoni; de Co­

municações: Donato moro;

de Cultura: Norberto Piz­

zolatti; de Divulgação: Ne­
ri dos Santos; de Planeja­
mento: Eduardo Gonçal­
ves; de Esportes: José Luiz

Cavichioli; Social: Eládio

Rocha.

CENTRO TECNOLÓ­

GICO

Presidente: Altino Rau­

ling; Vice-Presidentes: de

,Imprensa: Sérgio Zene­

dron; de Cultu-ra: Udo Ser­

pa; de Assistência: Flávio

Saldanha da Silva; Social:

Edio Luz; de Esportes: Ar­

no Mello; Secretário Geral:

Luiz Neves Andrade; Se­

cretário: Marcflio Schmidt;
Tesoureiro Geral: Ayrton

Capella Filho; Tesoureiro:

Mauro de Farias.

CENTRO DE EDUCA­

çÃO

Presidente: Acyr Osmar
de Oliveira; Vice-Presiden­
te: Vera Lúcia Bazzo; lo.
Secretário: Cesar Orlando

Valente; 20: Secretário:

Vilson Farias; 10. Tesou­

reiro: Ricardo Nunes; 20.

Tesoureiro: Ana Maria Ri­

beiro.

CENTRO SÓCIO ECONÔ­
MICO

Presidente': Isidoro Àze-
r "

vedo dos Santos; Vice-Pre-
sidente: Oscarlino Webber;
Secretário: Ilacir Clarinda

de Amorim; Departamento
de Cultura: Ebral Tentrini;

Departamento Social: Co­

rália Piacentini; Departa­
mento de Divulgação: Ar­
lete Maria Techio; Depar­
tamento de Esportes: Arcí­
dio Felipe.

CENTRO BIOMÉDICO

"
III

I,

Presidente: Jorge Lo­

renzetti; Vice-Presidente:
Agostinho Luiz Bianchi;
Secretário Geral: Max da

Cruz; 10. Secretário: Hei­

tor Braulio; 20. Secretário:
.

Hélio Sérgio da Silva; Te­
soureiro Geral: Valdir Za­

natta; 10. Tesoureiro: Rei­

naldo Machado; 20. Tesou­

reiro: Lorde Dobrowozki.

I I

DIRETÓRIO CENTRAL

DE ESTUDANTES

Presidente: Ernesto Au­

gusto Ferreira. Para as vi­

ce=presidênc ías, foram

e I eitos: Isidoro Azevedo

Santos; Meri dos Santos,
Pedro Paulo da Silva, Cleu­
sa . Maria

.'
Antunes, Jorge

Lorenzetti, Hamilton Car­

riço de Oliveira e Sérgio
Brasiliano da Rosa.

Op08içíio vence

os diretórios
As eleições na UFSC, controvertidas quanto a

participação consciente ou não dos estudantes,

apresentaram 'número razoavelmente pequeno de' votos

brancos e anulados. Quanto aos resultados propriamente

ditos, ocorreram poucas surpresas. A' maior delas

verificou-se no CEB. Embora os primeiros prognósticos

apontassem a vit6ria do P.U.A., partido de oposição,

esperava-se que a diferença não fõsse tão significativa.
Edson Poses, do P.U.A., recebeu 1.405 votos, contra 235

dados a seu adversário, Antônio Carlos Nunes, do M.E.U.

No Centro Tecnológico, Altino de Andrade, candidato do

F.U.!., quebrou um tabu de 3 anos, vencendo, com 222

votos, o candidato da situação, Roberto Sales, do P.E.A.,

que obteve 134 votos. Enquanto isto, em outra parte da
'

cidade, no Centro Biomédico, Jorge Lorenzetti, com 313

votos, derrotava Nélson Macowiecky e João Carlos Correa.

No Centro de Educação, apesar de ter sido registrada chapa
única, os acadêmicos votaram quase que unanimemente em

Acyr Osmar de Oliveira, que obteve 385 votos.

No Centro Soéío-Econõmico a situação indicou a chapa

eln quase todos

de Isidoro Azevedo dos Santos que venceu, com 326 votos,

a concorrente, de Nélson Pavan (218 votos) .

.

Para o Diretório Central dos Estudantes houve registro
de chapa única, tendo sido eleita. Ernesto Ferreira é o

Presidente eleito para o DCE.

Para representar os, estudantes junto aos órgãos
colegiados, os acadêmicos ínscritos pela chamada "3a:

Força", apoiada pelos partidos de oposição, foram eleitos.

No Conselho Universitário são os seguintes os eleitos:

Titulares: Ernesto Ferreira e Edson Poses; Para o Conselho

de Curadores: Izidoro Azevedo dos Santos; Para a Comissão
de Planejamento: Salésio Cordiolli; Para a Comissão de

Assistência
'.

e Orientação ao Estudante: Cl�usa Maria

Antunes.
As eleições passaram, houve pouca instrução de ,como

votar nas três cédulas e quem exatamente eram os

candidatos, devido ao pequeno tempo de campanha. Mas

também não houve interesse muito grande. Segundo dizem

todos anos alguns desesperançados: "Continua sempre a
.

.\
- .. . ..

mesma coisa, tudo igual ...
"

A I...IÇÃO DAS IV llNIVERSiA.DES

Enquanto as Universíades limitaram-se ao âmbito da

UFSC, tudo ocorria bem. Se havia fracassos, a repercução
era mínima, e interna. Não Se havia fracassos, a repercussão
muita publicidade. A participação do universitário era

mínima, mas isto, ou passava despercebido ou era

esquecido. Nada era feito para mudar esta situação. A
UFSC permanecia carente de uma infra-estrutura que

possibilitasse a prática de esportes, e esta realidade vinha à

tona vez ou outra, através das reivindicações dos diretórios.

A primeira Universíades, promovida pela F.C.D.U.

(Federação Catarinense de Desportos Universitários) obteve
relativo sucesso. Com os desentendimentos havido entre a

.

F .C.D.U. e o DCE, as Universíades passaram a ser

promovidas por este. 'Ora, um dos objetivos das

Universíades era o de selecionar os atletas catarinenses para
os Jogos Universitários Brasileiros. A escolha destes atletas é

de responsabilidade da F.C.D.U. Com isto as Universíades

passaram a ter um caracter local, e a escolha dos atletas para
os Jogos Universitários Brasileiros era feita sem critérios

eficientes. Como consequência, as universíades não rendiam

o que delas se esperava e à participação de Santa Catarina

nos Jogos Universitários Brasileiros era sempre inexpressiva.
Quando o DCE pensou transformar as Universíades em

competição não apenas Jocal (UFSC) mas de .âmbito

estadual, teve que defrontar-se com a oposição da F.C.D.U.,
entidade oficial, de cujo, apoio dependia a realização de tais

jogos em nível estadual. Os obstáculos impostos pela
F.C.D.U. impediram que as IV Universíadesr realizassem em

junho, e só em agosto, o órgão entrará em entendimentos

com o bCE, possibilitando assim, a realização das

UNIVERSÍADES. Montado o esquema, DCE, F.C.D.U.'; e
com o apoio da Comissão Estadual do Sesquicentenário e

da Divisão de Educação Física da Secretaria de .Educação,
apresenta-se um outro problema. Os jogos deveriam ser

realizados na Semana da Pátria, uma vez que somente assim

facilitaria a participação de universitários das faculdades do

interior. Mas já se estava em fms de agosto, quando todas as

divergências entre F.C.D.U. e DCE foram superadas. Daí as
falhas de organização, a pouca divulgação, a ausência de

público, os desencontros. Quanto a participação da UFSC,
só foi possível graças a abnegação de uns poucos atletas,
que na raça, conseguiram classificar-se em 10. lugar. Nunca
é demais frisar que nossas autoridades universitárias

precisam das condições reais, para que 0 esporte em nossa

universidade apresente o rendimento compatível com o no.

de alunos que possui.

FLORIANÓPOLIS� A GRA1VDE

CAMPEÃ DAS IV.lllVIVERSiADES

A classificação fmal das IV Universíades foi a seguinte:
Voleibol-masculino - lo. lugar - UFSC

_: 20. Lugar ":'UDESC - Joinville
-lo. lugar - FURB - Blumenau .

- 20. lugar - FEARPLE - Caçador
- lo. lugar - UDESC - Joinvill€

- 20. lugar - UFSC
- lo.lugar - FURB - Blumenau
- 20.lugar � UDESC - Joinville
- lo. lugar - FU�B - Blumenau

- 20. lugar - UFSC
- lo. lugar - UDESC - Joinville

- 20. lugar - FEARPLE - Caçador
- lo. lugar - FURB - Blumenau

- 10. lugar - UFSC
- 20. lugar - UDESC - Joinville

- 10. lugar - UFSC
- 20. lugar - UDESC
- lo. lugar - UDESC

- 20. lugar - UFSC

Tenis de campo feminino
- lo. lugar - FURB - Blumenau

Tenis de mesa - masculino - 10. lugar - UFSC
- 20.lugar - UDESr. - Joinville

Tenis de mesa - feminino- lo. lugar - I--FEARPLE-Cayador
. - 20. lugar - UFSC

- lo. lugar - UDESC - Joinville
- 20. lugar - UFSC - Florianópolis

- lo. lugar - UDESC - Joinville
- 20. lugar - UFSC

A classificação" geral apresentou o seguinte resultado:

10. lugar - UFSC - Florianópolis
20.lugar - UDESC - Joinville
30. lugar - FURB - Blumenau
40. lugar - FEARPLE - Caçador
50. lugar - UNIPLAC - Lages
60. lugar - FACIE - Chapecó

,

70. lugar,- FUCRI - Criciúma

Voleibol-feminino

Basquetebol-masculino

. Atletismo-maSculino

Atletismo-Feminino

.Natação-masculino

Natação-feminino
Futebol de Campo

Futebol de salão

Tenis de Campo .- Masculino

Judo,

Xadrez

'Diretórios promovem

lo. Congresso Esúulua'

de Fotografia

Os Diretórios do Centro Tecnológico,
do Centro de Educação, e do Centro de

.

Estudos Básicos, promoverão, de' 9 a 18

de outubro, o 10. Congresso Estadual de

Fotografia, a ser realizado em nossa capi­
tal. O congresso visa esclarecer a classe

universitária e a comunidade, a importân­
cia da arte da fotografia através da histó­

ria, bem como sua aplicação e fixação
constante no homem moderno. O lo.

Congresso Estadual de Fotografia consta­

rá, basicamente, de: a) uma Exposição
Competitiva de Fotografia, aberta a todas

as categorias de fotógrafos do estado de

Santa Catarina, com prêmios de Cr$ 2

mil para a melhor fotografia e Cr$ 1 mil

para a classificada em segundo lugar; b)
. uma 'Exposição de Fotografias sobre a ci­

dade do Desterro, de Gilberto Gerlach; c)
uma mostra de C:W. Ceram sobre o pro­
cesso evolutivo' da .Fotografia: "Eine Ar­

chaologie des Kinos"; d) exibição de fíl­

mes sobre a arte da Fotografia e filmes de

arte; e) uma Exposição de "Melhores Fo­

tógrafos" - Grosse Photographen Unseres

Jahrhunderts", de L. Fritz Gruber. Sobre

a Exposição Competitiva de Fotografia:
não será cobrada taxa de inscrição; as fo­

tografias inscritas não poderão ser retira­

das, canceladas ou trocadas; a inscrição
poderá ser feita até o dia 4 de outubro,

pessoalmente, no Centro Tecnológico, ou
enviadas pelo correio para:

. Centro Tecno­

lógico - UFSÇ - Cine Clube da Engenha­
ria - Trindade - Florianópolis - SC; o
número de fotografias de cada partícipan:
te será de 3,. sendo o tamanho oficial obri­

gatório de cada fotografia de 0,3Om X

0,40m (sem margem), As fotografias po­
derão ser em preto e branco ou qualquer
tonalidade de viragem (sépia, azul, verme­
lho etc.). É permitido o trabalho de mon­

tagem nas fotos.
Não serão consideradas

fotos em cores ou retoques sobre as fotos;

é livre 'a escolha do tema, no entanto, as

três fotografias do participante deverão

obedecer ao tema por ele optado, sinteti­
zando o conjunto das três fotografias, a

idéia visual do tema; é de livre escolha a

qualidade do papel fotográfico a ser utili-
.

zado no trabalho (fosco, brilhante etc.);
os trabalhos deverão trazer no verso o

título do tema; nome e endereço comple­
tos do participante.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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N� Grande

Com d novo Título de Campeão do Flamengo, vol­
tou-se a falar da sorte de Zagalo. E é curioso: fala-se da

sorte com clara intenção restritiva, querendo dizer que
time dele só ganha por sorte.

Enquanto os torcedores discutem, 'Zagalo vai cole­

cionando titulas: quatro no'Botafogo '(duas taças, dois

campeonatos), um no Fluminense e, agora, um no Fla�
mengo, sem falar na Taça Independência e no Mundial

de ia, glórias para as quais deu enorme' contribuição. -

Poucos campeoês terão tido a marca de seu treina­

dor como o time do Flamengo, feito a imagem e seme­

lhança de Zagalo: um campeão aplicado, organizado; hu­
milde, jogando um padrão de futebol solidário e mo­

derno.

***

Da' minha experiência 110 futebol, posso declarar
que Zagalo entre os treinadores mais competentes que já
conheci. Infalível, claro, ele não é. E isso é saudávelpois
os que se consideram donos 'da verdade; no futebol ou

fora dele, acabam falando sozinho. Zagalo é , como trei-

nador, a expressão do, senso comum, virtude a qual se
somam outras como: capacidade de liderança (uma lide­
rança democrática, sem valentias), conhecimento respei­
tável do jogo, além de cabeça fria na hora sempre tensa

de mexer naformação da equipe.

***

Sortudo! - Costumam gritar os desafetos da bonita '

e honrada carreira do treinador do Flamengo. Claro que
isso' não o atinge e se atingia, Zagalo inteligentemente
tratou de, tirar partido do julgamento, adotando publica­
mente o número 13 como seu talismã: na camisa com

que trabalha, na chapa do automóvel, ele carrega o nú­

mero 13 a insinuar que é supersticioso as avessas.

Não' pretendo combater a versão de que Zagalo é

um homem de sorte. Apenas, prefiro, por convicção, in­
terpretar as vitórias dele no Futebol como resultado de

muitas virtudes, algumas delas, como a humildade, dura­
mente conquistadas no duro ofício de jogador de fute-;
boL

***

Pelo contrário; acho que a sorte deve ser uma das

armas com que Zagalo se defende dos sentimentos subdl­

ternos que os ressentidos deitam no caminho dele. Os

ressentidos e até os espertos que esses também já tenta­

ram apanhá-lo numa brincadeira de mau-gosto. A histó­

ria, por sinal, não tem maldade profunda; teria, talvez,
malícia.

Aconteceu no Sulamericano de 59, em Buenos

Aires: Zagalo, então, era titular da ponta-esquerda do

escrete. Três jogadores; colegas dele, na seleção, resolve­
ram desmoralizar a lenda de homem de sorte de Zagalo:

,

combinaram um pôquer, na concentração, os três e mais

Zagalo. Ou melhor, os três contra.Zagalo.
Baralho novinho, cacife pesado, 'formiguinha C9m-

prou fichas, sentou no meio das feras, semperceber que

os três estavam de "grupo" para tomar-lhe o manso bi­
cho da vitória contra a Bolívia.

Pois sim, em quantro horas de carteado, Formigui-.
nha limpou os três: fez até Royal Street Flash. ..

Armando Nogueira,

RESTAURANTE
ARPOADOR

Antigo Issác, 'agora sob nova direção, com no-

va equipe. Totalmente reformado, com preços

módicos, Possui preços especiais para grupos.

Aberto a partir de 6.09.72., '

(

PANIFICADORA RIAN

Pães de Laranja - Maçã- - Chocolate - Par-

rnezão - Milho e Trigo em diversos tipos.

Tudo com Semolina B.

Estacionamento fácil.

Trabalhamos aos Domingos e Feriados.

Av. Rio Branco, 69 - Fone 2739.

Lula na vitória do Flu
Maceió - O Fluminense venceu o Clu­

be de Regatas Brasil por 2 a 0, em partida
válida pelo Campeonato Nacional. O time

carioca dominou o jogo durante os 90 mi­

nutos, abrindo o placar logo aos 5 minu­

tos através de Lula.

com novo gol de Lula. Ojuiz foi o paulis­
ta Oscar Scolfaro e a renda no estádio Rei

Pelé somou Cr$ 110688,00. Os dois ti-
, mes formaram assim: Fluminense - Félix;
Toninha, Silveira, Assis e Marco Antônio;
Denilson e Didi; Cafuringa, Zé Roberto,
Jair e Lula. C.R. Brasil ,- Vermelhoj.Ade­
mir, Djalma, Valter e Menezes; Silva e Ca­

navieira; Orlandinho, Reinaldo? Zequinha
e'Tadeu.

No final, o panorama continuou o

.mesmo com o Flu tendo diversas chances

para ampliar, o que só aconteceu aos 43,

Botafogo' gÓ'stou do O X O
. Curitiba - O Botafogo precisou fazer

, cera nos últimos 1 ° minutos, no Belford

Duarte, para evitar a vitória do Coritiba,
muito mais ofensivo e que, atacou, em

massa nos instantes' fínaís, terminando o

jogo.zero a zero.

- Cao; Luis Claudio, Brito, Valtencir e

Marinho; Carlos Roberto e Nei; Zequinha
(Tucaj.Fischer (Ferretíj., Jairzinho e Do- '

rinho. Coritiba - Jairo; Hermes, Pescuma,
Claudio e Nilo; Fito e Dreyer; Leocádio
(Kruger), Hélio Pires (Paquito), Zé Rober­
to e Dirceu. O árbitro foi Agomar Martins
e a arrecadação cr$ 144.700.00.Os dois times jogaram assim: Botafogo

\

Vasco foi ma'l em Belém
Belém - Público superior a 35 mil pes­

soas, com renda de Cr$ 115.615,00, assis­
tiram ao empate sem abertura de conta­

gem entre Vasco da Gama e Clube do Re­
mo. Aos 38 do primeiro tempo, 20 me­

tros do muro do alambrado atrás do gol
'do clube local, desabou, e apenas uma

pessoa saiu ferida.
A partida se desenvolveu equilibrada

no primeiro tempo, onde, Tostão foi mar-

cada de perto por 3 jogadores; nada po­
dendo fazer. No fínal o Vasco cresceu,
mas a defesa do Remo,bem plantada não

permitiu que o placar fosse alterado. Os
times jogaram assim: Vasco - Andrada;
Paulo Cesar, Moisés, Joel e Alfinete; Aleir
e Buglê; Carvoeiro, Silva (Roberto), Tos­
tão e Gilson Nunes. Remo - Dico; Ara­
nha, Mendes, Dutra e Lucia; Tito e Caito;
Hertz, Dionizio, Alcino e Pery.

COMPANHIA

DO BRASIL ROLAMENTOS

,ES,.A AMPLIANDO SUA ReDE DE. .JISTRIBUIÇAO

Convidámos todas ascornpanhlas comerciais interessadas
e que disponham de bons vínculos com os mercados indus­
trial e' de auto-peças, a enviar-nos suas cartas contendo
uma ampla descrição de suas atividades e retações comer­
ciais, asslm como o último balanço firianceiro da empresa.

São requisitos lndlspensávelse
, Sólida estrutura econômica.
• Capacidade de compras anuais de rolamentos

superior a Cr$ 500.000,00.
• Eficaz corpo de vendedores.
• Capacidade para importar diretamente os rola­
mentos não fabricados localmente.

A SKF do Brasil oferece adicionalmente - além da qualida­
de de seus produtos - um amplo suporte comercial e téc­
nico por intermédio de seu Escritório Central e de suas

diversas Organizações Regionais.
A correspondência' recebida será mantida em estrito sigilo
e deverá ser enviada à Caixa Postal 1745 - São Paulo, aos
cuidados do Diretor-Presidente.
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a imprensa estimasse em Cr$ 190 mil,
que não foi confirmada pela Federação
Amazonense de Futebol.

O Flamengo
, atuou com Renato - Moreira, Tinho, Chi­
'quinho e Mineiro - Lirninha e Zé Mário
- Vicentinho, Doval (Arilson), Caio

(Humberto) e Paulo César. O Nacional
formou com Edson Borracha - Antônio

Píola, Jurandir, Fausto e Almir - Jorgi­
nho e Mário - Ismael, Lacy, Valmir e

Reis.

,
"

Outro empate do ,Flamen$J�o
Manaus - O Flamengo voltou a empatar
ontem à noite no seu segundo compro­
misso no Campeonato Nacional, jogando
contra o Nacional da capital amazonense.
O jogo foi igual com as defesas predomi-

,

nando sôbre os ataques que não conse-

guiram abrir o escore. A arbitragem foi do

paulista Emílio Mesquita com boa atua­

ção, conseguindo coibir a violência ensaia­

da pelas duas equipes. Nas laterais fuqcio­
naram Júlio César e Manoel Bastos. A ren­

da não foi, novamente, anunciada embora

Pelé fez o gol do Santos
Aracaju - O Santos ganhou do Sergipe
por 1 a 0, gol de Pelé, jogando no Batis­

tão. Apesar de dominar todo o jogo, os

santistas não conseguiram ampliar por
causa das más finalizações do ataque. Nó
segundo tempo o Santos acomodou-se
com o placar enquanto o Sergipe recuou e

limitou-se a impedir uma goleada. Os dois

times jogaram assim: Sergipe - .Edsom
(Lumumba), João Carlos, Nilo e Raimun­

do; Vanil e Carlinho; Naninho, Paulo Sér­

gio (Cipó), Adãozinho e Leal Santos. San­
tos - Cláudio; Carlos Alberto, Paulo Vi­

cente e Zé Carlos; Clodoaldo e Afonsi­

Ilha; Roberto Carlos, Alcindo, Pelé e Edu.
Luiz Carlos Félix foi o juiz.

- I
,

Deu Santa Cru,z tranquilo
São Paulo -'Com um gol de Cabral,

marcado aos 36 minutos do primeiro tem­

.po, o Santa Cruz derrotou a Portuguesan
de Desporto!'; por I a ° na noite de on­

tem. A' partida foi muito fraca nos 45 mi­
nutos iniciais, melhorando só na etapa fi­
nal, quando Evaristo mandou os laterais

Jogarem mais avançados abertos para con­
'solidar a vitória. A Portuguesa pareceu
cansada e desinteressada.no resultado do

jogo.

José Mário Vinhas foi o juiz da partida
que rendeu Cr$ 35.492.00. O Santa Cruz
venceu com: Detinha; Louro, Paulo Ri­

cardo, Sapatão e Cabral (Motinha); Erb e

Luciano; Hamilton, Ramon, Fernando
Santana Givanildo.

A Portuguesa decep­
cionou com: Orlando; Humberto Montei­
ro, Marinho, Calegari, e Isidoro; Lorico e

Luizinho; Ratinho, Hector Silva, Eneas e

WUsinho.

Cruzeiro
. '

virou -'0
•

logo
Recife "- As excelentes atuações de Pa­
lhinha ePíazza.máís as falhas da defesa no

Náutico, levaram o Cruzeiro à uma vitória
fácil ontem à noite, virando para 2 a 1 um

escore que lhe era adverso no primeiro
tempo. Elói, aos 36 minutos fez o gol do
Náutico. No segundo tempo, Roberto Ba­

tata empatou aos 17 minutos, aproveitan­
do uma falha do zagueiro. Palinha desem-

,

patou aos 30, completando de cabeça um

centro de Lima. O Cruzeiro venceu com

Hélio; Lauro, Darci, Fontana e Vanderleí;
Píazza e Palhinha; Luiz Carlos (Eduardo),
Zé Carlos, Roberto Batata (Pinaldo e

Lima.
O Náutico perdeu com Hélio;

Gena, Gilson" Sidclei e Romero; João
Paulo e Zezinho; Paulinho, Paraguaio,
Edvaldo e Elói. O juiz foi Valquir Pimen-
tel e a renda Cr$' 87.800,00.

<,

,Zero a zero foi bom

Em Salvador um

.

Belo Horizonte - O An\lrica e o Co­
ríntians fizeram uma partida equilibrada
na noite de ontem no Mineirão, em que o

empate de zero a zero fez justiça as duas

equipes que ainda não venceram no Cam­

peonato Nacinal.
O aglomerado de jogadores no' meio

campo facilitou as duas defensivas que ti­
veram pouco trabalho. Os times jogaram

G
A. •

dremlo aln a
Porto Alegre - O Grêmio confirmou

sua liderança no Grupo D do Campeonato
Nacional, vencendo o Atlético por 1 a O;
no Estádio Olímpico, numa partida dispu­
tada e violenta.

O único gol foi marcado pelo ponta
direita Carlinhos, aos 28 minutos do pri­
meiro tempo, aproveitando um lançamen­
to de Negreiros. Jair; Espinosa, Ancheta,

'

Salvador - América e Bahia empata"
ram em zero no estádio da Fonte Nova,
em partida de baixo índice técnico com

poucas chances de gol. Os dois times atua­

ram defensivamente, pi 'ncipalmente o

quadro carioca.
-,

A nota pitoresca foi a ausência do juiz
José Clemente de Oliveira, que chegou
quando a partida já havia iniciado, sendo
substituído por Garibaldo Matos, da 'Fe-

assim: América Mineiro .: Élcio; Augusto, '

• Vander, Luiz Alberto e Alemão; Ornar e

Juca; Show, Ari, Lima (Rangel), Hélio e

tião. Coríntians - Sidnei, Zé Maria, Bal­
dochi, Luiz Carlos, e Pedrinho;Dirceu Alves
e Rívelino; Vaguinho (paulo Borges),
Adãozinho, (Lance) e Aladim. A renda
somou Cr$ 39.455,00 e José Aldo Pereira
foi o árbitro.

lidera o D
Beto e Everaldo; Jadir e Negreiros; Carli­
nhos (lura), Oberti, Lairton e Loivo, joga­
ram pelo Grêmio. O Atlético teve Mazur­

kiewicz; Cincunegui, Raul Fernandes,
Vantuir e Claudio; Toninho, Oldair e

Humberto Ramos (Serginho); Paulinho

(Guerino), Dario e Romeu. A renda che­

gou a Cr$ 106.700,00 e o juiz foi Ro­
mualdo Arpi Filho.

•

logO
•

rurm

.
d eração Baiana. A renda somou

Cr$ 124.333,OOe os times jogaram assim:
Bahia - Butice; Paulo Henrique, Onça,

, Amorim e Souza; Baiaco e Eliseu; Natal,
Simas (Alberto), João Daniel e Gilson
Porto (Ricardo) Cabrita, do América, foi­
expulso aos 40 do segundo tempo e seu

time jogou com Ubirajara; Cabrita, Alex,
Aldeci e Alvanir; Badeco e Gilmar (Djair);
Antoníô Carlos, Expedito,. Taquíto e

Mauro.

São Paulo !Janhou fácil
Natal - O São Paulo reabilitou-se on­

tem da derrota sofrida ante o Grêmio, ao
derrotar o ABC por 3 a 0, em jogo que o

clube paulista dominou totalmente as

ações. No primeiro tempo' o .São Paulo já
vencia por 1 a ° com gol assinalado aos

29 minutos por Paulo. O' escorre foi con­
solidado com dois tentos de Pedro Rocha
- aos 6 e 24 minutos da etapa final - o

melhor jogador em campo. A arbitragem
foi de José Marçal Filho, auxiliado por

Jader Correia e Afrânio Messias. A renda
não foi fornecida, mas estima-se em

Cr$ 80 mil para um público aproximado
de 25 mil pessoas. O 'São Paulo venceu

com Wanderley - Forlan, Samuel, Arlin-
.

do e Gilberto - Edson e Pedro Rocha

(Deodoro) - Paulo, Tonínho, Zé Carlos e

Paraná. O ABC jogou com Tião - Preta;
Edison, 'Milson e Anchieta - Maranhão

(Gonzaga) e Danilo Menezes - Líbano,
William (Jaison), Alberico e Soares.

Inter fez feio'no Ceará
Fortaleza - O Internacional ratificou a

escrita de que não joga bem fora de casa e

na noite de ontem foi derrotado por 3 a

1. O time gaúcho começou jogando me­

lhor, mas aos poucos o Ceará foi tomando
conta da partida e já no primeiro tempo,
o placar.lhe era favorável, I a O.

Na etapa final, Dino Sani procurou o

empate de qualquer maneira, mas num

contra-ataque, o Ceará fez :2 a ° e o Inter

ficou perdido em Campo, cedendo' o ter­

ceiro gol poucos minutos depois.
Valdo­

miro aos 38 marcou o tento de honra co­

lorado na partida que rendeu pou��mais
de Cr$ 30000,00.

' ...
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PROGRAMAÇÃO
1 - 08,00 horas - Abertura das bilheterias. (entra

o negócio é ·chegar cedo domingo
Se alguém está pensando em chegar domingo no

Orlando Scarpelli pertinho da hora da partida entre

Figueirense e selecionado catarinense pode ir mudando
de idéia se não quiser ficar fora do estádio, sem poder
participar de tudo que foi programado.

Acontece que a direção do Figueirense resolveu abrir
os portões do estádio bem cedinho, às 8 da mânhã, para
a entrada do pessoal que tiver seu ingresso já garantido;
Na mesma hora as garotas da torcida feminina começa­
rão a vender faixas de campeão para os torcedores.

Uma hora depois, os que estiverem acomodados den­
tro do Orlando Scarpelli, assistirão à primeira partida de
futebol programada para o dia, entre garotos dentes de
leite (maiores).

'

Às 10 horas, possivelmente com as arquibancadas já ,

acomodando um bom público, acontecerá um jogo entre
equipes juvenis.

Mas para que o pessoal tome um pouquinho de fôle­

go, os programadores da Festa Esportiva deixaram para
às 13 horas a segunda partida entre dentes de leite.

(menores).
,

Um pouquinho depois, às 13h45min, os torcedores
terão oportunidade de ver ii melhor pattida de futebol
do ano, com Um detalhe porém: antecipadamente já se

conhece o vencedor. O jogo será entre os cobrões de O'
Estado e os pretensos jogadores de futebol do Jornal de
-Santa Catarina.

Logo após esta partida começará a festa dos campeões
e melhores do ano, com 'a cerimônia 'de entrega de faixas
e medalhas.

O jogo principal, entre Figueirense e Seleção Catari­
nense começará às 15h30mj.n, com a arbitragem do me­

lhor do ano, José Carlos Bezerra e' auxiliares a serem
,

escolhidos pelo Departamento de Árbitros.
Quem for ao Orlando Scarpelli domingo, além de

assistir uma Festa do Futebol Catarinense, estará contri- ,

buindo para a Sociedade Promocional do Menor Traba­

lhador, a quem foi destinado 60% da arrecadação. O
restante será dividido entre jogadores do Figueirense e os

do selecionado.

somente no Estádio quem compra ingresso).
2 - 08,00 horas - Equipes da Torcida Feminina começam
a venda de faixas.
3 - 09,00 horas - Jogo entre equipes de dentes de leite

(maiores).
.

4 - 10,00 horas -; Jogo entre equipes juvenis.
5 - 13,00 horas - Jogo entre dentes de leite (menores)
6 - 13,45 horas - Jogo entre Jornal O Estado e Jornal
de Santa Catarina.

7 - 14,45 horas - Cerimônia de entrega de faixas.

,8 - 15,15 horas - Entrada em campo do trio de arbitragem
e da seleção ..
9 -:- 15,30 horas - Início da partida.

, A festa vai começar às 8 horas domingo e quem não

chegar cedo ao Orlando

Sdarpelli pode ficar sem lugar. Além de não assistir
a programação/estiva
do Figueirense, deixará também de contribuir

para a Sociedade

Promocional doMenor Trabalhador, que vai levar

60% da arrecadação.

Zezé está magoado
Vai embora mesmo

Lesões atrapalham Jorge
.

.

Ferreira'•. Agora é Caco

Bastante irritado com

as declarações' do major
Moacir Corrêa, vice-presi­
dente de futebol profissio­
nal do Avaí, Zezé na ma­

nhã de ontem desabafou,
dando o troco: "Estranhei
bastante as declarações do

major Moacir, pois espera­
va melhor consideração pe­
lo trabalho que realizei no
Avaí".

O treinador não aceita
em hipótese alguma ser

comparado a mercadoria:
"Não tenho mais condi­

ções de trabalhar no Avaí,
depois das declarações do
diretor de futebol. Engra­
çado, eles só ficam comigo
se não acertarem com ou­

tro treinador. Não fico.
Não sou mercadoria e não
estou em leilão".

Mas Zezé, apesar de

UM NOME,
EM'

�l

11If�----�
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BLUMENAU - se

aborrecido e magoado pela
atitude do diretor de fute­

bol, não se importou mui­

to com a medida adotada:
"Eles já sabiam que eu não

ia ficar. Sou profissional e
tenho muito campo de tra­

balho. Recebí e vou acei­

tar a proposta do Próspera
de Criciúma, que é muito

tentadora e também pelo
,

fato de ficar perto da fa­
nu1ia. Numa emissora de
rádio da capital, há tempos
atrás, já havia declarado do
interesse do Próspera nos

meus trabalhosre na

minha intenção de, não

permanecer em Florianó­

polis por mais uma tempo.
rada.

Zezé não tem nada con­
tra a nova diretoria, pelo
contrário, aprecia os pla­
nos de trabalhos da'equi­
pe, màs reconhece que
"Com João Salum e Jorge
Daux Filho o tratamento

era diferente. Havia mais

aproximação. Hoje, a coisa
é outra".

O treinador, aguàrda
apenas os entendimentos

que se 'fazem necessários

com o vice-presidente de
futebol e, tão logo resol­
vam os pequenos proble­
mas, Zezé se mandará para
Criciúma: "Se resolver tu­
do hoje, vou embora ama­

nhã mesmo e começarei a
trabalhar dia 30 no Próspe­
ra".

Para o jogo de domingo contra a seleção.
dos melhores do ano, é pensamento de Jor­
ge Ferreira armar um tripé na meia cancha,

,

para dar mais consistência ao ataque.
Pelo menos, foi o que o treinador mos­

trou no primeiro coletivo da semana, reali­
zado na manhã de ontem, onde Almir,
Adailton e Pelé, fizeram com perfeição este
trabaÍho. '

tra-se aos cuidados do Dr. Nasses, que reco­

mendou repouso absoluto e tratamento
com calor úmido e seco na região atingida
da virilha.

Jair, será o ponteiro direito no lugar de
Caco e terá uma missão específica na parti­
da de domingo, pois fará o papel de tercei-

.

ro homem da meia cancha pela direita, já
que o treinador não manterá a mesma for­
mação do coletivo de ontem, onde Land
não participou,

.

,

Vacaria treinou normalmente entre os

.

reservas e dificilmente terá condições para
jogar nos próximos dias. Carlos Roberto as­

sistiu os treinos e recebeu ordem do depar- I

tamento médico para permanecer com o

gesso por mais sete dias.
110, pela primeira vez, depois que saiu

do hospital, assistiu o treino dos compa­
nheiros e está se recuperando bem, Após o

término do treino, o goleiro confessou a

Jorge Ferreira o seu desejo de retornar lo­

go.
Os jogadores voltarão a campo na ma­

nhã de hoje e Jorge Ferreira fará apenas
testes para ver a capacidade de resistência

cardio-pulmonar dos atletas.
,

Durante os 60 minutos corridos de trei­
no, os jogadores mostraram muita disposi"
ção, o que deixou Jorge Ferreira satisfeito
e otimista para o jogo de domingo.

Com Moenda fazendo cobertura pela es­

querda, Fernando, foi a grande figura do
coletivo, e um dos reponsáveis pela vitória
dos titulares sobre os reservas por 4 a 2. O
lateral jogou bastante avançado fazendo o

• papel de ponteiro esquerdo e, por duas ve­
zes seus lançamentos resultarem em gols.

Land não participou do coletivo por en­
contrar-se em Porto Alegre, tratando de as­

suntos particulares, mas retoma hoje e tem

presença garantida contra a seleção.
Caco também não treinou e-está fora de.

cogitações para domingo. O jogador encon-

Avaí treinou em terreno

b�ldio. Campo está
•

rUim

O treinador Zezé reiniciou os treinamen­
tos da semana na manhã de ontem pará que
seus jogadores não percam as condições
físicas e técnicas.

puxados, Zezé deu ordem para os jogadores
se apresentarem ao massagistaPires.

Com exceção de Castor, que encontra-se
em Curitiba tratando de assuntos particu­
lares, todos os profissionais participaram
ativamente dos treinos.

Os treinamentos se realizaram em um

terreno baldio, nas imediações do estádio
Adolfo Konder, por ,achar o treinador mais
firme do que o gramado escorregadio do.
Avaí.

Zezé, inicial rrente, orientou maratona­

training na avenida Rubens de Arruda
Ramos, com os jogadores mostrando sinais
de cansaço. Mas o treinador não teve pena.
Comandou .exercfcios físicos, seguindo-se
de recreação com futebol de salão.

Depois de 90 minutos de trabalhos

Após as massagens, Pires deu uma bron­
ca em Raulzinho pelo fato do jogador mos­
trar displiscência nos trabalhos de recupe-

ração. '

,

,

Para a manhã de hoje, consta da progra­
mação de Zezé apenas exercícios físicos,
em prosseguimento aos trabalhos da sema­

na.

..

,

co Z I N H E,I R A
p'recisa·se de cozinheira de Forno e fogão, que durma no

emprego. As interessadas deverão tratar à Rua Nunes
Machado, no: 14 Edifício Tiradentes conjunto 94, com a Sta.
'Marisa no horário comércia1.

,ATENÇÃO
A. GONZAGA MANTÉM PLANTÃO NO-,

TURNO ATÉ ÀS 22 HORAS.

Amadorismo...

Riachuelo e o líder da
Regata Sesquicentenário I

.

A Regata Sesquicentenário da Inde-

'pendência, promovida pela Federação
Aquática de Santa Catarina e patrocinada
pelo Governo do Estado, terá prossegui­
mento na manhã de hoje, com início mar­

'c�do para às 9 horas, com a realização dos'
cinco páreos que tiveram sua efetivação
suspensa por causa do forte vento-sul que
soprou domingo após o segundo páreo. O

"

Clube Náutico Riachuelo leva uma vanta­

gem de onze pontos sobre o Clube Náuti­
co Francisco Martinelli que por sua vez
está na frente do Clube de Regatas Aldo
Luz seis pontos. O alvi-azul venceu os

dois páreos com relativa facilidade, mos­
trando que é o favorito ao título de cam­

peão do Sesquicentenário.
Para esta manhã, o programa é o se­

guinte:
30. páreo - Single-skiff, elasse júnior,

em homenagem ao presidente do Tribunal
de Justiça, Des. Norberto de Miranda Ra­
mos.

f

40. páreo - Dois com timoneiro, elas- I;
se juvenil, em homenagem ao comandante'
do 50. Distrito Naval, contra almirante

, Antônio Leopoldo Amaral Sabóia.
50. páreo -: Quatro sem timoneiro,

classe júnior, em homenagem ao Prefeito

Municipal, CeI. Ary Oliveira.
'

60. páreo - Double-skiff, classe aspi­
rantes, em homenagem ao presidente da
Câmara Municipal, Vereador Waldemar
Filho.

7à. páreo - Oito remos, classe sênior,
em homenagem ao Sesquicentenário da

Independência do Brasil.
Os páreos efetuados domingo foram os

de quatro com timoneiro e dois sem tímo­

neiro, o primeiro da classe sênior e o se­

gundo de dois sem timoneiro, da classe

aspirantes,
.

com os remadores do Ria­
chuelo, Ardigó, Edson Cleto, Luiz Carlos,
Liquinho, Ernani (timoneiro), no primei- t

ro e os novatos. Joel Cardoso e Rui Stuart
no segundo, se destacando.
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